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mtrêIoruoro Estado aumentará os seus recursos
e Barros na T V  Títulos de Obrigações Reajustáveis do Tesouro da Paraíba serão lançados ainda esta semana

São Paulo - “Cale a boca”, disse e 
repetiu o senador Franco Montoro 
numa das muitas vezes em que seu ad­
versário, o Prefeito da Capital, Reynal- 
do de Barros, insistiu em apartear 
sobre as cinco aposentadorias que.se- 
gundo afirmou o candidato do PDS, 
beneficiam o candidato do PMDB.

Não foram poucos os momentos, 
nas três horas e 15 minutos do Progra­
ma Ferreira Neto Especialjpeló Siste­
ma Brasileiro de Televisão (gerado 
pela TV-S de São Paulo), em que o se­
nador perdeu a calma, provocado pelas 
“alfinetadas” de Reynaldo. Já antes, 
quando o prefeito referiu-se às cinco 
aposentadorias, Montoro não esperou 
sua vez para retrucar: “É mentira”.

Ameaçado de não ir ao ar por cau- 
:sa do temor do concessionário do canal, 
Silvio Santos, em relação ao discurso 
oposicionista do senador Franco Mon­
toro, o debate começou com uma hora 
de atraso em relação ao previsto e foi 
marcado, até o fim, por um clima de 
tensão e expectativa.

O candidato do PDS parecia mais 
calmo, falava pausadamente, mas che­
gou a gaguejar, quase derrubando o 
copo d agua, e intervinha frequente­
mente nos momentos em que o adver­
sário falava, forçando o mediador Fer­
reira Netto a apertar a campainha vá­
rias vezes e, algumas, até a mandar 
cortar o som de seu microfone.

Evidente era o desconforto do se­
nador Franco Montoro. Rouco, tossin­
do muito apesar de ter consultado a fo- 
niatra Glormha Benttenmuller depois 
de uma passagem por um otorrinola- 
ringologista de Brasília, na semana 
passada, o político suou muito e exibiu 
para os telespectadores, pelo olho im­
placável da câmara, um elenco quase 
inesgotável de tiques.

j=ula volta a 
negociar com 
os empresários

São Paulo - Dois anos depois de 
destituído, o ex-presidente do Sindica­
to dos Metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo e Diadema e atual presiden­
te nacional do PT, Luis Inácio da Sil­
va, o “Lula”, voltou ontem a uma mesa 
de negociações com os empresários do 
grupo 14 da Fiesp (Federação das In­
dústrias de São Paulo). Lula afirmou, 
após três horas de reunião: “Há 2 anos 
os empresários eram mais acesiveis do 
que hoje.” Achou que eles continuam 
intransigentes, acrescentando: “usam
a mesma linguagem de anos anterio--• r .

_y Pouco evoluiram as negociações, 
com o grupo de metalúrgicos de 30 ci­
dades do interior, liderados pela Fede­
ração da categoria, e com o grupo de 7 
municípios, liderados pelo sindicato de 
São Bernardo do Campo. A data base 
dos metalúrgicos é dia 1» de abril. O 
grupo 14 apresentará, hoje, sua contra­
proposta aos trabalhadores que reivin­
dicam aumento real de 15 por cento 
acima do INPC.

Argentinos vão 
jogar revanche 
com a Alemanha

Os jogadores argentinos entrarão 
em campo hoje - no Estádio do River 
Plate, em Buenos Aires - com o desejo 
de vingança pelo que consideram dis­
plicência dos alemães no jogo em que 
perderam para a Seleção Brasileira du­
rante o Mundialito, em 1980 (resultado 
que eliminou os argentinos da competi­
ção). As seleções da Argentina e Ale­
manha Ocidental jogam hoje, $s 
19hl5m, num amistoso considerado o 
mais importante para as duas equipes 
antes de suas participações na Copa da 
Espanha.

No time argentino estará ausente 
o goleiro Ubaldo Fillol, com problemas 
gástricos, sendo substituído por Hector 
Baley, muito criticado pela imprensa e 
pelos torcedores. Os alemães deverão 
começar com a mesma equipe que per­
deu domingo para a Seleção Brasileira 
por 1 a 0.

Os treinadores da Argentina, Bra­
sil, Peru e Chile vão se reunir, sexta- 
feira e sábado próximos, no Edifício da 
Comissão Econômica para a América 
Latina (Cepal), em Santiago, para 
analisar as políticas futebolísticas de 
suas respectivas equipes no Campeo­
nato Mundial de Futebol da Espanha. 
Anunciou-se que o treinador da Argen­
tina, Cesar Luis Menotti, e o do Brasil, 
Telê Santana, chegarão amanhã a 
Santiago. Menotti negou que a realiza­
ção do simpósio seja o primeiro passo 
para a formação ae um “bloco sul- 
americano” para questionar as arbitra­
gens européias.

A comissão técnica da CBF resol­
veu antecipar para o dia 14 de abril a 
convocação da Seleção Brasileira, ten­
do em vista que o Campeonato Nacio­
nal caminha para a fase final, com 
muitos clubes já desclassificados.

O Botafogo, já desclassificado,
- joga hoje contra o Treze, também na 
mesma situação, no Estádio Caio 
Martins, no Rio. O time não contará 
com Rocha e Perivaldo - (Esportes nas 
paginas 10 e 11).

...... ....... .......
Burity, após desembarcar, informou que o projeto da ORTPs foi aprovado pelo Ministro da Fazenda

Oficiais lideram golpe 
de Estado na Guatemala

Guatemala - O presidente Romeo 
Lucas Garcia rendeu-se ontem aos mi­
litares rebeldes que o tiraram do palá­
cio governamental, durante um golpe 
de Estado naquele pais. Garcia foi de­
posto por oficiais do exército, apoiados 
por centenas de soldados, tanques e 
aviões, num golpe muito bem planeja­
do e que começou às 11 horas (hora lo­
cal).

“O exército controla a totalidade 
do território nacional”, disseram os re­
beldes ao proclamar vitória depois que 
suas forças tomaram a capital- Lucas 
Garcia, cercado por tropas golpistas no 
palácio presidencial só aceitou renun­
ciar no final da tarde de ontem. Mo­
mentos depois de sua rendição, foi reti­
rado do palácio pelos soldados.

Os rebeldes nomearam uma junta 
tripartite liderada pelo general da re­
serva Efrain Rios, derrotado nas elei­
ções presidenciais de 1974.

Um comunicado rebelde trans­
mitido pela rede radiofônica guatemal­
teca havia afirmado que “as Forças Ar­
madas atuaram atendendo o clamor 
popular” ante “à manipulação das

eleições” presidenciais realizadas no 
início do corrente mês, nas quais saiu 
vencedor o general Anibal Guevara, 
com o apoio de Lucas Garcia.

O porta-voz do exército Jaime Ra- 
banales, disse que o golpe lançado “pe­
la oficialidade jovem é para garantir os 
direitos humanos e retornar a um esta­
do de normalidade”.

EL SALVADOR
Guerrilheiros esquerdistas fizeram 

ontem nova sabotagem na campanha 
que desenvolvem contra as eleições da­
quele pais. Os terroristas paralisaram o 
sistema de transportes públicos salva­
dorenhos, explodindo mais de 18 ôni­
bus, e cortaram a energia elétrica da 
metade do pais.

ARGENTINA
O governo argentino iniciou ontem 

sua abertura política conclamando os 
partidos a participarem da vida nacio­
nal e libertando os presos políticos, de­
tidos durante a repressão ao terroris­
mo. (América Latina - Página 7).

Distribuição de carne não 
tem  condições de higiene

A distribuição de carne do Mata­
douro Municipal aos açougues e feiras 
de João Pessoa continua sendo feita 
sem condições de higiene. O produto ê 
transportado em caminhões impró­
prios para este tipo de entrega.

Segundo os responsáveis pela co­
mercialização de carne verde, a ausên­
cia de carros frigoríficos é consequente 
da falta de recursos financeiros.

Ontem, na Feira da Primavera, a 
carne foi desembarcada de uma cami­
nhão comum, sujo e sem, pelo menos, 
uma\lonalimpa para cobrir a sua carga. 
Dois trabalhadores, descalços e sem

camisas, faziam a descarga, pisando 
com os pés sujos na carne e sem luvas.

O serviço moroso permite que -o 
produto fique por muito tempo exposto 
ao sol e às moscas. Um açougueiro pro­
testou contra a falta de higiene e infor­
mou que muitos consumidores deixa­
ram de comprar carne na Feira da Pri­
mavera em virtude daquela irregulari­
dade. Ele fez um apelo às autoridades 
competentes para a imediata solução 
do problema, protestando:

- “Esta sujeira além de constituir 
um sério perigo à-saúde pública está 
causando grandes prejuízos a nós, pe­
quenos comerciantes varejistas de car­
ne verde”. (Página 12)

Ipep construirá 
conjunto para o 
funcionalismo

Cinco mil e setenta casas serão cons­
truídas pelo Instituto de Previdência do 
Estado, para funcionários públicos, em 
terreno próximo à Fazenda Cuiá. O con­
junto receberá o nome de Parque Residen­
cial Valentina Figueiredo.

Nos próximos dias, o diretorj superin­
tendente do Ipep viajará a Brasília jrara a 
assinatura do contrato de construção com 
o Banco Nacional da Habitação. Outro 
convênio permitirá a edificação de mil ou­
tras casas em terrenos isolados, tanto na 
Capital como no interior.

Segundo o superintendente do Insti­
tuto. Fernando Guedes Pereira, o projeto 
do Parque Residencial Valentina Figuei­
redo prevê ainda a construção de templos 
religiosos, mercado, centro comunitário, 
posto policial e escolas de primeiro grau.

O’Ipep já terminou a construção dé 
um conjunto de 56 unidades no município 
de Guarabira. São beneficiados funcioná­
rios públicos estaduais lotados naquela 
cidade.

Medeiros obtém  
verbas para o 
São Francisco*

Recursos para a continuidade das 
obras de restauração do Convento de São 
Francisco e para a implantação do Centro 
de Tecnologia Eletro-Eletrônica em Cam­
pina Grande, foram obtidos durante a úl­
tima viagem do secretário Geraldo Me­
deiros, do Planejamento, a Brasília, onde 
manteve contatos com a Secretaria de Ar­
ticulação entre Estados* e Municípios 
(Sarem), com o CNPq, com o Ministério 
do Interior e com o Banco do Brasil.

Para a restauração do Convento de 
São Francisco, Medeiros obteve verba de 
50 milhões, que serão liberados pela Sa­
rem (30 milhões) e pela Secretaria do Pa­
trimônio Histórico e Artístico Nacional 
(20 milhões), devendo o Governo do Esta­
do assumir o restante até completar o 
montante de 80 milhões de cruzeiros. (Pá­
gina 12)

João Pessoa vai 
sediar os CEBs 
no mês de julho

João Pessoa será uma das sedes dos 
m  Campeonatos Escolares Brasileiros - 
CEBs -, a serem disputados no próximo 
mês de julho, com dãta do inicio ainda a 
ser confirmada. A competição terá duas 
sedes, sendo a outra em Brasília, onde se­
rão disputadas as modalidades de atletis­
mo, basquetebol, ciclismo, esgrima, fute­
bol, hipismo, judô, remo, tênis, tênis de 
mesa, voleibol, e xadrez.

Na capital paraibana, serão disputa­
das as modalidades de ginásfica olímpica, 
ginástica ritmica desportiva, handebol, 
natação, pólo aquático e saltos ornamen­
tais, além de folclore.

A escolha de João Pessoa como uma 
das sedes dqs III CEBs havia sido comuni­
cada há alguns meses pelo secretário de 
Educação Física e Despertos do Ministé­
rio da Educação e Cultura, Péricles Ca-i 
valcanti, que na semana passada enviou 
ofício à secretária Giselda Navarro Dutra, 
da Educação e Cultura da Paraíba, con­
firmando a indicação.

O Governador Tarcísio Bu­
rity informou, ontem, que os 
títulos de Obrigações Reajustá­
veis do Tesouro da Paraíba se­
rão lançados esta semana. A re­
velação foi feita no Aeroporto 
Castro Pinto, quando o Chefe do 
Executivo paraibano regressou 
de sua viagem a Brasília, Rio de 
Janeiro e São Paulo.

Adiantou o Governador que 
o projeto das ORTPs foi aprova­
do pelo Ministro da Fazenda, 
Ernani Galvêas, e pelo presiden­
te do Banco Central, Carlos 
Langoni.

A finalidade do lançamento 
desses títulos no mercado finan­
ceiro é a captação de mais recur­
sos para o Estado. N

Tarcísio Burity manteve 
contato, no Rio de Janeiro, com 
os mais atuantes organismos 
culturais do País, inclusive com 
a direção da Fundação Getúlio 
Vargas, quando assegurou con­
vênio no sentido dê Ser concedi­
da assessoria à implantação do 
arquivo público do Espaço Cul­
tural e na micro-filmagem de 
documentos relativos à História 
da Paraíba.

A Rede Globo também dará 
total cobertura da inauguração 
do Espaço Cultural e prestará 
colaboração permanente na di­
vulgação das realizações naque­
le local. (Página 12)

Burity recebe 
hoje diplomata 
norte-americano

O governador Tarcísio Burity rece­
be hoje, às llh30m, no Palácio da Re­
denção, a visita do primeiro-secretário 
da Embaixada dos Estados Unidos no 
Brasil, David Smith. Este é o primeiro 
compromisso do Chefe do Executivo, 
segundo pauta do Gabinete Civil dis­
tribuída ontem.

Ao meio-dia Burity participa do 
almoço oferecido ao presidente do Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica (IBÒE), sr. Gessé Montello. Às 19 
horas, na Prosharp Comercial, compa­
rece ao lançamento do primeiro video­
cassete doméstico Sharp.

Será amanhã; às 10h30m, no ple­
nário da Assembléia Legislativa, a en­
trega do títuk) de Cidadão Paraibano 
ao secretário-geral da Secretaria de 
Planejamento da Previdência da Re­
pública (Seplan/PR), José Flávio Péco- 
ra. Antes, às 9 horas, o Governador re­
cebe a visita, no Palácio da Redenção, 
do presidente do IBGE, Gessé Mon­
tello. Às llh30m as autoridades visi­
tam o Espaço Cultural.

Meia-hora depois haverá almoço 
no Palácio da Redenção, oferecido pelo

fovernador Tarcísio Burity e *pela 
'rimeira-Dama do Estado, sra. Glauce 
Burity, às autoridades federais, fican­

do reservada para 15 horas, no auditó­
rio do Centro Administrativo, a soleni­
dade de assinatura de convênios entre 
Governo- do Estado, UFPb, Ceag, 
CNPq e Associação dos Municípios do 
Vale do Piancó.

Às 17h30m será inaugurado o 
edifício-sede do Ceag-Pb, no Bairro dos 
Estados, enquanto as 20 horas haverá 
inauguração da praça “Heitor Cabraí 
de Ulysséa ”, no Conjunto Castelo 
Branco; visita à exposição fotográfica 
“Engenhos e Senzalas”, às 21 horas, no 
Núcleo de Arté Contemporânea, a con­
vite do autor, Luiz Bronzeado.

Flávio Pécora e 
Paulo Ulysséa 
chegam amanhã

Chegam amanhã a João Pessoa os 
srs. José Flávio Pécora e Pedro Paulo 
de U lysséa , re sp e c tiv a m e n te  
secretário-geral da Secretaria de rla- 
nejamento da Presidência da Repúbli­
ca (Sarem-PR) e secretário de Articu­
lação dos Estados e Municípios,

Na sexta-feira, às 10 horas, Pécora 
será agraciado com o título de Cidadão 
Paraibano, concedido pela Assembléia 
Legislativa, enquanto Ulysséa partici­
pa, às 15 h.oraSj da solenidade ae assi­
natura de convênio com municípios do 
Vale do Piancó, para construção de di­
versas obras e implantação de serviços 
de base. O contrato será assinado no 
auditório do Centro Administrativo.

No mesmo dia, ambos fazem visi­
ta ao Espaço Cultural, às llh30m, e al­
moçam com o governador Ta rcísio Bu­
rity, no Palácio da Redènção, às 
I2h30m. Participam, à tarde, da inau-, 
guração do prédio do Ceag-Centro de 
Apoio à Pequena e Média Empresa, 
doado pelo Cebrae.
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DESCRÉDITO 
DE MARIZ

A verdadeira representatividade políti­
ca constitui um traço de ligação entre a co­
munidade e, os candidatos e os partidos. Na 
medida em que a comunidade participa do 
processo político, a sua opção se funda na 
sua dupla identificação com o candidato e o 
partido. Não se pode conceber candidato sem 
partido, ou partido sem candidato.

No caso específico da candidatura de 
Mariz, na Paraíba, essa dupla identificação 
tornou-se impossível, e tornou-se impossível 
porque a comunidade não tem como identifi­
car Mariz com qualquer partido.

Mariz é um homem sem partido. Um ho­
mem que não se apega a qualquer partido. 
Ele era do PTB, da oposição. Preso pela Re­
volução, aderiu à Revolução, traindo o PTB. 
Foi o preço para soltar-se e reassumir a Pre­
feitura de Sousa. O PTB não pode acreditar 
mais nesse homem.

Aderindo à Revolução, Mariz passou a 
combater a oposição com unhas e dentes, ele 
que era um homem da oposição. A oposição 
não pode dar crédito a um político dessa or­
dem.

Mas depois de trair o PTB, de trair a opo­
sição e ingressar na Arena, como conse­
quência da sua adesão, quis impor-se como 
'candidato a governador, por eleição indire­
ta, pela Arena. E como a Arena repudiou sua 
candidatura, ele traiu a Arena mandando 
votar na oposição que vinha combatendo, 
hostilizando, perseguindo. Então a comuni­
dade não pode também identificar Mariz 
com a Arena. Nem com a Arena, nem com a 
oposição, nem com o PTB.

11 Depois de trair a Arena:, Mariz poderia 
ter ido para o PMDB. Mas não foi. Recusou- 
se a ingressar no PMDB. Repudiou o PMDB 
e foi para o PP. Não pode, portanto, ser iden­
tificado com o PMDB.

No PP o homem demorou-se muito pou­
co. O PP não tinha condições de elegê-lo go­
vernador, sua maior ambição na vida, a 
grande obcessão de sua vida. Passou então a 
advogar a extinção do PP. Aderiu ao PMDB.

Ninguém pode identificá-lo, assim, nem 
com o PP, nem com o PMDB.

Ê um aventureiro, um arrivista, sempre 
pronto a mudar de partido, a trair o partido 
em função de sua ambição pessoal, de sua 
obcessão de ser candidato a governador.

Não podendo ser identificado com ne­
nhum partido, nenhum programa partidá­
rio, nenhuma ideologia político-partidária, 
sua representatividade política perde uma 
perna. Sua representatividade política fica 
limitada à sua ambição pessoal, á sua obces­
são de ser candidato a governador a qual­
quer preço, mesmo ao preço de todas as in­
coerências, deslealdades e traições.

Qual é o partido que responde por Mariz 
perante a comunidade? O PTB, a Arena, o 
PP, o PMDB ? Ninguém sabe.

Ideologia político-partidária? Nem é \ 
bom falar.

Sõ há uma coisa que identifica Mariz: 
sua ambição, sua obcessão pessoal. A vonta­
de da oligarquia a que pertence de fazê-lo 
governador, como quer também eleger um 
outro Mariz governador do Rio Grande do 
Norte.

Ê um candidato desacreditado. A co- | 
munidade não identifica nada em que acre­
ditar nele. Sua única identificação é ser um \ 
príncipe herdeiro de uma oligarquia que 
quer impor sua candidatura por direito here­
ditário.
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M atias Freire, o geógrafo
V ersátil, íamos dizen­

do poligrafo, o cônego 
Matias Freire, além 

de polemista satírico, poeta 
de escola, parlamentar e 
portador de invulgar cora­
gem cívica, foi, ao seu tem­
po de professor no Liceu Pa­
raibano, um excelente geó­
grafo. Em seu tem po 
definia-se a Geografia como 
“a descrição da superfície 
da terra”. Dizia ele: “latitu­
de é a distância do equa­
dor”. “Longitude é a dis­
tância de Breenwich”. A 
Geografia àquele tempo, 
apenas cuidava da nomen­
clatura de acidentes geográ­
ficos, rios, montanhas, cida­
des. Era, aliás, o âmbito do 
ensino médio, eis que ape­
nas com a criação dos cursos 
nas Faculdades de Filosofia, 
Ciências e Letras, a partir 
de 1935, cuidar-se-ia de 
uma Geografia cientifica no 
Brasil.

O padre Matias, como 
o chamávamos, foi um pre­
cursor do estudo da geogra­
fia cuidando também da 
correlação com problemas 
sociais, a terra e o homem, 
como diria Euclides da Cu­
nha. E, assim, falava sobre 
a influência dos caminhos 
de ferro no desenvolvimento 
dos centros urbanos, instru­
mentos que eram da ligação 
entre as fontes de produção 
e as fontes de consumo.

Um dia destes, lembra­
va Aluizio Afonso Campos, 
meu colega de turma no Li­
ceu Paraibano, à época em 
que ali o Padre Matias Frei­
re ensinava Geografia e Ins­
trução Moral e Cívica, 0 
episódio que bem ilustra a 
colocação dos problemas so­
ciais dentro da matéria. 
Chamara ao quadro negro 
nosso colega Severino Ban­
deira Lins. Seu Severino, o 
senhor agora vai desenhar o 
mapa da Paraiba. O Ban­
deira Lins, a duras penas 
traçou o clássico violão de­
sengonçado que representa 
os contornos do nosso pe­
quenino Estado. A seguir 0 
padre ordenou: Agora, seu 
Bandeira, marque no mapa 
o trilho do trem, da capital 
até Campina Grande. E as­
sinale as cidades em que o 
trem pára.

O padre Matias era um 
homem irrequieto. Dava au­
las andando de um lado 
para outro e o cigarro sem­
pre aceso, por entre os de­
dos. Vez que outra dava 
uma tragada e jogava a fu- 
m aça  p a ra  o a lto . 
Concentrava-se não sabía­
mos bem se na matéria do

Alfic Ponzi

dia ou em profundos e di­
versos pensamentos. Calvo, 
moreno, olhos achinezados, 
podia lembrar um revolu­
cionário, um poeta, um 
guerreiro, um professor, 
mas a batina a nosso ver 
não condizia com aquela 
constante inquietação.

Numa das idas e vin­
das, o padre foi até à porta 
da sala do 1" ano, que dava 
para um páteo interno e um 
jardim a céu descoberto, e 
deu um peteleco no cigarro.

Voltou à sala e lá conti­
nuava junto ao quadro ne­
gro o Severino Bandeira 
Lins, alourado, olhos azuis, 
ar zombeteiro, o giz em pu­
nho. Lá estava realmente 
um traçado irregular que 
poderia passar pelo mapa 
da Paraíba. Havia duas li­
nhas brancas, perpendicu­
lares. Mas ao invés de si­
nais, marcando a localiza­
ção das cidades, o Bandeira 
Lins desenhara uma espécie 
de nuvem, passando o giz 
em sentido horizontal. O 
padre Matias acendendo 
novo cigarro olhou a cena e 
perguntou: seu Bandeira, 
onde estão as cidades por 
onde passa o trem? e ele, na 
maior calma: Padre Matias, 
o senhor demorou tanto que 
o trem já passou. Foi embo­
ra, danou-se no mundo. Só 
deixou aqui a fumaça...

O dinheiro da iniquidade
O Presidente Dwigt D. 

Eisenhower, após a terrível 
experiência da II Guerra 
Mundial, e como um dos 
protagonistas dela, pode ad­
vertir o mundo, em 1953: 
“Cada arma fabricada, cada 
belonave lançada, cada fo­
guete disparado, significa 
no final um roubo àqueles 
que padecem fome e não 
têm o que comer, àqueles 
que estão nu e não têm o 
que vestir”. Essa declaração 
insuspeita está contida no 
vigoroso pronunciamento 
emitido pela última As­
sembléia Geral de nosso 
Episcopado, em seu “Apelo 
de Paz” contra a indústria 
bélica. Neste momento 
(continua o texto), publica- 
se. dentro e fora do país, que 
o Brasil ocupa o quinto lu­
gar na produção e exporta­
ção de armas. Concorre, 
desta forma, para acelerar a 
corrida a rm am en tis ta , 
sobretudo no Terceiro Mun­
do. tão castigado pela fome 
e pelas doenças. Já nos ad­
vertia o profeta Oséias: 
"Confiaste nos teus carros e 
11a multidão de teus guerrei­
ros. Portanto, entre teu 
povo se levantará o tumulto 
de guerra. (Oséias, 10, 12- 
14)”.

País surpreendente este 
nosso! Apenas dá para crer. 
Aqui diante de meus olhos a 
manchete: “Esquistossomo- 
se ainda atinge mais de 12 
milhões de pessoas no Bra­
sil”. Até a finada febre- 
amarela ainda está matan- ■ 
do gente livremente nalgu- 
mas regiões. São mundial­
mente conhecidas as cifras 
de nossa miséria sob múlti­

plos aspectos, do analfabe­
tismo à verminose, da dis­
tribuição de renda ao de­
semprego, da desnutrição à 
sub-habitação. Por incrível, 
este parceiro da índia (índia 
Ocidental?...), com enorme 
índice de mortalidade in­
fantil e de fome crônica, se 
dá ao luxo de investir 0 que 
não tem na promoção sus­
peita da energia atômica, 
disfarçando o sonho louco 
de construir, qualquer dia, 
tamj?éni a sua bombinha. 
Sobre a energia nuclear, diz 
o texto da CNBB: “Não dis­
cutimos se ela virá ou não a 
desempenhar papel prepon­
derante na construção do 
mundo de amanhã. No en­
tanto, é bem visível que o 
mundo de hoje mais se ame­
dronta que se encoraja com 
ela. “E conclui: “que as de­
cisões sobre a produção e a 
aplicação da energia nu­
clear, no Brasil, sejam revi­
sadas pelos representantes 
do povo e por todos os que 
possam dar contribuição 
científica sobre sua real ne­
cessidade, levando-se ainda 
em conta o clamor do povo 
quanto à localização das 
usinas e quanto às priorida­
des dos gestos nacionais”.

Quais serão as verda­
deiras prioridades nacio­
nais? Respondem os Bispos: 
“Que, os recursos de guerra 
sejam, na medida do possí­
vel, empregados na educa­
ção, na saúde, na indústria , 
na lavoura, na construção e 
nas necessidades prementes 
da população”. Se o brasi-

D. Luís Fernandes

leiro comum fosse consulta­
do sobre as “necessidades 
prementes” que o afligem, 
se a sorte das multidões não 
fora sistematicamente igno; 
rada nos planos da cúpula, 
nos desígnios do Olimpo, 
certamente bem outra seria 
a destinação dos recursos 
nacionais. A verdade, po­
rém, é que a decisão nacio­
nal continua segredo e arbí­
trio de um grupo carismáti- 
-eo (pudera!), conw se fôsse­
mos uma nação de cento e 
vinte milhões de idiotas, 
conduzidos (por felicidade) 
por um punhado de ilumi­
nados. Passam os anos, pas­
sam décadas, e não se altera 
a rotina de nossa miséria, 

'^enão para pior, agravando- 
se, o que já era grave, com 
ameaças de cataclismas. E 
por sobre, tudo, ainda a es- 
padaVle Dámacles, a intimi­
dação permanente: os brasi­
leiros não podem sequer ge­
mer (geptidos subversivos,), 
para não incorrerem em cri­
me contra a segurança na­
cional.

A derrocada da econo­
mia aí está, ilustrada ape­
nas pela modesta dívida ex­
terna, ao que se diz, de seten­
ta bi, em dólares. Üma faça­
nha justifica outras. O que 
importa é exportar - mesmo 
que passemos fome - para 
acumular divisas e cobrir 
juros bilionários. Vamos 
continuar fabricando e ven­
dendo aos nossos irmãos, 
pobres as armas da morte: 
que eles se arrebentem, con­
tando que nos paguem os al­
tos custos da carnificina, 
com a mamona da iniquida­
de.

—

a  u n iã o ? ; h w m  íc h

Ivan Luccna

Torneio início 
de foot-ball 
a 3 de abril

No dia 24 de março de 1932 
A União publicou

O campeonato de foot-ball 
de 1932, pefa sua nascente movi­
mentação, vae constituir uma 
brilhante quadra esportiva desta 
cidade.

Não sómente a Liga Despor­
tiva Parahybapa busca concen­
trar todos os seus esforsos para 
que o nosso meio esportivo con­
quiste a atenção popular e crie 
um ambiente de florescimento so­
cial, como também os clubes se 
aprestam e agitam para coorde­
nar a sua acção e efficiencia com 
os esforsos da Liga.

Mais que isto nota-se ainda 
que a actuação dos clubes e a 
consciência de seu valor como que 
apparecem com mais vigor, de­
monstrando assim que o novo so­
pro de vida engrandece o meio es­
portivo do Estado.

Todos os clubes da cidade e 
de Cabedello, filiados à L. D. P.,

V-----------------------

já se acham preparados para no 
dia 3 de abril dar um testemunho 
eloquente aos seus affeiçoados de 
que estão dispostos a aggir com 
vontade e grande efficiencia na 
actual temporada desportiva.

Pytaguares, Internacional, 
Cabo Branco, Palmeiras e Mira 
Mar já se acham inscriptos para o 
proximo torneio inicio.

Os clubes Vasco da Gama, e 
Santa Cruz, por sua vez, se arre­
gimentam para as disputas.

Deste modo mais de 150 
amadores correrão à praça de des­
portos para dar uma demonstra­
ção de vigor e de tenacidade.

A Liga não poupará esforsos 
na organização das partidas e o 
director de esportes, sr. Severino 
de Carvalho, está empenhadissi- 
mo para que a efficiencia techni- 
ca dos nossos desportistas os 
tomem dignos do estimulo publi­
co, que certamente ha de affluir 
ao campo levando o seu enthu- 
siasmo aos pelèiadores.

Cogita também a L. D. P. de 
desenvolver a pratica de outros 
esportes'em que tomem parte ele­
mentos femininos, como tenis e 
wolley-ball, de modo aue o am­
biente desportivo paranybano se 
alargue e tome cada vez mais so­

cial, radicando-se no seio do po­
vo.

• • • • •
A MI-CARÈME NO

CLUBE DOS DIÁRIOS
O Clube dos Diários festeja­

rá, cum o maior brilhantismo, a 
Mi-carême de 1932, realizando no 
sabbado e no domingo proximos, 
animadas danças, a que certa­
mente concorrerá a distincta so­
ciedade pessoense, como nos an- 
nos anteriores.

Dois magníficos “jazz-band” 
fôram contractados para abri­
lhantar a festa dos “Diários”, que 
vae surprehender o nosso mundo 
elegante com repertório moderno 
de musicas escolhidas entre os 
melhores compositores do genero.

Nas rodas sociaes da cidade a 
idéa da soirée do sabbado está 
despertando grande enthusiasmo, 
esperando-se grande affluencia 
aos salões do prestigioso grêmio, 
cuja directoria de mês está empe­
nhada em obter um sucesso digno 
das suas tradições.

Não é exigido traje especial. 
Os srs. dr. Gratuliano Britto, 
commandante Souza Dantas e 
Oswaldo Pessôa, directores de 
mês, encarecem aos srs. socios o 
comparecimento com suas ex- 
mas. famílias, ás duas soirées da 
Mi-carême.

CARLOS CHA3AS
NOVOS CASUÍSMOS 
E UNIÃO NACIONAL

O general João Figueiredo e 0 sistema decidiram: eleições 
em novembro, respeito aos resultados das umas, mesmo 
se as oposições elegerem grande número de governadores t 
se, somadas, conquistarem maioria no futuro Congre- 
so, mas... mas de forma.alguma a transferência do po­
der federal a seus adversários, em 1984, assim, os m i­
nistros Leitão de Abreu e Ibrahim Abi-Áckel, para não 
falar em outros ministros não-políticos, como o chefe 
do SNI, já estudam 0 mecanismo para evitar a investi­
dura de um oposicionista na Presidência da Repúbli­
ca. E o segredo parece polichinelo, na medida em que, 
para atingir esse fim, bastará ao governo propor este 
ano, enquanto detém maioria parlamentar, emenda 
constitucional estabelecendo que nenhum partido po­
derá votar em candidato de outro partido, no Colégio 
Eleitoral. Apesar da provável perda da metade mais 
um dos deputados federais e senadores, o PDS, certa­
mente ainda se constituirá na maior legenda, a partir 
de 1983. Impedindo-se 0 PMDB, o PDTj 0 PT e o PTB 
de se coligarem para a apresentação de um candidato, 
Presidente da República sera quem 0 PDS (?) indicar.

Anteprojeto de emenda constitucional dispondo 
sobre essa e outras alterações à consfituiçãQ encontra- 
se redigido e já entregue no Palácio do Planalto, de au­
toria do deputado Edison Lobão. O parlamentar mara­
nhense sugere, em seu texto, que os partidos deverão 
apresentar candidatos próprios a presidência ou abster- 
se de votar no Colégio Eleitoral, sendo vetado o voto em 
candidatos de outros partidos.

Propõe, também, que o Colégio Eleitoral venha a 
ser ampliado, sob a justificativa da democratização da 
escoíha. Vereadores se reuniram aos deputados fede­
rais, deputadps estaduais e senadores, não um por mu­
nicípio (já que eles são 4 mil e tornariam a reunião 
possível apenas num estádio de futebol), mas fia pro­
porção das maiorias registradas nas assembléias esta­
duais. Outra de suas sugestões refere-se às reformas 
constitucionais futuras: elas deveríam acontecer ape­
nas pelo voto de dois terços dos membros do legislativo, 
hão a metade mais um disposta atualmente. Deseja, 
também, o restabelecimento da prerrogativa de as as­
sembléias legislativas apresentarem emendas constitu­
cionais ao Congresso, conforme estava na constituição 
de 1967, bem como a facilitação do funcionamento dos 
pequenos partidos através de um prazo de carência de 
dois anos após cada eleição para a aplicação das exi­
gências constitucionais de cinco por cento da votação 
espalhados em pelo menos nove Estados, com o míni­
mo de três por cento em cada um deles.

A nova emenda Lobão constitui um ponto de par­
tida, um roteiro que o Palácio do Planalto poderá en­
dossar, modificando detalhes, ou apenas copiar, optan­
do por seu próprio projeto. Por isso o deputado não for­
malizou sua apresentação, na Câmara, preferindo ou­
vir a direção do PDS, que após concordar com sua« li­
nhas gerais pncaminhou a matéria à consideraçí lo 
executivo.

Não haverá, pelo menos hoje, que emitir juízos de 
valor a respeito da manobra em andamento, prevista 
para se desencadear no segundo semestre, provavel­
mente antes das eleições de novembro mas, quem sabe, 
até depois, em dezembro, quando ainda estará funciç- 
nando o atual Congresso onde o Governo permanecx 
majoritário. Trata-se é óbvio, de um casuísmo elevado 
ao cubo, como em contrapartida, da única solução ca­
paz de salvar o sistema da debacle que se seguiría à vi­
tória previsível das oposições este ano. E a nação, das 
represálias fatais do Sistemâ. VaíéTépêtir', por infórmá- 
ções colhidas nos centros de poder, trata-se também de 
uma decisão, ou seja, entregar 0 poder maior em 1984, 
suas excelências nao entregarão mesmo.

Agora uma novidade ainda mais surpreendente: 
em parte das oposições, esboça-se movimento sui- 
generis, a ser desenvolvido no ano que vem por gover­
nadores oposicionistas ditos não radicais, eleitos em 
novembro. Precisando governar, e mais ainda, cientes 
de que uma investida aguda em torno do poder maior 
faria recrudescer a revolução e colocar em perigos os 
próprios mandatos, eles estariam dispostos a colaborar 
para a busca fle um candidato presidencial de união 
nacional, saído das fileiras do PDS. Alguém como 4 n 
reliano Chaves, isto é, necessariamente um civil, p e- 
rencialmente um político. Não se arrancará de possí­
veis futuros governadores desse grupo, como Tancredo 
Neves, Pedro Simon, José Richa, Franco Montoro, 
Sandra Cavalcante ou Miro Teixeira, entre outros, 
uma única palavra oficial. Não é hora de revelarem 
tendências que, apesar de fortalecidas, dependerão da 
voz das próximas urnas tanto quanto de uma série de 
articulações posteriores. Mas a proposta se encontra es­
boçada. Muitos novos governadores da oposição, bem 
como setores de seus partidos respectivos, sustenta­
riam a importância de uma derradeira transição capaz 
de evitar recrudescimentos e retrocessos por parte de 
quem detém real mente a força. Não apoiariam uma 
candidatura oposicionista, de confronto ou servindo 
como pretexto ao confronto. Reivindicariam o direito 
de participar, junto ao Planalto, e poderíam chegar a 
nome de conciliação, desde que confiável para eles, 
como é o atual vice-presidente. A ironia está em que 
Aureliano Chaves, se o PDS for derrotado em Minas 
Gerais por Tancredo Neves, teria no novo governador 
um suporte real e efetivo, certa mente duvidoso caso 
seu partido vencesse 0 pleito mineiro, por exemplo, 
através de Eliseu Resende, com manifestas simpatias 
pela candidatura presidencial de Mário Andreazza...

Por falar no deputado Edison Lobão, informava-se 
ontem em Brasília que seu nome cresceu como candi­
dato ao Governo do Maranhão, pelo PDS.Estariam pe­
sando em favor dele não apenas as prévias, mas o volu­
me de serviços prestados ao Governo, no plano legisla­
tivo, superior ao de seus concorrentes, o deputado Luís 
Rocha e o senador Alexandre Costa. Comentário a 
respeito teria sidp feito por alta figura palaciana ao sena­
dor José Sarney, ainda a maicr liderança situacionista 
do Estado.

Para evitar o impasse e a intransigência dos grupos 
ligados ao governador Virgílio Távora e ao deputado 
Adaucto Bezerra na escolha do candidato do PDS à su­
cessão cearense, o ministro César Cais chegou a sugerir 
que os vencedores se comprometessem a dar aos venci­
dos 55 por cento de participação no futuro Governo. 
Não foi ouvido^ mantem-se como a única figura empe­
nhada na concdiação e, mesmo não desejando, talvez 
acabe como a solução final, se hoje, em reunião com o 
presidente, no Planalto, Virgílio e Bezerra continuarem 
irredutíveis.

---------- -------------------------------------------------------- —— --------------- r

•  Do Leitor
Loja explora o povo

Sr. Editor
Há dias passados, indo ao comércio onde estive visitando uma 

das nossas lojas de móveis, que têm por nome Distack Móveis, situa­
da á rud d« República, fiquei estarrecida.

Gootaria de salientar que os preços surpreenderam-me, chegan­
do a se>tím bem maiores do que das outras lojas da cidade, é verdade 
que o n,lsso índice inflacionário está cada vez mais assustador, mas, 
apesar 4e tudo, os preços estão passando do limite. Imaginem!... 
Quase ã0'< a ma*s que qualquer outra loja.
^  Além d° ma‘s a maneira que ele - o gerente - nos atende é insufi­
ciente. chegando mesmo a não dar a mínima atenção ao freguês.

O mais engraçado é que outro dia folheando um dos nossos jor­
nais me deparei com um comentário que havia a respeito dessa loja. 
F se „ão me engano, falando a respeito do péssimo atendimento: .

P a ia  finalizar fica aqui meu Alerta Geral ao povo. Não sei se a 
Sunab lem alguma coisa a ver com isso. Se não, deveria ter.

Atenciosa mente,
Maria Goreth Silveira de Melo
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

A INVALIDEZ 
DE AGRIPINO

Uma coisa era João Agripino no governo, com o poder nas mãos, 
mandando e desmandando, casando e batizando, com toda a força do 
governo federal, da Revolução, na plenitude da vigência do AI-5, po­
dendo suspender direitos políticos e cassar mandatos, aposentar, de­
mitir, quase dono da vida e da morte. A Revolução deu-lhe condições 
e recursos para pavimentar estradas, eletrificar propriedades, cons­
truir unidades hospitalares e educacionais. Ele era um homem forte 
da Revolução, no Nordeste. E quando deixou o governo, era o político 
mais forte da Paraíba. O seu engano foi pensar que, depois de deixar 
o governo, depois de o poder sair das suas mãos, tudo continuaria do 
mesmo jeito.

Arrogante, machista, prepotente, pensando que ainda era dono 
de tudo, senhor da vida e da morte, ele quis “enquadrar” o governa­
dor Ernani Sátyro. Quis fazer do governador Ernani Sátyro um ins-. 
trumento dà sua vontade. Tornou-se inevitável, por isso, o rompi­
mento entre ambos.

E com que empáfia, com que artogância, com que pretensa supe­
rioridade, João Agripino, o deus todo poderoso, investia contra o go­
vernador Ernani Sátyro, como se estivesse gritando para um criado, 
passando carão numa negra da sua cozinha.

João Agripino não queria se convencer de que já não era mais o 
dono de tudo, o senhor da vida e da morte, o homem que mandava e 
desmandava, casava e batizava, capaz até mudar a hora do sol nas­
cer ou da lua se deitar.

Sem perder toda aquela arrogância e prepotência, botou na ca­
beça de fazer o sucessor do governador Ernani Sátyro. Imaginava que 
ainda mandava na Paraíba e na Revolução. Coitado, levou chumbo!

Na sucessão do governador Ivan Bichara Sobreira, insistiu. Ago­
ra, queria fazer do seu príncipe herdeiro, de Mariz, o dono da Paraí­
ba.

Levou chumbo de novo!
O problema de João Agripino é esse, é o problema da sua arro­

gância e da sua prepotência, do seu machismo que já caiu fora de mo­
da, do seu quero, posso, mando, ordeno, exijo. Epensar que ainda es­
tá no tempo em que era governador todo poderoso, mandando e des­
mandando, casando e batizando,, suspendendo direitos políticos, cas­
sando mandatos, aposentando, demitindo, massacrando, perseguin­
do, dando gritos, de chicote na mão.

João Agripino, acorde. Esse tempo já se foi e não volta mais!
Você não pode fazer o tempo recuar. Fazer tudo voltar àquela é- 

poca em que você dizia que o preto era branco ou o branco era preto e
o preto ficava branco ou o branco ficava preto.

Agora, João, não é mais assim não.
Insistir, João, será condenar-se a ficar um político inválido, dan­

do ordens sem ser obedecido, dando gritos sem ser ouvido, fazendo

E ra am igo de Ivan B ichara  
Sobreira e o traiu  também.

Era da Revolução e era da Arena 
e traiu  a Revolução e traiu  a Arena.

Nunca deu o menor valor a qual­
quer partido politico. O seu verdadei­
ro partido politico são os seus interes­
ses, os interesses da sua família. Por 
estes interesses, é capaz de romper com 
todos os partidos e de brigar com to­
dos os amigos.

Chegou aqui dizendo que podia ir 
para o PMDB, ou para o PTB, ou para 
o PP, para qualquer partido.

Ficou com o PP e no dia seguinte 
já advogava a extinção do PP e a in­
corporação ao PMDB.

Qual a condição básica?
O PMDB apoiar o seu candidato a 

governador, o candidato da sua famí­
lia, da oligarquia.

Ele só merece a confiança, desse 
modo, da família, da oligarquia. Dos 
partidos e dos amigos, não.

Essa falta de confiança é outro fa­
tor da falta de validez do seu projeto 
politicc _

Partido politico, programa politi­
co, ideologia, nada disso é com ele.

E um politico assim, nos dias de 
hoje, é um politico inválido. Um politi­
co em plena invalidez.

O seu tempo não é o tempo de ho­
je.

Pena é que ele não queira reco­
nhecer isso. De teimoso, Vai obrigar a 
Paraiba a decretar a sua invalidez po­
lítica.

AGRIPINO CONTRA 
AGRIPINO

Uma coisa é o João Agripino politi­
co. a quem combato; outra coisa é o João 
Agripino administrador, a quem respei­
to porque fez um grande governo na Pa­
raiba, embora tenha sido cruel verdugo 
do funcionalismo estadual.

O administrador que existe em João 
Agripino está hoje combatendo o politi­
co João Agripino.

Explico o paradoxo: Agripino deu 
grande impulso ao desenvolvimento da 
Paraiba. Mas por isso mesmo tornou a 
Paraiba mais esclarecida e exigente. 
Quanto mais um povo é desenvolvido, 
maior tende a ser o seu discernimento 
politico. Trabalhando pelo desenvolvi­
mento da Paraiba, João Agripino prepa­
rou a Paraiba para não sujeitar-se, não 
curvar-se, não dobrar-se, não baixar o 
cangote diante de políticos prepotentes 
que gostam de fazer política na base do 
quero, posso, mando, ordeno, exijo. Ele 
preparou a Paraiba para não se subm*e- 
ter a nenhuma oligarquia, por mais arro­
gante e prepotente que seja.

É por isso que eu digo que o admi 
nistrador João Agripino, que tanto fe2 
pelo desenvolvimento da Paraiba, hoje 
está contra o politico João Agripino, que 
insiste, persiste, teima em nos reduzir a 
uma satrápia, querendo manter a Parai­
ba e o Rio Grande do Norte debaixo do 
guante da olig<,rqUia Maia-Mariz.

Ele não tem 0 direito de cobrar es^e 
preço pelos sei < iços que prestou à Parai­
ba.

Se contin.,ar insistindo, a Paraibe 
será obrigada a decretar sua invalidez
política.

Direito heieditário em política, não,
Agripino/

cara feia sem ninguém ter medo.

INVALIDEZ 
INTRÍNSECA

A politica é também um processo 
de racionalização. E sendo um proces­
so de racionalização, requer determi­
nadas condições. Sem tais condições 
ou pré-requesitos, virá a frustração.

Na medida em que a politica é um 
processo de racionalização, ela exige 
condições de validez fundadas numa 
situação existente, real, concreta. 
Pois é por isso que a politica de João 
Agripino só vem dando errada, depois 
que ele deixou o poder. Vem dando er­
rada porque a sua politica se funda 
numa condição que não existe mais: o 
poder na sua mão, a força do governo, 
o apoio da Revolução, o suporte excep­
cional do AI-5. Desaparecidas estas 
condições, ele insistir em ser o mesmo 
-João Agripino, dono de tudo, senhor 
da vida e da morte, é bater com a cara 
na parede.

O plano politico de João Agripino 
vem se frustrando, com derrotas em 
cima de derrotas, fracassos em cima 
de fracassos, por falta de condições de 
validade. O que ele quer, hoje, não 
pode mais ser, porque ele já não tem 
mais condições de fazer.

O seu plano politico sofre, assim, 
de uma invalidez intrínseca.

Ele quer ter uma força politica 
que não tem mais; quer ter um poder 
que não tem mais'; e quer ter também 
uma autoridade politica que não tem 
mais.

AUTORIDADE 
POLÍTICA

João Agripino, antigamente, criou 
um mito. Ele passou a disputar com Jo­
sé Américo o mito da honestidade, da 
probidade, do escrúpulo elevado à máxi­
ma potência.

Podia-se dizer tudo, de João Agripi- 
no. Menos que se beneficiasse do poder, 
em termos pessoais.

Ninguém podia negar-lhe essa auto­
ridade.

Mas ele cometeu um pecado mortal. 
No governo, deu tudo à Camargo 

Correia: Trouxe a construtora multina­
cional para a Paraiba e abriu-lhe as por­
tas dos cofres públicos. Todas as grandes 
obras tinham de ser da Camargo Cor­
reia.

E ao sair do governo, o que vimos? 
João Agripino foi ser diretor da Ca­

margo Correia, ganhando milhões e mi­
lhões.

Acabou-se a antiga autoridade poli­
tica.

O mito espatifou-se.
*■ O antigo deus era um deus de barro. 

Quis imitar José Américo mas se perdeu 
no caminho.

Essa perda de autoridade é também 
uma causa da invalidez do seu plano po­
litico.

UM HOMEM SEM 
CONFIANÇA

•João Agripino não é amigo de nin­
guém. Ruy Carneiro vivia dizendo is­
so.

Era amigo de Argemiro de Figuei­
redo e traiu-o, expulsando-o do parti­
do e tomando-lhe a chefia.

Era amigo de Ernani Sátyro e 
tudo fez para liquidar o governador 
Ernani Sátyro.

Vinculação dos votos tem  
defesa de Ernani Sátyro

t
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Na opinião do deputado Ernani 
Sátyro a rejeição da sublegenda 
para governadores e a vinculação to­
tal de votos no pleito de 15 de no­
vembro próximo, deve ser mantido 
como está, e só mudará de idéia sal­
vo razões que venham a convencê-lo 
em sentido contrário, ressaltando 
que qualquer opinião agora sobre o 
assunto tem um valor relativo.

Frisou Ernani Sátyro que ne­
nhuma atividade é mais dinâmica 
do que a política e mintas vezes os 
parlamentares são surpreendidos 
com situações que força a uma mu­
dança de opinião a cada instante. 
“Mudar de opinião, é claro, quando 
não se trata de uma questão ética, 
doutrinária, princípios, filosofia de 
vida, concepção da própria demo­
cracia ou da vida pública. Para Sá­
tyro, em outros detalhes as opiniões 
variam muito, mas no momento ele 
é a favor de que seja mantida a vin­
culação total de votos e que não seja 
usada a sublegenda para governa­
dor.

VINCULAÇÃO
Disse Sátyro que a finalidade 

da vinculação total de votos foi pre­
cisamente a de manter a idéia do 
pluripartidarismo. “Como político, 
dentro dos interesses do meu parti­
do no Estado da Paraíba entendo 
que a vinculação total é mais conve­
niente porque não acredito que ela 
prejudique nossas aspirações de 
candidatos a deputado e ao mesmo 
tempo isso nos ajuda inegavelmente 
a eleição majoritária, isto é, para go­
vernador e senador. Então, salvo ra­
zões que venham me convencer em 
sentido contrário, eu estou pela ma­
nutenção da vinculação tal como ela 
se encontra”.

A respeito da sublegenda para 
governadores, , disse o deputado Erna­
ni Sátyro que se ela foi derrotada no 
Congresso Nacional inclusive com

votos do PDS não vê razão para que 
seja renovada, mas do mesmo mo­
do, com as devidas cautelas, “salvo 
razões poderosíssimas que me con­
vençam em sentido contrário, eu 
acho que a situação que aí está não 
será alterada”.

Quanto à reeleição de prefeitos, 
disse Ernani Sátyro que ainda se 
trata de especulações, e com relação 
a esse assunto, reeleição de Presi­
dente da República e de Governado­
res ainda não tem um pensamento 
amadurecido, no momento oportu­
no emitirá a sua opinião.

FILIAÇÃO
Disse ainda o deputado Ernani 

Sátyro que a mensagem do Presi­
dente da República propondo a rea­
bertura dos prazos de filiação para 
os insatisfeitos com a incorporação 
do PP ao PMDB, extinção do voto 
de legenda e garantia de elegibilida­
de aos que mudarem de sigla, já lida 
no Congresso Nacional, na sua opi­
nião será aprovada por decurso de 
prazo porque, segundo ele, apesar 
do PDS ter maioria, é mais cômodo 
e constitucional.

Explicou Sátyro que estas ma­
térias se fossem submetidas a voto 
seriam susceptíveis de muitas 
emendas e alterações e segundo ele o 
PDS com a aprovação da criação do 
Estado de Rondônia e da Lei das 
Inelegibilidades já teve oportunida­
de de dar uma demonstração de for­
ça e que é capaz de mobilizar toda a 
sua bancada.

“Não vejo necessidade do PDS 
estar dando novas demonstrações de 
força e, por conseguinte, onde for 
possível aprovar por decurso de 
prazo, sem exigir a presença de par­
lamentares num ano eleitoral em 
que os congressistas precisam de 
uma presença permanente nos seus 
Estados, é muito mais cômodo apro­
var por decurso de prazo e não vejo 
inconveniente nenhum”.

Wilson Braga já consegue 
verbas para o INAMPS
0  deputado Wilson Braga foi 

notificado hoje, pelo Presidente do 
INAMPS, médico Júlio Dickstein, 
que a deficiência de verbas para o 
órgão na Paraiba seriam sanadas 
ainda esta semana. Segundo foi in­
formado ao Deputado, já foi autori­
zada a complementação de recursos 
financeiros para complementar o or­
çamento na Superintendência.

A diminuição das verbas, desti­
nada a assistência médica dos segu­
rados vinha causando sérios proble­
mas ao INAMPS, e contra o corte

orçamentário, se manifestaram vá­
rias entidades médicas na Capital.

0  prejuízo para a população, se 
traduziu principalmente na restri­
ção de exames de laboratório e de ra­
diografias, contra a qual se insurgi­
ram os próprios médicos da Previ­
dência. Os relatórios de estudos en­
viados à Presidência do INAMPS, 
pela Superintendência Regional, fo­
ram reforçados pelo pedido do de­
putado Wilson Braga, que interferiu 
junto a Direção da Previdência para 
que voltassem as verbas do 
INAMPS na Paraiba.

Paraibanos em Brasília 
podem votar em novembro

Os eleitores da Paraiba que re­
sidem em Brasilia e querem partici­
par do próximo pleito elegendo a re­
presentação parlamentar de seu Es­
tado, devem requerer a sua folha de 
votação até o dia 15 de agosto nas se­
tes Zonas Eleitorais existentes na 
Capital Federal, podendo assim vo­
tarem para governador, senador, de­
putados federal e estadual.

No plano piloto os locais são: D 
Zona - Praça do Burity, edifício ane­
xo do Tribunal de Justiça, 3? andar; 
2? Zona - no Juizado de Menores, si­
tuado na Quadra 909 da Asa Norte; 
3* Zona, encontra-se no EQNM 
02/04, Bloco E, Loja 5; os paraibanos 
residentes na cidade satélite do 
Gama votarão na 4- Zona, situada 
no Edifício Forum, Lote 14, área es­
pecial, (ao lado da Estação Rodo­

viária); os moradores de Sobradi- 
nho, votarão na 5“ Zona no Edifício 
do Forum, localizado na quadra cen­
tral (ao lado do Banco do Brasil); os 
que habitam em Planaltina, 6? Zo­
na, tendo o seu posto no Edifício Fo­
rum no setor administrativo, Lote 
420, ao lado da Rodoviária; a 7* 
Zona eleitoral está situada em Bra- 
silândia, cujo posto de votação 
localiza-se no Edifício Forum, da 
Rua 10, Lote 4, também ao lado dà 
Rodoviária.

Nas eleições passadas votaram 
na representação política da Parai­
ba, cerca de 3.900 eleitores residen­
tes em Brasilia, tendo .sido o deputa­
do Marcondes Gadelha o candidato 
mais votado. Estima-se que este nú­
mero triplique este ano.

A SSE M B L É IA  L EG ISLA T IV A  D A  P A R A ÍB A  

C O N V I T E

O Presidente da Assembléia Legislativa tem a satisfa­
ção de convidar as autoridades Federais, Estaduais, Muni­
cipais e Eclesiásticas e o povo em geral, para assistirem a 
Sessão Solene de entrega do titulo de Cidadão Paraibano ao 
Excelentíssimo Senhor Bel. JOSÉ FLÁVIO PÉCORA, que 
será realizada no Plenário desta Assembléia Legislativa 
no dia 26 do corrente, às 10:30 horas.

Gabinete da Presidência da Assembléia Legislativa do 
Estado da Paraiba, em João Pessoa, 23 de março de 1982.

(FERNANDO PAULO CARRILHO MILANEZ) 
Presidente
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE OONVOCACÍÕ

. Convidamos os Senhores A c io n is ta s  da S u in o o u ltu ra  São P au lo  S/A -  
SÜPASA, a  se  re u n irem  em A ssem bléia G era l O r d in á r ia ,  que se  r e a l i z a r á  na 
sed e  s o c i a l  da Em presa, s i tu a d a  à  Av. São P au lo  n« 1497, n e s ta  C a p i ta l  ,  
no d i a  30 de A b r il  de 1982, com i n i c i o  à s  10 (d e z ) h o ra s ,  a  fim  de d e l i ­
b e ra re m  so b re  a  s e g u in te  ordem do d i a :  a )  L e i tu r a ,  d is c u s s ã o  e v o ta ç ã o  • 
do R e la tó r io  da D i r e to r i a ,  B alanço  P a tr im o n ia l  e demaie D em onstrações 
n a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao  e x e rc íc io  s o c i a l  e n c errad o  em 31 .1 2 .1 9 8 1 ; b ) ’ 
A provação da e x p ressão  da c o rre ç ã o  m o n e tá r ia  do c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  p ro c ^  
d id a  com b a se  no Balanço e n c e rra d o  em 3 1 .12 .1981 ; c )  P ro p o s ta  da D ire to ­
r i a  p a r a  aumento do C a p i ta l  S o c ia l ,  mediantte 0 a p ro v e itam en to  da C orre -  
ção M o n e tá r ia  do C a p ita l»  d) O u tro s  a s su n to s  de i n t e r e s s e  da Sociedade -  
AVISO -  Acham-se à  d isp o s iç ã o  dos Senhores A c io n is ta s ,  n a  sede s o c i a l  da 
B n p resa , o s documentos a  que se  r e f e r e  o A r t .  133 da L ei n& 6 .404  de ' 
1 5 .1 2 .7 6 , r e l a t i v o  ao e x e rc íc io  s o c i a l  em 31 .1 2 .1 9 8 1 .

João  P e sso a , 23 de K arço de 1982.

PEDRO BARBOSA DE OLIVEIRA 
-  P re s id e n te  do Conselho de 

A d m in istraçã o -

JUSTIÇA FEDERAL

SEÇÃO JUDICIARIA DA PARAÍBA 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO I)E 10 DIAS

O UR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraiba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, notícia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n“ 2.352 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA, movida por CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra 
FRANCISCO DE ASSIS C. DOS SANTOS E SUA MU­
LHER para cobrança da quantia de Crf 1.478.1.31,84 
acrescida de juros, custas e demais acréscimos legais prove­
niente de CONTRATO HIPOTECÁRIO E, como não foi 
possível ser (em) citado (s) pessoalmente o (s) devedor (es), 
por se encontrar (em) residindo em lugar incerto e não sabi­
do, conforme consta dos autos, é expedido o presente, sen­
do o mesmo afixado na sede deste Juizo, publicado uma 
vez no Diário da Justiça e duas vezes no jornal “A 
UNIÃO”, mediante o qual fica (m) citado (s) FRÃNCISCO 
DE ASSIS C. DOS SANTOS E SUA MULHER, para, em 
24 horas, pagar (em) a divida reclamada ou oferecer (em) 
bens à penhora sob pena de não o fazendo proceder-se a 
esta em tantos quantos bastem ao pagamento e, uma vez 
penhorados bens imóveis, fica (m) desde já INTIMADO 
(S) da penhora o (s) cônjuge (s) do (s) executado (s), se ca­
sado (s) for (em), podendo oferecer (em) embargos à execu­
ção no prazo legal. Do contrário presumir-se-ão aceitos 
pelo (s) réu (s), como verdadeiros, os fatos articulados pelo 
Autor. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capi­
tal do Estado da Paraiba, aos 15 dias do mês de março de 
1982. Eu, Bel" Maria Anunciada da Silva Chefe da Seção 
de Processamento Judiciário o datilografei. Eu, Bel. Afonso 
Leite Braga Diretor da Secretaria o subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

JUSTIÇA FEDERAL

SEÇÃO JUDICIARIA DA PARAÍBA

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10 DIAS

0  DR. RIDALVO COSTA, Juiz Federal, na Paraíba, em
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, notícia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n9 2.339 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAIBA contra 
ADEGÜIMÁR BEZERRA BARROS e sua mulher para 
cobrança da quantia de Cr$ 2.510.783,44 acrescida de ju­
ros, custas e demais acréscimos legais proveniente de 
CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como não foi possível 
ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se en- 
contrar(em) residindo em lugar incerto e não sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido 0 presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal “ A UNIÃO ”, 
mediante o qual fica(m) citado(s) ADEGUIMAR BEZER­
RA BASTOS E SUA MULHER para, em 24 horas, pa- 
gar(em) a dívida reclamada ou oferecer(em) bens à penho­
ra sob pena de não 0 fazendo proceder-se a esta em tantos 
quantos bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens 
imóveis, fica(m) desde já INTIMADO(S) da penhora o(s) 
cônjuge(s) do(s) executado(s), se casado(s) for(em), poden­
do oferecer(em) embargos à execução no prazo iegal. Do 
contrário presumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como ver­
dadeiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraí­
ba, aos 15 dias do mês de março de 1982. Eu, Beb Maria 
Anunciada da Silva, Chefe de Seção de Processamento Cí­
veis, Judiciário o datilografei. Eu, Bel. Afonso Leite Braga, 
Diretor da Secretaria- 0 subscrevi.

DR. RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL
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P jt« -  S ão  P a u lo  
Saídas 8:00.10:00 e 16.00 Korai

Agente Martinho 
Estação Rodoviária
8o* S- Fone 421-2244 
Paios Pb.

DIL AUMIR DE IURA FREIRE

f
C L IN IC A  G E R A L -P E D IA T R IA

C R i-3 2 8
C O N S U L T Ó R IO : R U A  O U Q U E  D E  C A X IA S

r i3 7  TARO SAÍA 212 
FONE: 221 * 3190

(H O R A  - M A R C A O A ) ■' -----------

NEGOCIO SEM INTERMEDÍÁRIO 

Conjunto Jo io  Agripino Q

Vende-ae uma cata (liquidada) localizada à rua 
Municipaliata Pedro da Silva Coutinho. 78 -Sontendo 
o* seguintes cômodos: Toda em muro alto, abrigo para 
automóvel, terraço social, sala de visita, sala de copa. 3 
quartos internos, lavanderia, área de serviço, cozinha 
com azulejo decorado atá o teto, bálcK em mármore, 
dependência completa para empregada.

Aceita-se automóveis como parte do pagamento.
Tratar pelo fone: 224-6304 - Valor Cr* 2iiOO.OOOtf)

NOTA DE 
FALECIMENTO

Faleceu ontem, às 10h30m, no Pronto- 
cor, o sr. Esteliano Monteiro Guedes, que 
deixa viúva a sra. Berenice Melo Guedes e os 
filhos Givaldo Monteiro Guedes e família, 
Gilda Monteiro Guedes, Gilvanete Monteiro 
Guedes, seu esposo, Georzias de Brito Ran­
gel e filhos, Gilvan Monteiro Guedes, esposa 
e Filho, Gilberto Môntèiro Güèdés, esposa e 
filhos  ̂ viúva de Geraldo Monteiro Guedes e 
filhos, Gérson Monteiro Guedes, esposa e fi­
lho e Guilherme Monteiro Guedes. O sepul- 
tamento será hoje, às 9 horas, saindo o fére- 
tro da capela do Hospital Santa Isabel para 
o cemitério Senhor da Boa Sentença.

CAIXA
ICONÔMIC*
I tO lM l

*
-  -

I l í l i i : i r  MIá.íI t

Resultado provisório do concurso-teste 
n” 590, apurado em 22/03/82. Total líquido a 
ratear Cr$ 449.150.275,08. 52 apostas ganha­
doras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma..................................Cr$ 8.637.505,29.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS 
GANHADORAS POR ESTADO:

ALAGOAS......................... .......................... 02  PARANA............................................................  02
B A H I A . . . . , ............................................  03  P IA U Í ............................................................... 01
CEARA.......................................................... 01 1 1 0  GRANDE DO SUL.............................. 04
GOIAS.................................................... ...  01 R IO  D E 'JA N E IR O ......................................  03
MATO GROSSO.........................................  01 SANTA CATARINA......................................  02
MINAS GERAIS....................................... 04  SAO PAULO.................................................... 27
PARA............................................................  01

De acordo com o artigo 19 da norma ge­
ral dos concursos de prognósticos esportivos, 
haverá um prazo de 10-dias, contados a par­
tir desta data. para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Áv. Camilo de 
Holanda. 100 - -João Pessoa, até o dia 02/04/82. 
Não serão aceitas reclamações por via pos­
tal.

Quem poupa na Caixa esta com mais.

Destinado a servidores públicos, o curso de contabilidade foi realizado na Ume

Ladrões arrombam firmas 
levando cerca de 700 mil

As firmas comerciais “Casas 
Trindade” e “N. G. Oliveira”, 
instaladas na Avenida Presidente 
João Pessoa, nos números 93 e 
117, respectivamente, foram ar­
rombadas durante a noite de 
segunda-feira última, por pessoas 
ainda nào identificadas pela Polí­
cia, que conseguiram levar das 
duas firmas aproximadamente 
700 mil cruzeiros em mercadorias 
e objetos.

CASAS TRINDADE
Da Firma comercial, deno­

minada “Casas Trindade”, per­
tencente a João Trindade, com 
endereço residencial à rua Floria- 
no Peixoto, 1853, os marginais 
utilizaram uma corda para descer 
pelos fundos e logo em seguida ar­
rombaram com talhadeira um 
portão de ferro. Eles desceram de 
uma altura de quase 10 metros 
utilizando cordas.

Desta casa comercial os mar­
ginais levaram 60 quilos de meia 
“Lupou, vários tubos de linhas, 
botões, bijouterias e inúmeros 
outros objetos, cujo prejuízo foi 
calculado pelo comerciante João 
Trindade em quase 600 mil cru­
zeiros.

O fato já foi levado ao conhe­
cimento do delegado Luís Agripi- 
no Ramos, da Delegacia de Cri­
mes Contra o Patrimônio, depois 
de ter ele registrado uma queixa 
na terceira Delegacia Distrital, 
onde lá se encontrava a delegada 
Maria Divani Pinto.

N. G. DE OLIVEIRA
Da firma N. G. de Oliveira, 

pertencente ao comerciante Nel­
son Gomes de Oliveira, residente 
na rua Nilo Peçanha, 636, bairro 
da Prata, os maginais levaram 
aproximadamente 100 mil cruzei­
ros em mercadorias, um cheque 
do Banco do Estado da Paraíba 
(Paraiban), no valor de 20 mil 
cruzeiros e aproximadamente 5 
mil cruzeiros em dinheiro.

Segundo o proprietário da 
firma, esta foi a segunda vez que 
•os marginais lhe visitam: “Na pri­
meira vez levaram algumas coi­
sas, mas eu não prestei queixa e 
agora voltaram e levaram mais 
mercadorias e dinheiro”.

Os agentes da DCCP já estão 
em campo tentando identificar os 
marginais arrombadores que vol­
taram a aterrorizar os comercian­
tes de Campina Grande.

Duas praças campinenses 
estão quase abandonadas

As praças da Bandeira e Cle- 
mentino Procópio, as principais 
do centro da cidade de Campina 
Grande, estão entregues à própria 
sorte, no que tange a uma melhor 
conservação por parte da Prefei­
tura Municipal.

Ponto de ônibus de várias 
partes da cidade, a Praça da Ban­
deira é a que se encontra mais 
abandonada, com seu piso total­
mente estragado, em alguns tre­
chos, inexistindo completamente, 
com grande quantidade de sujeira 
provocada pelos cafés ali instala­
dos,, além de uma insuportável fedenti- 
na que exala dos sanitários pessi­
mamente conservados naquele lo­
gradouro público campinense.

A Praça' Clementino Procó­
pio, que apresenta o maior índice

de arborização, está com seus 
canteiros e piso em decomposi­
ção, numa prova patente e com­
provada do desprezo a que se en­
contram relegadas os prncipais 
locais de lazer do centro da cida­
de.

No início do ano a Secretaria de 
Obras anunciou a vinda de verbas 
federais, as quais seriam empre­
gadas na recuperação de várias 
praças públicas, mas até o pre­
sente momento, pelo menos nos 
logradouros acima citados, não 
foi providenciado nenhum tipo de 
reforma, esperando-se, contudo, 
que ainda no corrente exercício 
administrativo a Prefeitura de­
termine a prometida recupera­
ção.

Vereador quer construção 
de um ginásio de esporte

Lembrando que o prefeito 
Damásio Franca, da Capital, 
conseguiu junto ao Governo Fe­
deral, a fundo perdido, recursos 
-da ordem de 850 milhões de cru­
zeiros, para construção de um gi­
násio de esportes, o vereador José 
Luiz Júnior requereu à Presidên­
cia da Câmara Municipal, que a 
Casa se dirija ao prefeito Enival­
do Ribeiro, solicitando-lhe que 
envie projeto ao Ministério da 
Educação e Cultura pleiteando 
verba para a realização de seme­
lhante empreendimento, tam­
bém em Campina Grande.

O edil José Luiz considerou 
que a cidade carece de um ginásio 
de esportes à altura dos anseios 
da juventude amante das mais 
variadas modalidades esportivas,

bem como, disponha de condi­
ções para apresentação de shows 
artísticos, realização de congres­
sos, competições esportivas a ní­
vel amador, e outras iniciativas 
de —c a r á te r  e sp o r tiv o -  
amadoristico.

Em outro requerim ento 
apresentado à consideração dos 
seus pares, José Luiz Júnior ape­
lou à Secretaria de Obras do Mu­
nicípio, no sentido de que aquela 
pasta providencie a implantação 
do calçamento na Rua Gesuino 

' de Brito, e, na ausência de maior 
soma de recursos, seja, pelo me­
nos implantado o serviço de 
meio-fio e linha d’água naquela 
artéria, que, segundo ele se en­
contra em péssimo estado de con­
servação.

Secretário tenta verbas 
da Funarte para bandas

Para trato de assuntos junto 
à Funarte e ao Mobral Central, 
enconta-se no Rio de Janeiro o 
professor José dev Farias Tavares, 
secretário de Educação e Cultura 
do Município.

Na Funarte, tendo para isso 
levado projetos elaborados por 
sua equipe, o professor José Tava­
res foi tratar da liberação de re­
cursos financeiros e técnicos, por

parte daquela Fundação, para o 
funcionamento, em Campina 
Grande, ainda este ano, de uma 
Escola Instrumental de Bandas 
de Música, paralela ao Curso de 
Mestres de Banda, que deverão 
ser iniciado no mês de agosto.

Essas escolas serão instala­
das na sede do Município de 
Campina Grande e nos distritos 
de Galante e São José da Mata.

Sarem dá 
curso para 
servidores

Reunindo 37 funcio­
nários de 29 municípios 
paraibanos e dois do Tri­
bunal de Contas do Esta­
do, desenvolve-se, no au­
ditório do Museu de Arte 
da Universidade Regio­
nal do Nordeste, um Cur­
so Intensivo de Contabi­
lidade Pública, ministra­
do pelo professor Heraldo 
da Costa Reis, do Institu­
to Brasileiro de Adminis­
tração Municipal (I- 
BAM).

O curso, destinado a 
servidores municipais 
atuantes nos setores de 
Contabilidade e Orça­
mento, é uma iniciativa 
da Secretaria de Articu­
lação com Estados e Mu­
nicípios (SAREM),' do 
Ministério do Planeja­
mento; e da Çoordenado- 
ria de Desenvolvimento 
Local (CODEL), da Se­
cretaria do Planejamento 
do Estado (SEPLAN), 
contando com a colabo­
ração da Prefeitura Mu­
n ic ipal de C am pina 
Grande, através da sua 
Secretaria de Finanças.

Iniciado no último 
dia 22 e término previsto 
•para Ò2 de abril, o curso 
tem na sua coordenação 
os funcionários Osvaldo 
Pessoa, do CODEL/SE- 
PLAN, e Anete Carneiro, 
da Associação Setorial da 
Secretaria Municipal das 
Finanças.

UFPb fará 
curso para 
advogados

Os bacharéis em di­
reito formados em Cam­
pina Grande poderão 
participar de um Curso 
de Especialização em Di­
reito a ser promovido pe­
los Departamentos de 
Direito Privado e Público 
do Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas da 
Universidade Federal da 
Paraíba (Campus de 
João Pessoa).

Trata-se do 5? Curso 
em Especialização para 
bacharéis em , Direito, 
que contará com duas á- 
reas de concentração em 
“Direito Processual” e 
“Direito para o Desen­
volvimento” , sendo o 
aluno obrigado a cursar 
também a área “Básica” 
e “Suplementar” optan­
do por uma das áreas de 
concentração.

As inscrições estão 
sendo feitas no ambiente 
13 do CCSA, e na antiga 
Faculdade de Direito lo­
calizada na Praça João 
Pessoa, e, segundo o Se­
cretário do Curso, sr. 
Raulino Maracajá Couti- 
nho, mais de 70 porcento 
das vagasjáforam preen­
chidas. Ele acrescentou 
que o prazo de inscrições 
se expirará na próxima 
sexta-feira, dia 2fet

V E N D E -S E

Uma casa, localizada à 
Rua D. Pedro II - 17, com as 
seguintes depedências: 03(- 
Três) quartos, 02(Duas) salas, 
cozinha, banheiro interno, A- 
rea, alpendre e um terreno noe 
fundos, no valor de DOIS MI­
LHÕES E MEIO de Cruzei- 
los. E um telefone no valorde 
CEM MIL CRUZEIROS:’

' Tratar com o Sr. Valde- 
mar José da Silva, na Rua D. 
Pedro II -17 - Sousa - Paraíba.

FLAGRANTES- ]
[GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

VITAL - Não será, sexta-feira, o lançamento 
da candidatura Vital do Rego, nem muito 
menos sua filiação ao PDS. Esses dois proce­
dimentos - conforme o divulgado na impren­
sa - ocorrerão em data que possa contar com 
a presença do Vice-Presidente da República, 
Aureliano Chaves.

XXX
NO DOMINGO -  De outro modo, será no 
domingo - e não na sexta como estava 
anunciado - a inauguração dos calçadões 
das ruas Cardoso Vieira, Venâncio Neiva 

• e Maciel Pinheiro. Tal alteração foi deter­
minada pelo prefeito Enivaldo Ribeiro que 
entendeu não ser ideal inaugurar tais em­
preendimentos em dia útil da semana.

X X X
VICE -  Não é somente no PDS que o vice é 
assunto problemático, isto no tocante ao 
companheiro de chapa do deputado Wilson 
Braga. No PMDB, a coisa, também, não é 
tão tranquila. A respeito, se se fala na mu­
dança de Mário Silveira na chapa de Mariz, 
na de Ronaldo Cunha Lima a prefeito come­
ça haver possibilidade de alteração. O verea­
dor José Luiz Júnior estaria mais propenso a 
concorrer à Assembléia Legislativa do que 
disputar a vice-prefeitura. Dessa sua pro­
pensão, deu ele conhecimento aos vereado­
res João Nogueira de Arruda e João Fernan­
des; ao vice-prefeito Raymundo Asfóra; ao 
ex-prefeito Williams Arruda e ao jornalista 
Josué Silvestre, este secretário parlamentar 
do senador Ivandro Cunha Lima.

XXX
CÂMARA -  O PMDB campinense tradi­
cional continua sem um candidato da ter­
ra à Câmara Federal, já que seus segmen­
tos não se dispõem a apoiar a candidatura 
Agassiz Almeida. O Partido estava dis­
posto a marchar com Juracy Palhano, mas 
com a saída deste para o PDS as projeções 
estão sendo trabalhadas no sentido de 
Raymundo Asfóra ou Aluísio Afonso 
Campos.

X X X

FERNANDES -  Enquanto isso, o vereador 
João Fernandes da Silva, postulante ao Le­
gislativo Estadual, admite evoluir para plei­
tear uma vaga na Câmara Federal. Sábado à 
tarde, esteve na Granja “Uirapuru”, do vice- 
prefeito Raymundo Asfóra, com este tratan­
do do assunto.

xxx
ASFÓRA -  Quinta-feira, no comício pee- 
medebista, ao lado do Teatro Municipal, 
Raymundo Asfóra disse que não era can­
didato a nada. Muito pouca gente acredi­
tou nessa sua afirmação. Entendem todos 
que Asfóra está na expectativa de uma 
dessas três formulações:

a) - Assumir a Prefeitura, se dela se 
afastar o prefeito Enivaldo Ribeiro,para 
concorrer a um outro cargo eletivo; b) - 
vir a ser convocado a disputar a deputa- 
ção federal pelo PMDB; c) - comenta-se 
que, em círculos políticos ligados aõ mari- 
zismo, principalmente ao ministro João 
Agripino, que o problema da vice- 
govemança estaria sendo visto como o 
caso de Sílvio Porto em 1965, na chapa do 
próprio Agripino, que terminou tendo o 
saudoso “Seu Cabral”, como companheiro 
de disputa. O quadro podería, agora, se 
repetir e a alternativa campinense seria o 
vice-prefeito Raymundo Asfóra.

xxx

"AGHOJISA-Agropastoril J .  Iv o  S/A"
C .P.C .(M .?7) Ü« 0 8 .317 .364 /0001-01

C a p i ta l  A u to r iz a d o .. ....... ................. ..Cr£ 15 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i ta l  S u b sc ri to  e I n t e g r a l i z a d o . . . . . . . . . . . .Cr* . 20 .0 0 0 ,0 0

.  ASSEMBLÉIA (EEBAL ORDINÍRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores A c io n is ta s  da AGROJISA -  A g ro p a s to r i l  J . I v o  
S/A , a  se  re u n irem  em A ssem bléia G e ra l O rd in á r ia ,  que se  r e a l i z a r á  na se ­
de s o c i a l  d a  Em presa, s i tu a d a  à  Rua Almeida B a r r e to ,  n2 206, 2a a n d a r , ' 
n e s ta  C a p i ta l ,  no d i a  30 de A b r il  de 1902, com i n i c i o  á s  10 (d e z ) ho ras_ ,. 
a  fim  de d e lib e ra re m  so b re  a  s e g u in te  ordem do d i a :  a )  L e i tu r a ,  d isc u ssã o  
e v o taç ão  do R e la tó r io  da D i r e to r i a ,  B alanço P a tr im o n ia l  e dem ais Demons­
t r a ç õ e s  F in a n c e ir a s  r e f e r e n t e s  ao e x e rc íc io  s o c i a l  en c errad o  em 3 1 .1 2 . '
1901; b) Aprovação d a  ex p ressão  da co rre ç ã o  m o n e tá ria  do c a p i ta l  r e a l i z a ­
d o , p ro c e d id a  com base  no B alanço en c errad o  em 31 .1 2 .1 9 0 1 ; c) P ro p o s ta  da 
D i r e to r ia  p a r a  aumento do C a p ita l  S o c ia l ,  m ed ian te o ap ro v e itam en to  da ' 
C orreção  X o n e tá ria  do C a p i ta l ;  d) C u tros a s su n to s  de i n t e r e s s e  da S ocieda  
de -  AVISO -  Acham-se à  d isp o s iç ã o  dos Senhores A c io n is ta s ,  na 3ede s o c ia l  
da Em presa, os documentos a  que se  r e f e r e  o a r t .  133 da L ei n® 6.4C4 de • 
1 5 .1 2 .7 6 , r e l a t i v o  ao e x e rc fp io  s o c ia l  em«31.12.1901.

“V JYfcvXfr VAAVt C
1902.

Ipé ív o  da b o s t a  P ilh o
'e s id e n te  do Conselho de Admi­

n is t r a ç ã o  -

Agro-Pecuária Zenaide S/A-Zenasa 
C.G.C. 08.654.071/001

CAPITAL AUTORIZADO....................C r| 100.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO......................... Crí 56.462.046,00
CAPITAL 1NTEGRAL1ZADO............... Cr$ 56.324.405,98
ATA DA REUNIÃO D.O CONSELHO DE ADMINIS­

TRAÇÃO (RESUMO)
1. LOCAI-, HORA E DATA: Sede social à Fazenda Boa 
Vista, município de Alagoa Grande-PB, reunião realizada 
às 10 (dez) horas do dia 15.03.82
2. - PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA­
LHOS: Presente a totalidade do Conselho de Administra­
ção, representada pelos conselheiros Apolônio Zenaide 
N.M.Filho, Adriano Zenaide e Abelardo Zenaide', cabendo 
aos dois primeiros a presidência e secretaria dos trabalhos, 
respectivamente. ,
3. - DELIBERAÇÕES TOMADAS: Deliberou-se, à unani­
midade dos votos, o aumento do capital subscrito e integra- 
lizado mediante a incorporação Hp Crí 5.000.000,00 (cinco 
milhões de cruzeiros), provenientes do FUNDO DE IN­
VESTIMENTOS DO NORDESTE - FINOR e correspon­
dentes à 5.000.000 (cinco milhões) de ações preferenciais, 
classe “B”, do capital da empresa, subscritas e integraliza- 
das em dinheiro, pelo referido Fundo, na data de 15.03.82, 
conforme Boletim de Subscrição emitido para tal fim, assi­
nado . pelos diretores Apolônio Zenaide N. M. Filho e Álex 
Zenaide, em nome da sociedade, e firmado pelo BÁNCO 
DO NORDESTE DO BRASIL S. A. como gestor do men­
cionado Fundo, na mesma data.
4. - POSIÇÃO ÒO CAPITAL SOCIAL: O capital subscrito 
e integrali/ado, em consequência da subscrição eintegrali- 
zação fei|as passou para Cr$ 61.462.046,00 e Crí 
61 324.405 ^8, respectiva mente, permanecendo o Capital 
Autorizado,em Cr$ 100.000.000,0O, com a formação cons- 
lanip Hn ijstatuto Social.
5 PARE( ER DO CONSELHO FISCAL: O Conselho Fis­
cal da empresa não tem funcionamento permanente e nem 
se encontra instalado a pedido de acionistas. Desnecessá­
rio Dortan<°> 0 seu parecer (art. 166, § 2'>, da Lei 6.404/76).
T -A r q u iv a m e n t o  n a  j u n t a  c o m e r c ia l • a  ata
lavrada no livro próprio, tem sua cópia, arquivada na Jun­
ta  C o m e r c ia i d e s t e  E s t a d o ,  o n d e  foi p r o ­
tocolada sob n? 513, em data de 17.03.82e arquivada nu es- 
carcela n- f>13, por despacho de 17.03.82.
Este sumá'>° de ata está conforme. Adriano Zenaide - Se­
cretário da Mesa. De Acordo: Apolônio Zenaide N.M. Fi­
lho - Presidente da Mesa.

(Republicado por incorreção)
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O padre e Maluf
O padre Américo Maia - padre e deputado - que 

’ não é político em São Paulo, mas, sim, em Ca­
tolé do Rocha, entendeu ontem de investir furiosa­

mente contra o governador paulista, Paulo Salim 
Maluf. Estava sendo entrevistado e de repente saiu- 
se com quatro pedras nas mãos contra Maluf.

Isso pode terminar resultando numa briga entre 
o padre e o ministro João Agripino que, como se sa­
be, trouxe Maluf á Paraíba, cobrindo-o de elogios e 
apresentando-o aos paraibanos como um grande 
amigo da Paraíba e do Nordeste. Ninguém entende: 
Agripino diz uma coisa e o padre diz outra.

□ □ □

Poluição
sonora

•  A Delegacia de 
Vigilância e Costumes 
vai marcar uma reu­
nião com os dirigentes 
de estabelecimentos 
co m erc ia is  da B. 
Rohan. Objetivo: di­
minuir a poluição so­
nora do local que se­
gundo reclamações da 
população atinge índi­
ces acima do supor tá- 
vel. O delegado Edmil- 
son Oliveira „Arruda 
quer evitar que os sis­
temas de sonorização 
existentes na maioria 
das lojas continuem 
causando problemaã.

Sobre
astrologia
•  Um núcleo de es­

tudos astrológicos será 
criado em Joao Pessoa 
ao dia 24 de abril 
quando do encerra­
mento de um curso 
com o professor per­
nambucano Eduardo 
Maia. As inscrições 
para os interessados 
estão abertas na gale­
ria visual, no Hotel 
Tambaú. As aulas co­
meçam no dia 19. En­
tre os temas abordados 
estão “O Mito e a Len­
da na A strologia” 
além dos aspectos his­
tóricos dos estudos as­
trológicos.

Preservar 
a flora

•  Terminam hoje 
as inscrições para uni­
versitários interessados 
na preservação da flora 
no Estado. Trata-se de 
uma operação especial 
do Projeto Rondon que 
também tem a partici­
pação do Instituto Bra­
sileiro de Desenvolvi­
mento Florestal, Secre­
taria de Educação e 
Cultura, Grupo de Es­
coteiros e Em ater. A  
operação “Preservação 
dá Fibra” ocorrerá du­
rante a semana da árvo­
re.

Incentivo 
ao esporte

•  O prefeito Damá- 
sio França assinou lei 
municipal reconhecen­
do de utilidade pública 
a Federação Paraibana 
de Voleibol fundada a 
2U de setembro de 1962. 
A medida, segundo ex­
plicações de assessores 
municipais, significa 
um real incentivo ao es­
porte amador na Paraí­
ba. A federação congre­
ga vários times do Esta­
do que poderão incre­
mentar suas promoções 
a partir de agora.

Surge o “Muralha”
0 deputado federal Antonio Gomes (PDS-Pb) foi 

um dos primeiros que entraram no recém- 
fundado Muralha - Grupo Parlamentar de Apoio aos 

Princípios Revolucionários, que lançará no Congres­
so, na[próxima semana, uma carta em defesa da Re­
volução de 64.

Ao lado do deputado paraibano, estão parla­
mentares como Erasmo Dias (São Paulo), e Nilson 
Gibson (Pernambuco). 0  Muralha acha que a demo­
cracia está ameaçada pelo “revanchismo e radicalis­
mo da esquerda alienada e inconsequente a reboque 
dos comunistas e seus adeptos”.

Rabo de 
jumento

•  Ontem, na As­
sembléia Legislativa, 
teve de tudo. Üm depu­
tado, exaltado, apar- 
teou um colega para 
declarar que a pro­
priedade da pessoa de­
nunciada por envolvi­
mento em irregulari­
dades nas Frentes de 
Emergência era tão 
pequena que “um ju­
mento deitado nela 
fica com o rabo de fo­
ra”. Das galerias, ex­
plodiram as gargalha­
das. Mas não faltaram 
críticas à linguagem 
canhestra.

□ □

Campanha 
de verdade

•  0  bancário Fran- 
cisq^Derlv,? candidato a

governador pelo Partido 
os Trabalhadores, dis­
se ontem durante entre­

vista no programa Ante­
na Política, da Rádio 
Arapuan, que a sua 
campanha no Estado “é 
pra valer”. Em maio, 
ele viajará a todos os 
municípios paraibanos 
para justificar a sua 
campanha “onde quer 
que naia um trabalha­
dor”. Derly declarou: 
“não estou preocupado 
com superioridade fi­
nanceira de ninguém”.
□

•  Reunido ontem, o Clube de Diretores 
Lojistas discutiu suá participação no próximo 
encontro regional, a realizar-se em Manaus, na 
primeira quinzena de junho. 0  presidente do 
CDL, Antonio Vicente da Silva, retornou de 
Belém onde tomou parte em reunião prepara­
tória para discutir problemas que serão levados 
ao conclave de Manaus.

•  O Banco Nacional de Habitação come* 
morou ontem, em João Pessoai a passagem 
do primeiro ano da sua atuaçao na capital. 
A agência do BNH na cidade, de acordo com 
declarações do gerente, José Sales Caval­
canti, vem desempenhando cqm dinamismo 
as suas funções atendendo pleitos do Gover­
no e da prefeitura.

•  O prazo para renovação de contratos do 
Crédito Educativo na Caixa Econômica termi­
na na próxima sexta-feira. Ontem, também na 
CEF começaram as inscrições para os novos 
contratos ae estudantes interessados no Crédi­
to. As inscrições para os "feras” terminam a 7 
de abril.

Localizada em Cruz das Armas, a rua está abandonada

Cariocas e brasilienses 
elogiam Espaço Cultural

A secretária Giselda Navar­
ro, da Educação e Cultura, infor­
mou ontem, ao retornar de Brasí­
lia e Rio de Janeiro, que várias 
pessoas ligadas a cultura e educa­
ção dos dois Estados, elogiaram 
os trabalhos que vêm sendo exe­
cutados nesses campos, ,em toda 
a Paraíba. Segundo ela, òs elogios 
recaem principalmente sobre o 
Espaço Cultural, “que é tão so­
mente uma decorrência desse 
processo”.

Giselda Navarro informou 
também que em Brasília e Rio de 
Janeiro, o Estado da Paraíba é 
conhecido como “celeiro de inte- 
iectuais”, através dos exemplos

do Festival de Areia, Grupo de 
Danças Folclórica da Universida­
de, o Madrigal Paraiba, as várias 
orquestras e as publicações lite­
rárias, se ressaltando “Correio 
das Artes”, suplemento de A 
UNIÃO, divulgado também fora 
do Estado.

A secretária disse ainda tei 
achado de alto nível o filme sobre 
o Espaço Cultural, realizado pela 
equipe da TV Globo. Ela acres­
centou que atualmente o filme sc 
está sendo exibido para os canais 
de Recife, João Pessoa e Natal, 
mas que em breve, passará em to­
das as emissoras da Rede Globo, 
localizada em todos os Estados.

SEC treina supervisores de 
ensino para adotar cartilha

A Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado está treinando 
supervisores de ensino da Região 
do Piranhas - que engloba onze 
municípios - para a adoção da 
cartilha A Semente elaborada 
numa linguagem semelhante às 
crianças de primeiro grau da zona 
rural, a quem ela se destina.

Sete mil cartilhas serão dis­
tribuídas nos onze municípios. 
Os quinze supervisores em trei­
namento, receberão instruções 
sobre como utilizar as cartilhas, 
conhecimentos que posterior­
mente serão transmitidos aos 
professores das escolas da zona 
rural, para facilitar os ensina­
mentos aos alunos.

As informações foram pres­
tadas pela professora Elita Aze­
vedo e Maria Auxiliadora Lins de 
Vasconcelos, técnicas em Educa­
ção do Polonordeste, que está na

região treinando os supervisores, 
ao adiantar que o treinamento se 
processará durante três dias con­
secutivos.

A Cartilha A Semente, é pio­
neira no gênero, no Brasil, ê  se­
gundo especialistas em língua e 
literatura regional, é um dos 
mais eficientes métodos de ensi­
no pata níveis de primeiro e se­
gundo graus, sobretudo pela sua 
mensagem que se torna de fácil 
compreensão com a adoção da 
linguagem do cotidiano dos seus 
aprendizes.

De autoria de Maria Sady 
Marques, a cartilha inicialmente 
está sendo adotada nas escolas da 
zona rural de nível de primeiro 
grau. O material é distribuído 
gratuitamente com os alunos, 
pela Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado, através do 
Polonordeste.

BN H  arrecada em 81 mais 
de 1 trilhão com FGTS
A agência local do Banco Nacional de 

Habitação informou ontem que totalizou 
o montante de um trilhão e seiscentos bi­
lhões de cruzeiros, no exercício de 1981, 
com a arrecadação do Fundo de Garantia 
de Tempo de Serviço (FGTS). Segundo o 
BNH, a empresa que não efetuar o depósi­
to no prazo previsto está sujeita a multa 
que varia de 5 a 30'< do seu valor.

Conforme o BNH, os bancos deposi­
tários são obrigados a fornecer aos op- 
tantes, até o mês de abril, um extrato 
anual contendo as informações necessá­
rias para o acompanhamento dessas con­
tas, em que são consignados os depósitos 
realizados, correção monetária, juros e 
saldo. “Dessa forma, o empregado poderá 
fiscalizar os depósitos em sua conta do
ÊGTS e reclamar ao BNH o não cumpri- 

lento desta obrigação legal pelas empre-
Ías”, disse o assessor de Comunicação, 

)irceu Amaud Diniz.
Segundo ele, o trabalhador brasileiro 

ue pretender acompanhar o movimento 
e sua conta do FGTS, deve solicitar o 
saldo da respectiva conta ao banco res­

ponsável, atfavés do sindicato profissio­
nal, da classe. O Fundo, de Garantia do 
Tempo de Serviço tem servido ao traba­
lhador como pecúlio e seguro desemprego. 
Como pecúlio, quando é levantado por 
motivo de aposentadoria, invalidez ou 
para a compra de moradia através do Sis­
tema Financeiro de Habitação, e como se­
guro desemprego, nos casos de dispensa do 
trabalho.

A empresa que não efetuar os depósi­
tos devidos ao FGTS, no prazo estipulado 
em lei, ficará sujeita a uma multa de 5% 
sobre o débito em atraso, quando este não 
exceder 30 dias; 10% quando ultrapassar 
de 30,e não exceder de 180 dias; e 10% 
por fração ou semestre, limitado a 30%, 
quando for superior a 180 dias.

Quando o recolhimento em atraso for 
realizado após o trimestre em que era de­
vido, a empresa ficará responsável pelos 
juros e correção monetária. Presentemen­
te, a fiscalização dos depósitos do FGTS 
vem sendo realizada pelo Instituto de Ad­
ministração Financeira da Previdência 
Social (IAPAS).

Jornalistas discutem na 
API o dissídio coletivo

O presidente dó Sindicato dos Jorna­
listas Profissionais da Paraíba, Fernando 
Wallach, está convocando todos os asso­
ciados para uma assembléia geral a 
realizar-se hoje, às 20h, na sede da API, 
para discutir e deliberar sobre o dissídio 
coletivo que foi iniciado em agosto de 1981 
e extinto pelcyTribunal Regional do Tra­
balho, em Recife, baseado no art. 524 da 
Consolidação das Leis Trabalhistas que 
exige que a votação da assembléia geral 
sobre o dissídio seja secreta.

O dissídio coletivo, que foi iniciado’ 
em agosto de 1981, o primeiro da história 
da imprensa na Paraíba, encontrava-se 
em julgamento na Justiça do Trabalho até 
15 dias atrás, quando a procuradora Ma­
ria Thereza Lafayette de A. Bitu, em seu

parecer, achou que o processo deveria ser 
extinto com base no art. 524.

Mesmo pedindo a extinção do dissí­
dio coletivo o parecer da procuradora jul­
gou todos os itens rej^indicados, embora 
tenha considerado sem amparo legal qua­
se todos. Um dos principais tópicos do 
dissídio, o de piso salarial, teve o seguinte 
•parecer: “Os suscitantes postulam revisão 
quanto ‘aos vencimentos’ que estão perce­
bendo, afirmando que em assembléia ge­
ral extraordinária decidiram pleitear uma 
proposta de salário mínimo profissional de 
Cr$ 30.000,00 para as categorias de repór­
ter, redator, editorialista, repórter foto­
gráfico, diagramador, revisor, arquivista, 
rádio repórter e locutor noticiarista.

Problemas de 
rua preocupa 
moradores

Uma rua com mui­
tos problemas: Sem no­
me, sem números, sem 
luz e com muito lixo acu­
mulado pelos próprios 
moradores, d ev id o 'o  
atraso na passagem do 
caminhão do Departa­
mento de Limpeza Urba­
na. Ê essa a série de 
problemas enfrentados 
pelqs moradores da rua 
que fica localizada por 
trás da empresa de trans­
portes Bonfim, no bairro 
de Cruz das Armas, pró­
xima também ao Banco 
do Estado da Paraíba.

Apesar de ser uma 
rua paralela a avenida 
principal, Maria das 
Mercês, que reside na ar­
téria há quatro anos, dis­
se que são precárias as 
condições de moradia na 
rua, não existindo ener­
gia elétrica e ainda acu­
mulando uma grande 
quantidade de insetos 
nos arredores das casas, 
devido ao lixo que é joga­
do no terreno baldio.

Maria das Mercês 
disse que vários morado­
res da artéria já se articu­
laram e foram às autori­
dades políticas reivindi­
car a melhoria da rua, ou 
seja, luz elétrica, a lim­
peza do lixo e além do 
mais, que a rua tenha seu 
nome e as casas os seus 
números.

Maria das Mercês 
disse ainda que eles são 
muito prejudicados com 
a faltando nome da rua, 
porque as correspondên­
cias nunca podem apare­
cer por falta de endereço. 
“Em caso de necessidade 
colocamos o nome da rua 
vizinha, a Gil Toscano”.

Prefeitura 
ainda paga 
a servidores

Recebendo inicialmente os 
servidores lotados no Gabinete 
do Prefeito, Procuradoria Ge­
ral, Secretarias de Finanças e 
Administração, inativos e pen­
sionistas, a Prefeitura de João 
Pessoa continua hoje o paga­
mento correspondente ao mês 
de março-ao pessoal dos Trans­
portes e Obras, Turismo, Saúde 
e Serviço Social e Planejamen­
to.

O pagamento, que vem 
sendo feito na agência do Bra- 
desco, onde ontem não havia fi­
las porque foi adotado o sistema 
de abertura de contas corren­
tes, a Prefeitura paga amanhã, 
Idia 25, aos servidores da Secre­
taria de Serviços Urbanos, ma­
triculas entre 0001 a 8.500. Na 
sexta-feira, a complementação 
com matriculas de 8.501 a 
12.000.

Na próxima segunda-feira, 
receberão os servidores da Se­
cretaria de Educação e Cultura 
com matrículas 0001 a 8.500, 
que será complementado no dia 
seguinte, recebendo os de ma­
triculas de 8.501 a 12.000. Com 
a abertura de contas para a 
m aioria dos funcionários, 
tomou-se mais rápido o recebi­
mento dos vencimentos e, se­
gundo o secretário de Finanças, 
José Jerônimo Leite, a prefeito 
Damásio Franca tem procurado 
pagar á todos em igual período 
ao Estado, como acontece men­
salmente.

DRT emite 
100 mil 
carteiras

A Delegacia Regional do 
Trabalho, através da Sub- 
delegacia de Campina Grande e 
dos convênios entre Sindicatos 
e Prefeituras municipais, emi­
tiu no ano passado 100.232 car­
teiras profissionais para traba­
lhadores da indústria, comércio 
ç atividades rurais, sendo que 
João Pessoa liderou cóm 19.717 
e o restante nas cidades do inte­
rior.

A Assessoria de Comunica­
ção da DRT informou que, a ní­
vel nacional, foram < emitidas 
5.070.338 carteiras do trabalho, 
número que representou uma 
queda de quase 10 por cento em 
relação aos resultados de 1980, 
guando  foram expedidas  
5.576.784 carteiras.

O número de carteiras ex­
pedidas em 1981 foi ainda infe­
rior ao total de 1979, em 1,6E 
por cento, quando foram expe- 
âidas 5.153.688 destes docu­
mentos. Nos últimos três anos 
foram emitidas 15.800.808 car­
teiras profissionais em' todo o 
pais.

Os postos de emissão de 
carteiras do trabalho cresceram 
de 3.450, em 1979, para 3.637,| 
em 1980, e 3.779 no ano passa- 
áo. Os postos existentes são do 
próprio Ministério do Trabalho 
Ou de entidades conveniadas, 
como as instituições que reali­
zam treinamento profissional e 
es Prefeituras municipais.

Comissão da Ampep 
se reúne hoje com 
Burity no Palácio

Uma comissão composta pelos membros 
da diretoria da Associação do Magistério 
Público do. Estado da Paraíba e alguns profes­
sores da rede de ensino público, se reunirá hoje, 
às 15 horas, no Palácio da Redenção, com o go­
vernador Tarcísio Burity, a fim de reivindicar o 
índice de aumento da categoria com vigor a 
partir do mês de abril.

Segundo o membro da Ampep, Enildo Ro­
drigues, a data do índice de aumento foi pro­
posto pelo próprio governador, no ano passado, 
afirmando que o reajuste dos professores seria 
semestral, com datas de abril e outubro. “Os 
professores só irão cobrar o cumprimento da 
promessa do governador Burity”.

Outra reivindicação que será levada pelos 
professores ao governador é o retorno do paga­
mento das mensalidades dos sócios, em folha, 
que foi cortado desde o início do ano passado, 
causando problemas financeiros para a manu­
tenção da entidade, conforme denunciou Enil­
do Rodrigues.

Também no documento que deverá ser en­
tregue ao governador, constará a reivindicação 
pela criação de postos do IPEP para atender os 
professores do interior, “que hoje são totalmen­
te desprezados pelos programas de saúde. A re­
gulamentação em lei da Gratificação “Pó e 
Giz”, ou seja, dos professores de sala de aula, é 
mais uma reivindicação que será apresentada 
hoje, após discussões da entidade.

No dia 3 de abril, os professores da rede es­
tadual de ensino estarão se reunindo em As­
sembléia Geral, em Campina Grânde, a partir 
das 15 horas. Na ^assembléia será analisada a 
resposta do governador quanto a essas ques­
tões, para tirar uma proposta conjunta.

Sindicato levará a 
Navarro posição de 
motoristas de táxi

Para solicitar a não adoção do sistema de 
pontos livres para os táxis da Capital, o Sindi­
cato dos Condutores Autônomos Rodoviários 
de João Pessoa entrega hoje ao diretor do De­
partamento Estadual de Trânsito, coronel Ge­
raldo Navarro, um abaixo assinado, contendo 
aproximadamente 350 assinaturas, represen­
tando a ala dos motoristas proprietários.

Segundo informou o presidente do Sindi­
cato, Hélio de Luna Freire, a adoção de um sis­
tema como esse vai prejudicar muitos motoris­
tas que têm as suas praças há mais de 50 anos. 
“Motoristas que tem praças antigas, como da 
Estação Rodoviária e outras serão prejudica­
dos”.

O medo dos motoristas proprietários surgiu 
quando, no início desse mês, um grupo de mo­
toristas revoltados com a localização de suas 
praças resolveu levar um protesto ao governar 
dor Tarcísio Burity, pedindo a adoção, o mais 
urgente possível, de ponjtos livres, acabando de 
uma vez por todas com as praças. Depois de 
uma aglomeração feita na frente do Palácio da 
Redenção, os motoristas se encaminharam ao 
Detran, saindo de lá com a promessa do coro­
nel Geraldo Navarro, de que o caso seria estu­
dado.

Ao saber desta notícia, os motoristas que 
já têm suas determinadas praças há muitos 
ànos, sentiram o risco de serem prejudicados, 
pois já haviam investido nessas praças, na épo­
ca em que elas foram compradas. Depois da en­
trega do abaixo-assinado no Detran, os moto­
ristas esperarão uma resposta do órgão sobre a 
sua solicitação, para em seguida realizar uma 
assembléia e estudar a posição do coronel Ge- 
paldo Navarro.

O presidente do Sindicato, Hélio de Luna 
Freire disse que a entidade não pensa, numa 
greve como forma de protesto caso os pontos li­
vres sejam criados. Mesmo assim não escondeu 
a expectativa com que esperará a resposta do 
Detran.

Por sua vez, outros motoristas que não têir 
ligação com a diretoria do Sindicato, dizem 
que convocarão uma assembléia, caso a respos­
ta do coronel Geraldo Navarro seja negativa à 
sua solicitação. “A assembléia,,pode decidir por 
uma greve geral em forma de protesto”.

Estudantes já se 
mobilizam para 
eleições do DCE

Estudantes da UFPb já se encontram em plena ativi­
dade política tendo em vista as próximas eleições para a 
diretoria do DCE a realizar-se nos próximos dias 30 e 31. 
Cartazes, cartas-programas; pichações e visitas às salas de 
aula estão sendo usados pelas 4 chapas inscritas como for­
ma de conscientizar a classe estudantil dos propósitos do 
movimento.

Quatro chapas já estão inscritas para concorrer ao
Ê leito que, segundo o presidente do Diretório Central dos 

studantes, W alter Dantas, é o mais disputado dos últi­
mos anos. São elas: União e Luta, Alternativa, Chegou a 
Hora e O Pacificador, todas contando com 15 universitá­
rios para preenchimento do mesmo número de cargos. 

DEPARTAMENTOS E SECRETARIAS 
As secretarias Exatas e Tecnologia, Sociais e Huma­

nas, e Biomédicas foram criadas recentemente. Elas têm 
como função organizar os estudantes a partir das questões 
de suas áreas, promover e incentivar encontros de cursos, 
além de organizar e contribuir para a participação em en­
contros regionais e nacionais dos diversos cursos.

Segundo a carta-programa da chapa União e Luta, os 
departamentos do DCE têm as seguintes funções: Depar­
tamento de Cultura que não deve basear a sua atuação em 
promoções artísticas dentro da Universidade. Deve, sobre­
tudo, incentivar a produção cultural dos estudantes além 
de promover os mais variados debates ligados à questão 
cultural.

Departamento de Esportes: tem a função básica de in­
centivar a prática de esportes, procurando promover ativi­
dades conjuntas com a FPDA, incentivar a organização e 
consolidação de associações atléticas em todos os cantos da 
UFPb. <■;

Departamento de Ensino e Pesquisa: este ano deverão 
ser realizados grandes debates Sobre a proposta de reestru­
turação da Universidade. Além de procurar desenvolver 
um trabalho associado às diversas secretarias, este depar­
tamento tem a tarefa de promover e organizar debates e es­
tudos em conjunto com a Associação dos Docentes e com os 
funcionários, preparando na UFPb o Seminário Nacional® 
per realizado pela UNE e ÁNDES.

Departamento de Assistência Estudantil: neste cam­
po é onde se verifica mais duramente os efeitos da política 
do MEC de cortes de verbas e descaso com a educação. 
Este departameqto deve encaminhar a luta pela resolução' 
de todos os problemas ligados à assistência, como constru­
ção de moradias estudantis, restaurantes universitários, 
melhoria de serviço de assistência, etc.
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NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Exortação ao Jovem
“Jovem brasileiro” !
Permita-me que roube alguns minutos do teu precio­

so tempo. Não serão muitos e se levares em conta o que 
isto pode significar para o teu futuro, acabará concordan­
do em que não resultou num tempo perdido. Volta e meia 
o teu pensamento se prende em coisas fúteis; perambula, 
como alma penada, num carrossel de ilusões esonhos que 
têm a consistência de nuvens e a persistência da fumaça. 
Quero falar a respeito de coisas perenes. Quero plantar 
em teu espírito sementes de bom fruto.

Jovem brasileiro!
Já passaste os olhos pelo mapa de teu País? Já  cor­

reste os dedos sobre a carta, traçando com eles as hastes 
de uma cruz cujas extremidades se estendem do Oiapoque 
ao Chuí e das nascentes do Javaro ao saliente nordesti­
no?

Percebeste quão grande é o teu berço? Quantas na­
ções existem que superam a tua Pátria em tamanho? São 
poucas. Tão poucas que poderás contá-las nos dedos de
uma das mãos.

Tua Pátria, jovem brasileiro, não é apenas grande no 
aspecto territorial. Deves ter em mente que em menos 
de cinco séculos de existência, seu povo construiu uma 
história capaz de orgulhar a todos os seus filhos. A dimen­
são formidável da nação-continente resultou da obra de 
teus ancestrais, filhos da terra ou colonizadores vindos de 
além- mar, que desprezando tratados e arrostando os peri­
gos dos ínvios sertões, vararam os rios, escalaram as ser­
ras e foram demarcar fronteiras além do Amazonas, qua­
se às portas do Caribe; ignorando as limitações de Torde- 
silhas. caminharam (tara Oeste e foram cravar marcos geo- 
désicos nas proximidades da encosta andina; ultrapas­
sando Laguna, rumaram para o Sul e foram saciar a sede 
no desaguadoro do Prata. Em lutas épicas contra invaso­
res europeus e latino-americanos, o povo desta terra ga­
rantiu sua posse e integridade. E mais, através do exem­
plo, forjou o sentimento de brasilidade.

Jovem brasileiro!
Os cinco séculos de história da tua Pátria vão desem­

bocar diante de ti. Tudo o que foi conquistado com sa­
crifício inaudito vai ficar sob tua guarda e responsabilida­
de. Embora a segurança nacional seja uma atribuição de 
todos os brasileiros, durante a época em que estiveres 
prestando o serviço militar, o teu papel crescerá em im­
portância, e, mais do que nunca, ela dependerá de ti e de 
teus companheiros. Durante o ano em que estiveres incor­
porado a uma unidade militar, representarás a um só 
tempo, o bandeirante, o guerreiro de Guararapes, o vo­
luntário do Chaco, o pracinha da campanha contra o na­
zismo e o gênio de RIO BRANCO. Serás defensor de suas 
conquistas e ideais.

A manutenção da segurança nacional é importante 
se levares em conta que o binômio segurança e desenvol­
vimento são indissolúveis.

A segurança de uma nação depende de suas reservas, 
isto é, do grau de adestramento de seus reservistas. Em 
caso de mobilização, toma-se necessário que acorram aos 
postos de recepção de homens capazes de desempenhar as 
missões que lhes forem confiadas.

Em razão disto, está a necessidade da prestação do 
serviço militar pelos jovens. Ê através dele que se prepa­
ram adequadamente ais reservas. Preparando-se, colhen­
do ensinamentos de toda ordem, orientando-se noss 
princípios da moral e do civismo, o jovem cumpre o dispo­
sitivo constitucional que regula os deveres do cidadão 
para com o Serviço Militar.

A nação brasileira, pela sua extensão territorial, che­
ga a comparar-se a um continente. Daí a complexidade 
dos problemas econômicos e sociais peculiares a cada 
uma de suas regiões; daí a morosidade em resolvê-los. Re­
cursos, ainda que vultosos, são insuficientes para atender 
à demanda. O Governo vive sob um constante desafio. 
Uma luta sem tréguas contra a inflação, as disparidades 
regionais, a escassez de moradias, o aumento descontrola­
do dos grandes centros urbanos, dentre outros tantos 
problemas, exige união de esforços e comunhão de pensa­
mentos.

A hora presente é de provação. É  um desafio á capa­
cidade do povo brasileiro. Arnold Toinbee, o conhecido 
sociólogo e historiador inglês, refutando as teorias deter­
minista e possibilista, chegou à alternativa, do “desafio e 
resposta”. Para ele, serão vitoriosas as sociedades huma­
nas (nações) que forem capazes de responder ao desafio 
do meio físico e de suas próprias contradições psicosso- 
ciais , e fracassadas aquelas que não tiveram capacidade 
dê responder a este desafio.

Jovem brasileiro!
Amanhã, quando deixares a caserna, tua missão não 

estará terminada. Vais desempenhar, então, importante
papel na história de teu País. Vais tornar-se um reservista 
e ingressar no rol daqueles que, por seu trabalho por sua 
dedicação e, acima de tudo, por sua inquebrantável con­
fiança no futuro, estarão colaborando para o seu progres­
so e engrandecimento”.

(Trecho do trabalho da -Sita Beatriz Helena Ellert 
Oliveira, vencedora, em âmbito nacional, do Concirno 
Serviço Militar/81, promovido pela Diretoria de Serviço 
Militar). - Transcrito de “O Verde-Oliva”, Fevereiro/82).

-  SALVE O XVm ANIVERSÁRIO DA REVOLU­
ÇÃO DE 31 DE MARÇO -

Oficiais R/2
A fim de tratar de çssunto de seu interesse, estão sen­

do solicitados a comparecerem a Seção de Relações 
Públicas da 23* CSM, os seguintes 29 Tenentes Médicos e
Dentistas, R/2;

Joeé da Silva Barros e Renê Gomes da Silva (médi­
cos) e José Aloysio Carvalho Oliveira e Otacílio Paulo de
Araújo Filho (dentistas).

Mensagem
“Se alguém diz: - eu amo a Deus, e aborrece a seu ir­

mão, é mentiroso. Pois quem não ama o seu irmão, ao 
qual viu, como pode amar a Deus, a quem nunca viu? - (I
JOÃO, 4.20).

Perante autoridades civis e militares, familia­
res e convidados, a Srta. Beatriz Helena, rece­
be o prêmio de D lugar do Concurso Servtiço 
Militar/81, entregue pelo Gen-Bda Fhriano o 
Aguillar Chagas, Cmt da 8* Bda InfM tz'.'(Fo­
to o “Verde Oliva”)

Expedito diz que PDS 
vencerá em Sta. Cruz

Sousa (A União)- O Sr. Ex­
pedito Lopes de Oliveira, Prefeito 
de Santa Cruz, esteve nesta cida­
de tratando de assuntos de inte­
resse da sua administração, opor­
tunidade em que afirmou que a 
vitória do PDS no seu município 
é muito tranquila, porque o povo 
saberá reconhecer o trabalho que 
vem sendo desenvolvido pelo Go­
verno em favor da região.

Expedito Lopes, que se cons- 
titue num dos mais autênticos 
Prefeitos do interior do Estado, 
informou que o seu -município 
tem sido bastante beneficiado 
pelo governador Tarcísio Burity, 
que conseguiu construir casas po­
pulares, eletrificação, poços arte­
sianos, grupo escolar no distrito 
de Casinha do Homem, estrada 
para Sousa, ajuda ao Colégio

Paulo VI, além de outros benefí­
cios. O prefeito de Santa Cruz 
adiantou que Johnson Gonçalves 
de Abrantes, candidato do PDS a 
deputado estadual, tem sido o 
político mais preocupado com o 
progresso do seu município, e 
exemplificou que agora mesmo 
iele conseguiu uma verba de Qau- 
tro Milhões de cruzeiros para 
construção de um Centro Social 
Urbano e outra de hum milhão e 
meio para construção de um ma­
tadouro, cujos projetos já se en­
contram em seu poder e breve­
mente serão ipiciadas as obras.

Expedito Lopes reafirmou 
que Wilson Braga e Marcondes 
Gadelha receberão uma expressi­
va votação em Santa Cruz, pois 
são os nomes mais identificados 
com a região.

P T  realiza convenção 
no município de Sousa
Sousa (A União) - Com a 

presença de setenta e dois delega­
dos e mais de cem filiados, o Par­
tido dos Trabalhadores realizou 
uma plenária à nível estadual no 
último domingo, nesta cidade, 
para debater os planos da campa­
nha eleitoral, do corrente ano, e 
lançamentos dos candidatos a 
Governador do Estado, Vice Go­
vernador, Senador e suplente, de­
putados Federais e Estaduais.

Por volta das dezoito horas, 
a plenária escolheu os nomes do 
senhor Francisco Derly Pereira, _para 
Governador; José Olímpio de 
Araújo, . para Vice Governador, 
Rubens Pinto, para senador 
Wanderley Amado, para suplen­
te. Para deputados Federais fo­
ram escolhidos os nomes de Fran­
cisco Nóbrega Gadelha de Quei- 
roga (Sousa); Pedro Gomes (João 
Pessoa); José Calixtrato (João 
Pessoa); José Izidro (João Pes­
soa). Para deputados esta­
duais: Francisco Ferreira (Caja- 
zeiras); Eliezer Pedroza Gomes 
(João Pessoa); Washington Ro­
cha (João Pessoa); Irlâneo Ribei­
ro Pereira (João Pessoa); Anízio 
Soares Maia (João Pessoa); e Frei 
Marcelino de Santana (Catolé do 
Rocha).

Os trabalhos da Plenária fo­
ram presididos por Eliezer Pedro­
za Gomes, Presidente do PT e se­
cretariados por Severino Lima e 
Laércio Lozano, e tiveram como 
local o Sousa Ideal Clube.

Durante todo o dia os deba­
tes foram os mais acirrados, onde 
trabalhadores tiveram oportuni­

dade de expressar as suas vonta­
des, apresentando sugestões dos 
mais variados tipos, no sentido 
de um maior crescimento do par­
tido em todo o Estado.

Às dezesseis horas, duas cor­
rentes se defrontaram por causa 
do conceito de trabalhador. No fi­
nal dos debates, a plenária deci­
diu pela aprovação do tema “Go­
verno dos Trabalhadores”, que 
será colocado no programa de go­
verno dos candidatos do partido.

Foi lançado durante o encon­
tro, o Jornal “PT em Forma, um 
órgão noticioso do Partido dos 
Trabalhadores.

Dois filiados da cidade de 
Sapé chegaram a pedir o desliga­
mento do partido, tendo em vista 
não concordarem com o processo 
como foi tratado o conceito de 
trabalhador, mas no final os diri­
gentes do partido resolveram pa­
cificamente a situação.

O candidato a Governador 
F ran cisco  Derly Pereira  
mostrava-se bastante entusias­
mado com a plenária e com a es­
colha do seu nome para disputar 
a governança do Estado, prome­
tendo realizar uma campanha de 
alto nível em todos os recantos da 
Paraíba.

Já o candidato a deputado 
Federal‘Francisco Nógrega Gade­
lha, disse que o Partido dos Tra­
balhadores vai receber uma vota­
ção expressiva em todo o Estado, 
“pois os trabalhadores já se cons­
cientizaram do seu papel na polí­
tica brasileira.

Comissão vê projeto 
de lei de prefeito

Santa Rita (A União) - 0  ve­
reador Carlos Antônio de Morais 
Santana revelou ontem que ape­
nas uma matéria se encontra reti­
da na Comissão de Legislação e 
Justiça da Câmara, da qual é 
presidente. Trata-se de um proje­
to de lei de autoria do prefeito do 
município em que pede autoriza­
ção para doar a terceiros terrenos 
de propriedade da municipalida­
de.

Esclareceu Carlos Antônio 
que dada a importância e com­
plexidade da matéria dirigiu,

através da Câmara Municipal, 
pedido de informação àquela au­
toridade, a fim de melhor instruir 
seu parecer.

Adiantou que o pedido de in­
formação visa unicamente escla­
recer a quem foi adquirido os 
imóveis, qual a forma de aquisi­
ção, qual a lei autorizativae o nú­
mero de registro imobiliário, 
como também qual o critério ado­
tado para a distribuição dos lotes 
e quais os serviços públicos exis­
tentes na área.

Sousa (A União) - Visitou esta cidade, no final da última semana 
o bacharel Aldson Viana Salgado, novo Diretor Comercial de A União 
Companhia Editora ,para inspecionar a Sucursal do jornal em Sousa. Ao 
meio dia almoçou com os oacharéis Salomão Benevides Gadelha, Jon- 
son Gonçalves de Abrantes e o gerente da Sucursal de Sousa, Francisco 
Alves Cardoso, tendo na oportunidade traçado planos para a implanta­
ção do jornal em toda a área da Grande Sousa.

Angela Lutfi 
lança a sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
A universitária Angela 
Maria Dantas Luffi de 
Abrantes, atual Presi­
dente do Diretório Aca­
dêmico do Campus VI 
lançou a sua candidatu 
ra a Vereadora pelo PDS, 
nas eleições de 15 de no­
vembro próximo.

Angela receberá ex­
celente apoio da classe 
feminina, e também dos 
estudantes, principal­
mente pelo seu trabalho 
incansável em favor da 
comunidade sousense.

Além desses apoios 
essenciais para a sua 
campanha, Angela Ma­
ria contará com o inte­
gral apoio do seu sogro, 
ex-senador Augusto 
Gonçalves de Abrantes.

Sousenses
acompanham
procissão

Sousa (A União) - 
Realizou-se na noite do 
último dia 19, nesta ci­
dade a festa de entroni- 
zaçâo das Imagens do 
Bom Jesus Ressuscitado 
e Nossa Senhora do Per­
pétuo Socorro, na Ma­
triz do Bom Jesus Apa­
recido. Às vinte horas 
houve a procissão de 
São José, partindo da 
Rua Floriano Peixoto, 
com a participação de 
grande número de Fiéis. 
Ao chegar na Matriz, o 
Padre Dagmar Nobre de 
Almeida proferiu a bên­
ção das novas imagens 
encerrando as solenida- 
des com a Missa.

As imagens do Bom 
Jesus e Nossa Sephora 
do perpétuo Socorro fo­
ram apresentadas ao 
público pelo Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribei­
ro, Bacharel Salomão 
Benevides Gadelha, 
Juiza de direito Maria 
das Neves do Egito, o 
senhor Manoel Honório 
Neto edona Miriam Be­
nevides Gadelha.

A saudação ás no­
vas imagens foi feita 
pelo deputado Paulo 
Gadelha, que enalteceu 
o trabalho do Padre 
Dagmar Nobre como vi­
gário do Bom Jesus 
Aparecido.

Finalizando as sole- 
nidades, o Padre Dag­
mar fez agradecimento 
especial a todos os cola-, 
boradores do Bom Jesus 
e deu a bênção aos mi­
lhares de fiéis que dota­
vam a Matriz do Mila­
gre Eucaristico.

Comerciante 
comemora o 
aniversário

Arara (A União) - 0  
comerciante Cícero Fe- 
lix de Sousa comemorou 
seu aniversário ontem, 
em sua fazenda Olho 
D’água de Fora, neste 
Município, juntamente 
com sua família e os 
seus funcionários.

Contando com a 
presença dos seus filhos, 
também comerciantes, 
José e Antônio Sousa, 
por todo o dia vários 
funcionários, netos e 
amigos se divertiram, 
sendo oferecido um al­
moço aos presentes.

0  sr. Cícero Felix 
de Sousa é um dos mais 
conceituados comer­
ciantes de Arara, onde 
desfruta de grande ami­
zade, não só aqui mas 
nas cidades vizinhas.

C lâ ,  rDDsTRIftL DE ALIMENTOS DO NORDESTE -  CIAN. 

C .G .C .fM .F .) n» 06 ,666 .091 /0001-00

C a p ita l  A u to rizado ................... ...................... Crí 3 0 1 .560 .000 ,00
C a p ita l  S u o sc r ito  e  I n te g ra l iz a d o ............ 0$  2 3 8 .326 .832 ,00

ASSEMBLÉIA GERAL OBOINArIA

Ficam convidados os a c io n i s t a s ,  p a ra  comparecerem a  Assem 
b lé ia  G e ra l O rd in á r ia  a r e a l i z a r - s e  no d ia  26  da a b r i l  do c o r re n te  ano , na su a  sede 
s o c ia l  a  Rua G eneral Q so rio , <115, 6« an d a r , apartam en to  603, E d if ic io  Banco R ea l, ' 
n e s ta  c id a d e ,  à s  10 (d ez ) h o ra s , a  fim  de d e lib e ra ram  so b re  a  s e g u in te  ordem do d ia :  
a )  exam inar, d i s c u t i r  e v o ta r  o B alanço P a tr im o n ia l,  D em onstrações F in a n c e ira s  e  Re 
l a t ó r i o  da D i r e to r ia ,  r e f e r e n te  ao  e x e rc íc io  f in d o  em 31.12.1981; b) -  c a p i t a l i z a r  
a s  re s e rv a s  de c o rre ç ã o  m on e tá ria  do c a p i ta l  re a l iz a d o  e  e le v a r  o c a p i t a l  a u to r iz a ­
do na form a dos A rtig o s  167 e  168 da L e i 6.404/76; c )  -  e le g e r  os membros do Conse­
lh o  F i s c a l  e f i x a r  se u s  h o n o rá r io s ;  d ) -  t r a t a r  o u tro s  a s su n to s  de in te r e s s e  da s o -  

'c ia d a d a .
João Pbssob, 23 de Março de 1982.

V irg in io  V e llo so  F r e i r e  F ilh o

P re s id e n te  do C. de A dm inistração

T R A N S F E R E -SE  CHAVE

De uma casa,'localizada no Conjílnto José Américo de 
Almeida, n* 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, com as 
seguintes dependências: . 03 (três) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurar o 
Sr. João Gonçalves Chaves, em A União-Oia. Editora.

AG.IOPECUArciA S IA C IltO  C P EU P S IIC IA  S . A .  -  A P S IS A  
CGC. 0 3 .3 6 0 .3 2 0 / 0 0 0 1  -  03

C a p i t a l  A u t o r i z a d o ....................................................... ...C.-S 7 5 *3 9 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i t a l  S u b s c r i t o  e I n t e g r a l  i z a d o ........ ...................... . . u v  4 3 . 3 0 4 .3 9 1 ,0 0

A s se m b lé ia  G e ra l  O r d in a r i a

„  ^Ficara c o n v id a d q s  o s  s e n i io r o s  a c i o n i s t a s
p a ra  uma r e u n iã o  da A s se m b lé ia  G e ra l  O r d in a r i a ,  a r e a I i z a r - s e ^ n o  c i a  
2 6  de a b r i l  d o  c o r r e n t e  ano , à s  10 h o r a s ,  n a  su a  se d e  s o c i a l  a  3u a  '  
R o d r ig u e s  de A q u in o ,  n *  152, n e s t a  c id a d e ,  a  f im  de d e i ib e r a r e r a  s o  -  
b re  a s e g u in t e  ordem  do d ia :  A }  E x a m in a r,  d i s c u s t i r  e a p r o v a r  o D a -  
la n ç o  P a t r im o n ia l  e D e o o n stc a ç o e s  F i n a n c e i r a s ,  r e l a t i v o  ao  e x e r c íc i o  
f i n d o  em 3 l . l 2 . o I ;  B )  E l e i ç ã o  e  f i x a ç ã o  d o s  h o n o r á r i o s  do C o n s e lh o  '  
F i s c a l ;  £ )  C a p i t a l i z a r  a s  r e s e r v a s  de c o r r ó ç a o  ra o n e ta r ia  d o  C a p i t a l  
e e | e va ça o  do c a p i t a l  a u t o r iz a d o  ( a r t s .  167 o 168 , d a  L e i 6 4 0 4 / 7 6 )  ; 
D )  T r a t a i  o u t r o s  a s s u n t o s  de i n t e r e s s e s  da s o c ie d a d e .  A V IS ü  AOS .\Cl 
O J IST A C  -  !Inoo:i j.: a docur.-.ontaçao a que s e  r e f e r o  o c r t .  133 ,
L e i  6 .4 C 4 /7 6  no l 3 c r i t o r i o  d a  em p ro o a , n o ^ e n d e ro ç o  a c im a  m e n c io n a d o . 
Jo a o  P e s s o a ,  23 do m arço  de 1 2 " - -  A s s .  Jo a o  Gomes d c  L im a -  P re s id c t r  
t e  do C o n se lh o  de A d m in is t r a ç ã o .

PROTESTO
CARTÚRIO TO SC ANO DE BRITO 

t» OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N’ 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017
E D I T A L

Responsável: Ana Maria da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 7.866,00
Protestante: Jorge e Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Arlindo Marques da Silva 
CPF/CGC: 139.629.224-15 
Título: Cri 2.753,00 
Protestante: Jorge e Cia Tecidos 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Antonio S. Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Clodoaldo Oliveira Pessoa 
CPF/CGC: 113.204.944-04 
Título: Cr$ 3.422,00 
Protestante: Jorge & Cia Tecidos 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Edrise Alves da Silva 
CPF/CGC:
Título: 4.128,00
Protestante: Jorge e Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Flávio Gomes Pereira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 4.000,00
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Ferragens Pessoense Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 160.106,66
Protestante: Metalúrgica Três Coroas S/A.
Portador: Bco Merc. de São Paulo S/A.

Responsável: Ferragens Pessoense Ltda.
CPF/CGC:
Título: Crt 160.106,66
Protestante: Metalúrgica Três Irmãos
Portador: Bco Merc. de São Paulo S/A.

Responsável: Ferragens Pessoense Ltda.
CPF/CGC:
Título: Crt 208.138,68
Protestante: Metalúrgica Três Irmãos
Portador: Bco Merc. de São Paulo S/A.

Responsável: Flávio Gomes Pereira 
CPF/CGC: 162.321.864-00 
Título: Crt 2.500,00 
Protestante: Duarte Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Luiz Gonzaga da Silva 
CPF/CGC:
Título: Crt 3.000,00 .
Protestante: Eletromóveis 
Portador: Bco Banespa

Responsável: Maria José Bezerra 
CPF/CGC:
Título: Crt 3.300,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: M« Nazaré Santos Costa 
CPF/CGC: 137.023.194-68 
Título: Crt 1.776,00 
Protestante: Jorge e Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Paulo Araújo 
CPF/CGC: 091668.074-68 
Título: Crt 6.997,00 
Protestante: O Gigante dos Tecidos 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Ricardo S. Pires de Souza 
CPF/CGC: 020.433.434791 
Título: Crt 4.450,00 
Protestante: O Rei dos Esporte»
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Terezinha Rodrigues Fixina 
CPF/CGC:
Título: Crt 9.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Vicente Cordeiro de Carvalho 
CPF/CGC: 072.525.444-00 
Título: Crf 2.753,00 
Protestante: Jorge & Cia Tecidos.
Portador: Bco Banespa S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por esq-ito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob - 
pena de spfem os referidos títulos, protestados na forma da

João Pessoa, 23 de março de 1982
g Pl. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1? Oficial do Protesto
NOTA DO CARTÓRIO

O título de responsabilidade de Odilon Franciscano do 
Amaral Filho, publicado em nosso edital de 23 do corrente, 
foi retirado deste Cartório, sem protesto.
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JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIARIA DA PARAlBA

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos qile o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n9 2.353 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAlBA contra 
JOSÉ ROBERTO PEREIRA RODRIGUES para cobrança 
da quantia de Cr$ 2.097.879,75 acrescida de juros, custas e 
demais acréscimos legais proveniente de CONTRATO HI­
POTECÁRIO. E, como não foi possível ser (em) citado (s) 
pessoalmente o (s) devedor (es), por se encontrar (em) resi­
dindo em lugar incerto e não sabido, conforme consta dos 
autos, é expedido o presente, sendo o mesmo afixado na 
sede deste Juizo, publicado uma vez no Diário da Justiça e 
duas vezes no jornal “A UNIÃO”, mediante o qual fica (m) 
citado (s) JOSÉ ROBERTO PEREIRA RODRIGUÉS pa­
ra, em 24 horas, pagar (em) a divida reclamada ou oferecer 
(em) bens à penhora sob pena de não o fazendo proceder-se 
a esta em tantos quantos bastem ao pagamento e, uma vez 
penhorados bens imóveis, fica (m) desde já INTIMADO 
(S) da penhora o (s) cônjuge (s) do (s) executado(s), se ca­
sado (s) for (em), podendo'bferecer (em) embargos à execu­
ção no prazo legal. Do contrário presumir-se-ãojaceitos pelo 
(s) réu (s), como verdadeiros, os fatos articulados pelo Au­
tor. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital 
do Estado da Paraíba, aos 08 dias, do mês de março de 
1982. Eu, Bel* Maria Anunciada da Silva Chefe da Seção 
de Processamento Judiciário o datilografei. Eu, Ass. Ilegí­
vel, Diretor da Secretaria o subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 02/82 

A V I S Oi

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva ao 
conhecimento dos interessados que fará realizar TOMADA 
DE PREÇOS no dia 05 de abril de 1982, às 14:00 (Quator­
ze) horas para execução das obras de construção do Açude 
“Canudos”, no município de Boqueirão, neste Estado.

Os interessados poderão obter o Edital e demais informa­
ções no Departamento Técnico da SUPLAN, sita à Rua Fe- 
liciano Cirhe, 326 - Jaguaribe - nesta capital, no horário 
normal de expediente.

João Pessoa, 23 de março de 1982.

(Eng9 Hermano Toscano de L. Cavalcanti)
Diretor - Superintendente

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 03/82 

AVI S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE. 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva ao 
conhecimento dos interessados que fará realizar TOMADA 
DE PREÇOS no dia 05 de abril de 1982, às 14:30 (Quatorze 
e trinta) horas para execução das obras de construção do 
Açude “Pilões”, no município de Piancó, neste Estado.

Os interessados poderão obter o Edital e demais informa­
ções no Departamento Técnico da SUPLAN, sita à Rua Fe- 
liciano Cirne, 326 - Jaguaribe - nesta capital, no horário 
normal de expediente.

João Pessoa, 23 de março de 1982

(Eng'’ Hermano Toscano de L. Cavalcanti)
Diretor - Superintendente

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A 

C.G.C. N* 08.672.313/0001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhoras A c io n is ta s  da "ARTESA- 
ARTEFATOS DE COURO DA PARAlBA S/A ’ . para se 
reunirem  em Assembléia Geral E x tra o rd in á r ia , 
a se  r e a l i z a r  à s  10:00 (dez) horas do d ia  31 
de março de 1962. na sede s o c ia l da empresa, 
s i to  à Av. d aá  I n d ú s tr ia s ,  Quadra W, Lotes 4 , 
5 e 6 do D lB trlto  I n d u s t r ia l ,  em João Pessoa, 
Estado da P ara íb a , a fim  de d isc u tire m  e d e l i  
berarem sobre o aumento do C a p ita l S o c ia l d ê  
C rí 306.123.109,00 para Cr$ 328 .123 .109 .00 .me 
d ia n te  a emissão de 20.000.000 de ações o rd l-

AMÉRICA
LATINA

□Golpe de Estado na Guatemala
□ Terrorismo em El Salvador
□ Começa abertura da Argentina

Direitistas tomam a Guatemala

Alarcon, do MLN, contestou a eleição que motivou o golpe

Guerrilheiros explodem os 
coletivos de El Salvador

Argentina 
solta presos 
políticos

Buenos Aires - O Governo mili­
tar formulou ontem um chamamen­
to aos partidos políticos, ordenou a 
libertação de pessoas detidas duran­
te a vigência do estado de sítio e re­
conheceu a necessidade de cicatri­
zar as feridas provocadas pela guer­
ra contra o terrorismo.

Em uma entrevista coletiva o 
Ministro do Interior, general Alfre­
do Saint-Jean, disse que ordenou a 
libertação de 76 pessoas detidas à 
disposição do Governo quando da 
vigência do estado de sítio. Outras 
14 pessoas passaram ao regime de 
“liberdade vigiada” e um cidadão 
franco-paraguaio foi expulso do 
país.

Saint-Jean assinalou que o Go­
verno tinha consciência de que os 
direitos e i liberdades dos argentinos 
tinham sofrido “restrições” durante 
a repressão ao terrorismo. Todavia 
indicou que estas liberdades e direi­
tos seriam recuperados gradualmen­
te.

O Ministro reparou que desde o 
começo da luta contra o terrorismo, 
em 1974, a quantidade de detidos 
pela vigência do estado de sítio ha­
via alcançado a cifra de 8.737 pes­
soas e que 627 estão atualmente nas 
prisões. Acrescentou que cada caso 
será estudado > em particular para 
decretar mais libertações.

O militar formulou um chama­
mento “aos partidos políticos e a to­
dos os setores nacionais interessados 
para que atuem dentro do respeito 
mútuo, a cordialidade, a compreen­
são e a grandeza”. Acrescentou que 
“o Governo está disposto a brindar o 
exemplo. Contudo, espera reciproci­
dade”.

Ao falar sobre os desaparecidos 
reafirmou a posição do Governo de 
conceder aos familiares dos mesmos 
todas as informações que o regime 
dispõe sobre cada caso.

Afirmou depois que o Governo 
militar tem a firme disposição de le­
var o país à democracia e que um 
dos primeiros passos nesta direção é 
a autorização concedida aos parti­
dos políticos para realizar atos em 
locais fechados, tal como ocorreu em 
duas Capitais de províncias nos úl­
timos dias.

Guerreiro fala 
do Caribe ao 
governo chinês

Pequim - O chanceler brasileiro 
Ramiro Saraiva Guerreiro reuniu- 
se ontem com seu colega chinês 
Huang Hua no início de suas con­
versações na China sobre aspectos 
da situação mundial, o Caribe e 
América Central, e a promoção de 
relações mais estreitas entre os dois 
países. .

O primeiro chanceler brasileiro 
que visita a China desde que ambos 
os países reataram relações em 1974 
visitou esta tarde o Banco da China 
e o Ministério do Comércio Exterior.

Saraiva Guerreiro declarou an­
teontem à noite em um banquete 
que era hora de dar um “novo im­
pulso decisivo”na buscade contatos 
mais estreitos entre os governos e 
povos da China e Brasil.

“China e Brasil como países 
grandes, em desenvolvimento, reco­
nhecem que os desafios no caminho 
da modernização são formidáveis”, 
acrescentou.

COLUMBIA
Cabo Canaveral, Flórida - A 

terceira missão do transportador Co- 
lumbia seguiu ontem súa marcha 
sem problemas maiores. Os dois as­
tronautas a bordo disseram que es­
tavam um pouco cansados porém 
ansiosos por iniciar as atividades do 
dia. O diretor de vôos, Neil Hut- 
chinson, disse no controle da missão 
eçi Houston que se cumpriu todo o 
programa para o primeiro dia e “es­
tamos ansiosos com o programa dos 
próximos cinco ou seis dias”.

Os astronautas Jack Lóusna e 
Gordon Fullerton foram desperta­
dos cedo e Lousma informou que 
várias das lajes protetoras do casco 
da nave tinham se desprendido.

Fullerton disse que durante 
uma prática do braço mecânico, 
marcada para o meio-dia, iriam ins­
pecionar as lajes. Os astronautas 
disseram que as lajes se desprende­
ram do nariz da nave, devido à tem­
peratura.

San Salvador - Os guerrilheiros 
esquerdistas paralisaram ontem o 
sistema de transportes públicos de 
El Salvador e cortaram a energia 
elétrica de metade do pais, apesar 
da promessa do Exército de anular a 
sabotagem rebelde durante a cam­
panha eleitoral.

A junta civico-militar de Gover­
no, que conta com o apoio dos Esta­
dos Unidos, deseja que a eleição do 
próximo domingo, para a formação 
de uma Assembléia Constituinte, 
transcorra pacificamente para que o 
forte comparecimento às urnas dos 
eleitores empreste legitimidade ao 
escrutínio.

“Em seu desespero, os terroris­
tas farão todo o possível para impe­
dir as eleições, mas acho que o muh- 
do e nosso povo compreenderão a 
verdade”, disse anteontem o minis­
tro da Defesa José Guillermo Gar­
cia.

Ontem, a emissora rebelde 
clandestina, rádio Venceremos, res­
pondeu ao ministro, dizendo que a 
principal preocupação do povo deve 
ser ã preparação para uma insurrei­
ção geral e não para a eleição. “Os 
comitês populares precisam deixar 
claro que a preparação para a insur­
reição é uma preparação para uma 
ofensiva geral e, nesta ofensiva, o ar­
mamento do povo precisa ser a preo­
cupação constante. O Exército bur­
guês nesses momentos sente-se der­
rotado, está na defensiva. O deses­
pero cresce nas fileiras do inimigo e

Armas: causa
Nações Unidas, - O secretário 

Geral da ONU, Javier Perez de 
Cuellar, traçpu um paralelo entre os 
problemas socio-econômicos e o ar- 
mamentismo no mundo e concluiu 
ue ambos são realmente as causas 
os conflitos e dos fracassos da hu­

manidade.
O sagaz e hábil diplomata pe­

ruano, que só tem três meses nesse 
alto cargo, advertiu que ae não co­
meçarem as chamadas negociações 
Norte-Sul ou globais, patrocinadas 
pela ONU, e não se adotarem medi­
das concretas no desarmamento, 
persistirão e ainda se disseminarão 
mais os confrontos e antagonismos.

Admitiu que as Nações Unidas 
nas questões políticas tiveram algu­
mas deficiências, mas assinalou sua 
relevância em todas as outras ativi­
dades da humanidade.

Perez de Cuellar expressou ini­
cialmente que alguns dos problemas 
estão dentro do contexto ideológico 
doloriente-ocidente, .masoutros, “co­
mo infelizmente nossos problemas 
latino-americanos, têm raizes de ou­
tro tipo, os econômicos e sociais”. 
Por isso, explicou que esse problema 
não se restringe à América Central, 
“que vive hoje em uma situação de 
tensão”, mas se “estende a toda

Palácios apoia
Paris, - O embaixador do Equa­

dor na França, Patrício Palácios, 
qualificou o Pacto Andino como “a 
melhor alternativa para o desenvol­
vimento dos países membros”, em 
uma conferência integrante do pro­
grama da “Semana da América do 
Sul”.

Na reunião participam vários 
embaixadores e técnicos interessa­
dos em questões da América Latina.

Palácios fez um histórico criti­
co do processo de integração Andina 
e de seus órgãos especiais, desde sua 
criação em 1969 até os dias atuais. 
Expressou que os países membros

pode produzir a possibilidade de 
uma ocupação militar com forças es­
trangeiras”, expressou a rgdio.

A emissora dedicou metade de 
seu programa matutino de uma hora 
de duração a transmissão de instru­
ções ao povo sobre como se compor­
tar durante a “insurreição popular”.

Muitas empresas de ônibus, es­
pecialmente as que foram mais du­
ramente atingidas pelas explosões 
de 18 ônibus por parte dos guerri­
lheiros nos arredores de San Salvador 
anteontem, deixaram de permitir a 

saída de seus veículos às ruas, te­
mendo mais ataques. Outras opera­
vam com 50 por cento de sua capaci­
dade ou menos. ,

Coritudo, muitos donos de em­
presas disseram ter a esperança de 
colocar seus ônibus em serviço no 
decorrer do dia, se não houvesse 
mais problemas.

O serviço de transporte rodoviá­
rio entre as cidades, particularmente
Eara as províncias do Norté e do 

este do pais, regiões de forte ativi­
dade guerrilheira, não estava funcio­
nando tampouco, segundo fontes 
dos terminais de ônibus.

A província de Chalatenango, 
ao Norte, ficou as escuras depois que 
as linhas de transmissão elétrica fo­
ram sabotadas anteontem à noite 
em duas localidades, segundo as au­
toridades da Guarda Nacional. Pelo 
terceiro dia consecutivo, as quatro 
províncias do Leste do pais estavam 
sem luz elétrica.

dos conflitos
América Latina, que faz frente a 
uma velha e não solucionada com­
plicação sócio-econômica, como é o 
caso da África e da maioria dos paí­
ses da Ásia”.

Discutiu-se então um tema que 
preocupa não somente o Hemisfério 
Ocidental, mas o resto do mundo, a 
crise centro-americana e as eleições 
do próximo domingo, nas quais os 
salvadorenhos elegçrão uma As­
sembléia Constituinte.

Manifestou que a respeito das 
eleições “não poderia dizer honesta­
mente se existem em El Salvador as 
condições para que elas, na realida­
de, reflitam a vontade popular. Es­
pero que seja assim porque me pare­
ce que para o problema de EU Salva­
dor é necessário encontrar uma solu­
ção rápida e essa solução não vai ser 
nunca, nem posso pretender que o 
seja, uma solução militar. Tem de 
ser uma solução política”. Em con­
sequência perguntou: “que solução 
mais política que eleições, que cerita- 
mente reflitam a vontade popu­
lar?”.

Afirmou que as Nações Unidas 
não contam cõm uma fonte de infor­
mação para saber “se reina em El 
Salvador uma atmosfera que permi­
ta a realização dessas eleições. ”

Pacto Andino
parecem decididos a dinamizar ple­
namente a integração, aceitando as 
proposições da junta do acordo de 
Cartagena, que é o órgão técnico, le­
vando em consideráção as novas cir­
cunstâncias da economia nacional e 
internacional.

“Apesar das dificuldades exis­
tentes, o processo de integração con­
tinua representando a melhor alter­
nativa para o desenvolvimento dos 
países membros do Pacto Andino, 
considerando sua afinidade cultural, 
técnica e linguística”, disse na con­
ferência.

Guatemala - Oficiais direitis­
tas dissidentes do exército tomaram 
ontem o Palácio Nacional, o prédio 
do Congresso e outras repartições 
públicas,da Guatemala, em golpe de 
Estado contra o presidente Romeo 
Lucas Garcia. Tropas militares ar­
madas com metralhadoras e bazu­
cas e apoiadas por tanques e heli­
cópteros cercaram os edifícios do go­
verno enquanto dois canhões manti­
nham sob mira o Palácio Presiden­
cial.

Informou-se de tiroteios entre 
unidades do exército nas províncias 
e na capital. Os líderes do golpe se 
apresentaram como membros do 
“Moyimento de Jovens Oficiais” e 
cofno partidários do Movimento de 
Libertação Nacional (MLN), da ex­
trema direita.

“O exército da Guatemala to­
mou a decisão de se levantar em ar­
mas” por considerar que a decisão 
do povo que pretendia fortalecer' as 
instituições democráticas foi “bur­
lada”, expressou comunicado trans­
mitido ontem pela rádio em poder 
dos militares que se rebelaram no 
país centro-americano. O locutor 
que leu o comunicado disse que uma 
junta integrada por Hernan Ovidio 
Morales, Efrain Rios e Leonel Ville- 
|gas Otero assumiu o poder, sem dar 
mais detalhes.

Posteriormente os militares di­
vulgaram um segundo comunicado 
no qual pediram aos guatemaltecos 
que “mantenham a calma, perma­
neçam atentos e não saiam de casa, 
^guardando novos comunicados 
que, oportunamente, serão transmi­
tidos por todos os meios de comuni­
cação do país”.

ELEIÇÕES
No último dia 7, o general Aní­

bal Guevara, candidato do presi­
dente Garcia, venceu as eleições 
presidenciais. Os resultados, porém, 
foram contèstados pelos quatro can­
didatos perdedores - três direitistas 
e um do centro -, que consideraram 
as eleições fraudulentas.. Entre es­
tes, o candidato do Movimento de 
Libertação Nacional, Mário Sando- 
val Alarcon, também recusou-se a 
aceitar os resultados.

Em mais uma declaração na rá­
dio, os rebeldes do MLN disseram 
que “este movimento possui e tem 
que possuir o apoio de todos os 
níveis da sociedade, trabalhadores, 
camponeses, estudantes, empresá­
rios, industriais, e de todo o mundo 
de todos os setores”.

Na Colômbia, j 
Galan é única 
alternativa

Bogotá - O novo liberalismo, 
facção dissidente do partido do Go­
verno, ratificou a candidatura presi­
dencial do senador Luis Carlos Ga­
lan e indicou que constitui “a única 
possibilidade atual de manter os li­
berais no poder”.

A decisão motivou renovadas 
críticas do setor oficialista que apoia 
a candidatura do ex-presidente AL- 
fonso Lopez Michelsen. Seus diri­
gentes responsabilizaram Galan e o 
ex-presidente Carlos .Lleras Restre- 
jpo^que o apoiou, por úma eventual 
derrota nas eleições de 30 de maio, 
para o conservador Belisário Betan- 
cur.

O representante Álvaro Uribe 
Rueda, do setor oficialista, disseque 
a atitude do ex-presidente Líeras 
Restrepo de manter seu apoio à can­
didatura de Galan é uma verdadeira 
traição que pode significar o esface­
lamento do Partido Liberal.

WALESA
Varsóvia - O regime militar po­

lonês prontificou-se a permitir que a 
família de Lech Walesa, o presiden­
te da proscrita confederação sindical 
trabalhista independente Solidarie­
dade que está internado, saia do 
país, disse ontem Danuta Walesa, 
que esquivou-se a comentar a pro­
posta de emigração antes de a dis­
cutir com o marido.

Um porta-voz governamental 
desmentiu que qualquer ofereci­
mento direto tenha sido feito pes­
soalmente à família de Walesa, em­
bora as autoridades tenham prome­
tido deixar qualquer internado ir 
embora da Polônia, se o quiser.

“Tenho de discutir isso com 
meu marido antes de poder falar 
com vocês. Só ouvi falar disso (indi­
retamente)”, disse a sra. Walesa in­
dagada sobre as noticias do ofereci­
mento de emigração, esquivando-se 
a comentar as informações veicula­
das no Ocidente de que ela o havia 
rejeitado.
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Geraldo Bonadio

A civilização do vídeo
0  vídeo-cassete, que agora está chegando ás lojas de aparelhos 

eletrônicos das principais cidades brasileiras, sob o inofensivo as­
pecto de um. brinquedo sofisticfldo e caro (o modelo lançado pela- 
Sharp custará, à vista, Cr$420 mil) consolada a integração do Brasil 
na chamada civilização do vídeo. Daqui para a frente, a mais séria 
concorrência que emissoras de televisão vão sofrer, na disputa pelo 
tempo de lazer das pessoas, virá dos usos alternativos dos aparelhos 
receptores.

Basicamente, o vídeo-cassete tem, com o receptor de TV, uma 
relação semelhante a que o gravador e o toca-discos tem com os re- 
ceptores/amplificadores de som dos aparelhos 3x1. Nele, tanto é 
possível gravar, para posterior assistência, um programa emitido 
por uma emissora de TV  (mesmo que não haja ninguém em casa na 
hora de se fazer a gravação) como assistir a cópias de filmes famosos
- antigos ou novíssimos - especialmente feitas para vídeo-cassetes.

Mas essa é apenas a ponta do iceberg. No vídeo-cassete podem 
ser apresentados tapes tomados pela própria pessoa, em aparelhos
que certamente vão provocar um abalo no entusiasmo pelo cinema 
super 8', já  que o vídeo-cassete - a exemplo dos cassetes sonoros - não 
precisa de revelação.

0  receptor de T V  tende, na verdade, a se tomar cada vez mais 
o centro de todo um sistema novo de comunicação tanto de massa 
quanto individual. Em duas cidades pelo menos - Higashi Ikoma, 
no Japão, e Columbus, nos Estados Unidos - já funciona o sistema i de 
TV de duas mãos. 0  espectador pode, com auxílio de um câmara 
colocada junto ao seu aparelho receptor, comunicar-se diretamente 
com a estação emissora ou-até mesmo com a residência de outra 
pessoa ou com um organismo comunitário. A T V  funciona como um 
videofone. No caso de Higashi Ikoma, trata-se de um experimento 
em que o governo japonês está investindo 63 bilhões de dólares até o 
ano 2.000. Ligados entre si por meio de cabos e fibras óticas, os apa­
relhos - instalados, é bem verdade, em apenas 165 domicílios, que 
correspondem a uma perfeita amostra sócio-económica do Japão 
contemporâneo - permitem aos seus usuários fazerem compra em 
supermercados sem sair de casa, escolhendo as mercadorias via TV
e pagando a conta pela inserção de um cartão magnético numa ra­
nhura do aparelho que, dê imediato, transfere a soma correspon­
dente de sua conta bancária para a do estabelecimento comercial.

E  se o leitor pensa qiie os exemplos citados correspondem a ex­
periência destituídas de futuro, que nunca chegarão aqui, é bom 
lembrar que a Telesp (a subsidiária da Tdebrás que opera os siste­
mas telefônicos do Estado de São Paulo) está se preparando para 
colocar em funcionamento na capital paulista o víaeo-texto, que 
permitirá ao assinante, discando o seu telefone, receber na tela de 
seu aparelho de T V  cotações dos títulos das bolsas de valores, horá­
rios ae aviões ou todos os textos que lhe interessarem para uma pes­
quisa sobre qualquer .um  dos temas armazenados nos bancos de da­
dos com os quais o sistema se interligará. Dados, que, obviamente, o 
cidadão poderá gravar para posterior exame se, além do receptor de 
TV, dispuser de um vtàéo-cassete.

Em suma: o aparelho que fez sua entrada nos lares brasileiros 
na década de 50, expulsando o velho rádio a válvulas do lugar de 
honra na sala de visitas, veio para ficar. Acoplado a outros inventos 
ele vai, aos poucos, se converter num instrumento ainda mais im­
portante de lazer e, também, de trabalho.

ouvir
Sílvio Osias

Berry & Richard
0  nome geralmente lembrado como o mais representativo do 

rock dos anos cinquenta é o de Elvis Presley. E  será difícil provar o 
contrário, já que os discos dos melhores autores e intérpretes do gê­
nero são raríssimos no Brasil, o que não ocorrecom Elvis, de quem a 
RCA tem em catálogo pelo menos vinte LPs.

Mas quem são os melhores autores do rock’n roll da década de 
cinquenta? Chuck Berry, Little Richard e oraríssimo Jerry Lee Le- 
wis, entre outros. De Berry, guitarrista que influenciou nitidamente 
os primeiros trabalhos dos Beatles e toda a carreira dos Rolling Sto- 
nes, no ano passado a Polygram lançou no Brasil um disco com de-

o / l i  o  ré  A ii  o / i i  , o  i v i o n o  m  , o  ( rm m  / ' o / i / i  L I / \ / i l / L ) / .  11 A 4 . í  n  T / \ L ,«  — — ■ Dgesseis dos seus rocks mais famosos. Rock’n Roll Music, Johnnv B. 
Goode, Oh Carol, Sweet Little Sixteen, School Days, Maybelfine, 
entre outras, agora podem ser encontradas num só disco, desde que
o lojista se disponha a pedir o LP  á gravadora -  o que não éprovável' 
em João Pessoa.

Depois foi a vez de Little Richard, que reaparece nas lojas bra­
sileiras com uma coletânça intitulada The,Best of Little Richard,
lançada recentemente em selo RGE: Se mel, 
tánea editada há algums anos pela Top Ta,

a uma outra cole-
. .. tpe, The Best... também

oferece ao ouvinte uma boa seleção do que Little Richard compôs e 
cantou na melhor fase de sua carreira, inclusive alguns rocks que 
terminaram ficando famosos• através das gravações -  muito infe­
riores - de Elvis Preslev.

Js dois melhores aucores~de rock dós anos ciriquenta têm esti
' s e  

Os
: execuções por grupos que 

ponham as guitarras em primeiríssimos planos. Guitarrista por ex­
celência, Berry teve algumas de suas músicas prejudicadas pelos ar­
ranjos que um dos seus alunos -  JohnLennon - fez  num disco lança­
do em 1975. Ê que no álbum Rock’n Roll o ex-Beatle destacou mui­
to a atuação dos metais e esaueceu a sonoridade de guitarra que 
George Harrison (Roll Oyer Beethoven) e Keith Richard (Oh Carol) 
nao relegaram a segundo plano.

Little Richard, pianista mais influenciado pelos grupos de 
Rythm’s and blues, compôs rocks que dispensam muito Bem a gui­
tarra e exigem arranjqs que destaquem os metais e o piano. The 
Best of Little Richard, já  d venda no comércio local, reúne doze das 
melhores gravações de Richard, inclusive Tutti RÍitti, sucesso na 
qoz de Elvis Presley, Long Tall Sally e Lucille, estas, muito bem in­
terpretadas por Paul McCartney, seu aluno exemplar.

Em doze faixas, o estilo inconfundível de Little Richard. O ba­
lanço do seu piano, o vigoroso apoio dos metais, os indispensáveis 
solos de sax, e sobretudo a voz debochada e cheia de trejeitos, mar­
cas de quem, como músico e homem de palco, foi infinitamente 
mais contundente do que Elvis, d quem, no entanto, são conferidos 
todos os méritos

1Cláudia Ohana e Ricardo Graça Mello em “Menino do Rio”; e Goldie Hawn como a enpraçadissima "Recruta Benjamin”, estão em cartaz
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CO TAÇÕ ES
* Ruim 

** Regular 
*** Bom 

»»** Muito Bom 
*»»•* Excelente

NO CINEMA
MENINO DO RIO (**) -  Produção brasilei­

ra. Direção de Antônio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor­
tamento dos jovens da Zona Sul do Rio de Janei­
ro: Valente é surfista e líder de sua turma, forma­
da por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são re­
manescentes da eontracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudio Magno, Ricardo Gra­
ça Mello e Nina de Pádua. A cpres. 14 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m. I&fi30m e 20h30m.

A RECRUTA BENJAMIN (**) - Produção 
americana. Direção de Howard Zieff. A história de 
Judv Benjamin. Aos 28 anos, viúva de um bri­
lhante advogado, a moça se envolve com um re- 
crutador e vai parar num velho quartel. Comédia 
estrelada por Goldie Hawn, Eillen Brennan e Ar- 
nad Assante. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

A ARTE DE FAZER AMOR {*) -  Produção 
alemã. Direção de Siggi Grotz. Com Franz Mu- 
xeneaer e Marie Ekorre. A cores. 18 anos. No Pla- 
za. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

INTIMIDADE DE DUAS MULHERES (*) 
- Produção brasileira. Direção de M. Silveira. 
Com Rossana Ghessa. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m.

NA TV
TV MULHER - Em Você Sabia?, o designer 

da loja Se Essa Rua Fosse Minha procura destacar 
a coerência na mistura.de estilos na decoração de 
uma casa, tais como móveis leves, tapetes rústicos 
e cores neutras contrastando com tons vivos. No 
Canal 10. 09h00m.

O SOM DA ALEGRIA -  Produção america-

dida com um animal raivoso, sendo perseguida 
por várias pessoas e se perdendno na cidade. A co­
res. No Canal 10. 15h00m.

JOGO DA VIDA - No elenco, entre outros, 
Glória Menezes, Gianfrancesco Guarnieri, Paulo 
Goulart, Maitê Proença e Maria Zilda. No Canal 
10. 19h00m.

BRILHANTE (**) - Nestes auatro últimos 
capítulos, a felicidade de Vera Fiscner, o término 
do amor de Fernanda Montenegro e o “caso” entre 
Dênis Carvalho e Buza Ferraz. No Canal 10. 
20hl5m.

SANGUE ENTRE IRMÃOS - Rodado em 
locações no porto de Hampton, na Virgínia, o tele- 
filme Sangue Entre Irmàos foi realizado em 1980 
pelo prolífico Marvin J. Chomsky, trazendo Barry 
Newman no papel de Jonny Campana, negociante 
de siris, que mantem em regime artesanafa firma 
criada pelo já aposentado pai, Michael Harold 
(Harold Gould). Instala-se na área uma grande 
empresa, Magnum, chefiada pelo inescrupuloso 
Lucian Trumbel (Joel Fabiani), para a qual tra­
balha o irmão do Johnnv, Sam (Jeffrey de Munn),
âue sempre se julgou desprezado pelo pai. Além 

e problemas familiares, Johnny enfrenta a des­
leal concorrência da Magnum e hostiliza o irmão 
para agir, vingativamente, contra os interesses da 
família. Ao recusar uma proposta de compra de 
sua firma pela Magnum, o velho Michael sofre um 
ataque cardíaco fatal. Estabelece-se um clima de 
guerra aberta entre os irmãos. No Canal 10. 
21hlOm.

CASA DO TERROR - Série realizada pela 
Hammer Films, especializada em produções cine­
matográficas de terror. A cores. No Canal 10. 
23h45m.

A SEPARAÇÃO -  Produção americana feita 
para a TV por Delbert Mann. Após separar-se do 
marido (Granville Van Dusen) uma bela mulher 
(Lee Remick) procura redescobrir sua verdadeira 
identidade pessoal, abalada pelos 15 anos de casa­
mento que chegaram ao fim de maneira desagra­
dável. A cores. No Canal 10. 00h45m.

EM LIVROS
COMBATÍ O BOM COMBATE, Ary Quin- 

tella - Agora com texto integral, o romance de Ary

na feita para a TV por Jack B. Hively, Dick Moder 
e Jack Wrater. Lassie acompanha a pequena Lu- 
cie Baker (Pamelv Ferdin) e sua mãe, Elaine (An-

Quintella: o espelho da geração do pós-guerra, o 
espaço-tempo assinalado pelos mais marcantes 
acontecimentos políticos. Lançamento Record. 

MALVADEZA DURÃO, Flávio Moreira da

gela Greene), ao hospital onde a menina será ope­
rada de um sério problema auditivo. Enquanto 
Lucie está na mesa de operação, Lassie é confun-

Costa (****) - 0  autor surpreende neste livro de 
contos com a linguagem malandra de seus malan­
dros em histórias acontecidas em algumas cidades 
brasileiras. Lançamento Record.

Dr.
Fantástico

Peter Sellers: a tirania da máquina

“Comédia-pesadelo”, na definição de Stanley Kubrick, Dr. Fan­
tástico (ou Como Aprendí a Deixar de me Preocupar e Amar a Bom­
ba) - em exibição amanhã, a meia-noite e meia, na TV Globo - foi o 
primeiro filme inteiramente produzido por Kubrick. Extraído do li­
vro Red Alert, que Peter George escreveu em 1958, no período mais 
intenso da guerra fria, imagina a possibilidade de apocalipse nuclear 
por falha humana: um comandante do Strategic Air Command, sig­
nificamente chamado Jack D. Ripper e tão perigoso quanto o estripa- 
dor londrino, maníaco anticomunista, ordena o ataque das fortalezas 
voadoras B-52 sobre bases soviétjcas na Sibéria. 0  impacto da pri- 1 
meira bomba deflagra um mecanismo automático de defesa e o mun­
do voa pelos ares, em poéticos cogumelos brancos. Não se trata ape­
nas de uma parábola de fícção-científica. Co-adaptado à tela por 
Terry Southern, membro ativo do New Satire (movimento nova- 
iorquino de rebeldia sexual), o filme vai além da simples adomesta- 
ção sobre os riscos da permanência em raids de vigilância dos apare­
lhos do Strategic Air Command e das ameaças que pairam sobre a es­
pécie humana desde que, como diz Kubrick, “o homem inventou 
uma arma que não podia controlar”. Sequências antes do atômico 
desfecho, Dr. Strangelove (Peter Sellers) levanta a hipótese de que 
uma nova civilização venha a habitar a superfície terrestre, depois de 
passada a poeira radioativa. As altas paternas militares dos Pentágo­
no} mascando chicletes e deleitando-se com as folhinhas de Play boy, 
planejam com óbvio prazer a conservação nos subterrâneos de exem­
plares reprodutores humanos para futura preocupação do planeta, de 
acordo com uma fórmula hedonista: dez mulheres para cada homem. 
E Kubrick, como o Chaplin de Tempos Modernos, satiriza atrevida- 
mente a alienação em nome do progresso e do lazer numa civilização 
que alimenta a tirania da máquina.
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Maria Zilda é uma presença bonita em “Jogo da Vida”; Ileana Menezes está em “Brilhante”; Barry Newman em “Sangue Entre Irmãos’

ler
Teresa de Almeida

Cânticos cristalinos
Ê como se uma lendária mina de Eldorado acordasse de repen­

te e mostrasse aos contemporâneos um veio desconhecido, mesmas 
pedras e mesmo quilate. Cecília Meirelles, a grande jazida poética 
brasileira, deixou para dezessete anos após sua morte a surpresa de 
um filão secreto, que nem mesmo a publicação de suas Poesia* 
Completas, numa edição luxuosa de 1973, havia devassado. São ot 
Cânticos, 26 poemas inéditos escritos na década de 20, em lança­
mento da Editora Moderna.

Serenos, cristalinos, voluptuosos, os Cânticos têm um único te­
ma: o grandioso da humilde condição humana - “E tu és o próprio 
mundo", diz um dos versos. Ao contrário da maioria dos trabalhos 
de Cecília, que se valia da máquina de escrever, estes poemas são 
manuscritos e a letra da autora é preservada numa edição fac- 
símile. "Era um livro todo preparado, tinha título, dedicatória, só 
faltava público”, diz Maria Mathilde Correia Dias, uma das três fi­
lhas da autora e quem cedeu os originais para a publicação.
'  Desde 1971 organizando os inéditos da mãe, Mathilde foi pro­
curada pela Editora Moderna, interessada nas crônicas que Cecília 
havia deixado esparsamente na imprensa. Em vez delas, levou 
Olhinhos de Gato, 1939 e 1940, e com um texto inédito da poetisa 
sobre sua infância; a reedição de Janela Mágica; e agora este feixe 
de poemas. Há muito mais de Meirelles na gaveta das filhas: da lun- 
ga correspondência com escritores estrangeiros a uma vasta draina- 
turgia já  encenada, mas nunca vertida em livro, até os estudos f a .  
toriográficos, como sobre a Inconfidência Mineira, pesquisa de qt,a. 
tro anos feita para o poema Romanceiro da Inconfidência. E tgQ 
das Mil e uma Noites que Cecília traduziu do francês e seu primein  
mando, Fernando Correia Dias, ilustrou a guache colorido.

E traz sua versão para o fato desses poemas estarem dormiu- 
do tão bem-acabados, como prontos para edição imediata: "E t,tn 
trabalho muito íntimo. Imagino que minha mãe, indecisa, tenha 
preferido guardá-lo para o futuro”. A partir de agora, com algüina 
paciência, aparecerão outras dezenas de poesias inéditas da autora, 
igualmente intimistas, num segundo volume. "Quando estiverem 
bem-arrumadas”, promete Mathilde.
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-MAX KLIM

f Á R IES
21 de março a 20 de abril -
Contando com a boa influên­
cia do Sol em sua casa astroló­
gica você verá bem posicona- 
das as iniciativas tendentes a

V
S,

zação poderão i T —  
e superiores. Risco de perca de objetos de 
valor estimativo. Clima favorável ao diáhgo 
em famãia. Procure ser menos possessivo no 
amor. Saúde ainda boa.

TO URO
21 de abril a 20 de maio -
Boas oportunidades poderão 
lhe ser oferecidas hoje no cam- 
po prof i ss ional .  Bu sq u e  

I S A  analisá-las com frieza antes de 
assumir compromissos dura­

douros. Cuidado com especulações e aplica­
ções em papéis. 0  taunno terá oportunida­
de hoje para resolver acertadamente um 
problema ligado a sua vida pessoal. Boas in­
dicações para o relacionamento familiar e 
sentimental. Sua saúde continua boa.

GÊM EOS

■D 21 de maio a 20 de junho • 0
W r V )  idia do geminiano hoje se apre- 
K  '  í  I senta com um clima de dispo- 
■ sição muito positiva para o re-
n M k  lacionamento pessoal e profis­

sional. Uma nova proposta, 
que significará posição de real destaque, po­
derá lhe ser feita nesta quarta-feira. Busque 
controlar mais efetivamente seus impulsos. 
Procure ser mais compreensivo no relacio­
namento com as pessoas que o cercam. Me­
lhoras gradativas para sua saúde.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -
U l K 1 k  Nesta quarta-feira o canceria- 

no deve evitar se envolver em 
negociações com imóveis ou 
terras. Você enfrentará hoje 

^  uma disposição astrológica 
ue põe a seus objetivos mais imediatos, 
áiba receber com humildade o apoio de 

pessoas de seu relacionamento mais íntimo. 
Um encontro com pessoa até então desco­
nhecida poderá despertar mútua simpatia. 
Sua saúde inspira cuidados especiais.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto - O
clima hoje favorece particu­
larmente os negócios que exi­
gem contato direto com o 
público. Um problema que o 

‘ está inquietando grandemente 
poderá ser resolvido com êxito se você usar 
habilidade e diplomacia. Boas indicações 
para viagens longas. Boas perspectivas no 
plano pessoal. Setor familiar e amoroso em 
fase de acentuada estabilidade e carinho. 
Aproveite. Saúde se firn—ndo em boas con­
dições.

VIRGEM

f 23 de agosto a 22 de setembro
- 0  posicionamento dos astros 
hoje lhe traz indicações de 
desfavorabilidade para o trato 
pessoal com possível envolvi­
mento em questões ligadas a 

amigos. Inquietação .e desassocego. Com 
otimismo, o virginiano poderá superar os 
momentos adversos. Dêdique-se as ativida­
des profissionais que se apresentam em fase 
de grande. criatividade. Bom clima para os 
assuntos afetivos. Saúde muito boa.

LIBR A

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - Nesta quarta-feira de 
grande positividade astrológi­
ca, o libriano viverá momen­
tos muito positivos para as­
suntos militares e tarefas que 

demandem grande esforço e dedicação. Boa 
oportunidade para se colocar em prática 
suas idéias de ampliação de seus negócios. 
Tendência a certo negativismo a nível pes­
soal. Cuidado com excesso de entusiasmo 
em sentimentos de pouca duração. Saúde 
sem alteração.

ESCO RPIÃO
23 de outubro a 21 de no- 
vembro - Como clima astroló- 

g J l L  *  gico è de favorabilidade para o 
n a K ;  escorpiano, você deve tomar 

» decisões enérgicas visando so- 
w  lucionar de vez úm problema 

que o atormenta em relação a seu trabalho 
ae rotina. Seja mais indulgente no relacio­
namento com colegas e amigos. Conte com 
a proteção de pessoas influentes e que estão 
dispostas a ajudá-lo. Busque retribuir o afe­
to das pessoas íntimas. Saúde em melhores 
condições.

SAG ITÁRIO

C 22 de novembro a 21 d“ de-
zembro - Você terá hoje con~ 

W ^  d iç õ e s  de m a n t e r  ?eu
m  equilíbrio, mesmo em ?úua-
»  çoes muito difíceis que se rela­

cionem a seus negócios Há 
para o sagitariano uma configuração rfiuito 
positiva para a condução de suas ativiôodes 
profissionais com possibilidade de grandes 
realizações pessoais. Intuição relacionada a 
assunto de caráter íntimo. Bom momento 
no trato afetivo. Saúde regular. Evite exces­
sos físicos.

CAPRICÓRNIO

/  22 de dezembro a 20 de janei-
ro - Hoje, em meio a aspectos 

A  preponderantemente favorá-
■ H  veis, o capricorniano terá indi-
K g  cações negativas para mudan-

ças ou viagem de longa dura­
ção. Apesar disso, voce vive um aos bons 
momentos para a condução de suas ativida­
des profissionais. Seus objetivos imediatos 
poderão se concretizar a curto prazo. Clima 
de favorabilidade para o relacionamento fa­
miliar e sentimental. Saúde ainia delicada.

AQ UÁRIO
21 de janeiro a 19 de feverei­
ro - Um clima de boa disposi­
ção astrológica cerca o aqua- 
riano nesta quarta-feira. Sai­
ba relacionar-se positivamen­
te com pessoas aas quais (fe­

de para levar adiante seus planos e pro­
jetos. Possibilidade de recebimento de agra­
dável notícia ligada a importante assunto 
pessoal. Boa vivência em família. Momento 
de grande sensibilidade no trato de assunto 
afetivo. Grandes emoções. Saúde instável.

PEIX ES

3

20 de fevereiro a 20 de marco
-  Dia de tendências contradi­
tórias para o pisciano que ain­
da conta com a favorabilidade 
da Lua em seu horóscopo diá­
rio, Usando de intuição você 

poderá reverter em seu favor os momentos 
adversos. Riscos de prejuízos ou perca de 
objetos de valor. Cuidado. Finanças e tra­
balho em dia de boa disposição astrológica. 
Você poderá ter um encontro com pessoa 
que muito o fascinará. Saúde boá.



SOCIAIS»
AUNIÃO João Pessoa, quarta-feira, 24 de Março de 1982

( r
Querendo tapar o 
sol com peneira
e Um considerável número 
de soeios do Iate Clube já 
sabe da verdadeira história 
da “doação” do terreno 
para a construção da sede 
do Bessa, mas o candidato 
lançado por-menos-da- 
metade-da-diretoria teima 
em querer tapar o sol com 
a peneira. De uma coisa, 
entretanto, ninguém tem 
dúvidas é nem inventa 
historietas: o verdadeiro 
construtor do Iate Clube 
foi Manuel Guimarães. Foi 
ele quem construiu a sede 
que aí está, ao tempo em 
que coberta de mato e 
desprezada ninguém queria 
carregar tão pesado fardo. 
Eleger Guimarães para 
ocupar novamente a 
comodoria é premiá-lo 
justamente agora que a 
agremiação não requer mais 
tanto trabalho e atenção.

A nova idade 
do engenheiro 
Sebastião 
Ferreira, que 
dirige a 
“Simples", foi 
sábado passado, 
mas somente 
dois casais 
amigos tomaram 
conhecimento. 
Ele e Mércia 
desta vez, 
preferiram 
assim. Noutro 
local desta 
página, vai 
contado de 
aue maneira 
Sebastião 
comemorou o 
aniversário.
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Festa dupla 
dos Cabral

•  Os três anos de Ana Celiy e 
os sete de Junior, foram come­
morados em conjunto domingo 
passado, quando Lúcia e Ar- 
lindo Cabral (foto) resolveram 
dividir sua alegria com alguns 
poucos amigos.

J

•  Na festa, com os filhos, fo­
ram vistos Terezinha Lourei­
ro, Lúcia e Manoel Padilha, 
Eliná e Isaac Costa, Vitória 
Cunha, Lais e Antônio Carlos 
Queiroz, Gláucia Meneses.

Comemoração 
bem íntima

•  O engenheiro de sistemas, Se­
bastião Ferreira, ficou mais ve­
lho sábado passado. Ao contrá­
rio das vezes anteriores, ele e 
Mércia preferiram sair de casa e 
aproveitar o “Baile da Sauda­
de” na sede do Jangada Clube.
•  Lá prás tantas da madrugada 
do domingo, Sebastião e Mér- 
c ia ,  em c o m p a n h i a  de 
Germana-Josélio Paulo Neto e 
Maria Emilia-Chiquinho Evan

LÜCIA E ARLINDO CABRAL RECEPCIONARAM AMIGOS

gelista, foram para o bar nobre 
ao La Vitta, ali permanecendo 
até às 5 da manhã.

Sharp lançará 
vídeo-cassete

•  A coqueluche _ do dia 
em todo o país são os apare­
lhos de vídeo-cassete, uma 
conquista rápida do mercado 
consumidor em todo o mundo. 
Aqui em João Pessoa, o seu 
lançamento está marcado 
para hoje
•  O acontecimento, para a 
qual a diretoria da Prosarp 
Comercial Ltda está convi­
dando, será às 7 horas da noi­
te, com um coquetel, no prédio 
375 da Lagoa do Parque Solon 
de Lucena. O primeiro Vídeo- 
Cassete Doméstico da Sharp é 
um dos mais aperfeiçoados.

tTÁVIO (ANIVERSARIANTE) E DEYSE, BONS ANFITRIÕES

ermanentemente ela 
ganhou as duas

/_ o  /  g  - ANLEIDA Roque, além de ex­
celente profissional no campo da 
medicina pediátrica, tem um 
coração deste tamanho. Quase 

ajuda as crianças pobres. • • •  
passagens aéreas João Pessoa- 

' Fortaleza-João Pessoa, sorteadas sábado no Jangada, foi o ca­
sal Cel. Eduardo (Vera) Facundo. • • •  GINGA Boutique ini­
cia hoje a remarcação em toda a sua coleção. Em maio, Nair 
Clerot e Socorro Escorei viajam aoRio em busca de novidades 
• • •  SERÁ sábado na Catedral o casamento de Elizabeth e 
Fernando Cardoso de Oliveira. Ela é noiva de Joana e Luiz 
Carlos da Silva. • • •  MUITA gente conhecida da sociedade es­
tá na lista para eliminação do Cabo Branco, por falta de paga­
mentos das mensalidades. 0  listão está afixado na sede cen­
tral. Ainda há tempo para que a eliminação seja evitada. • • •  
COM nova idade noie o emoresário Ednaldo Trocolli.

Cinema 1 na Serra

D ESDE que. não surja outro impedimen­
to de última hora, o empresário Lucia- 
- no Wanderley vai inaugurar amanhã 

no Centro Cultural de Campina Grande o 
“Cinema 1”, construido pela administração 
do prefeito Enivaldo Ribeiro.
•  Alguns convidados pessoenses de Stella e 
Luciano irão à festa inaugural e assistem o fil­
me “As Mil e Uma Noite”, de Passolini.

Dois conselhos formados 
por associados capazes

•  Esta coluna acha que não passa de invencionice notícia publi­
cada num dos nossos jornais, fazendo crer que sócios do Iate  
Clube estivessem fazendo equiparação sobre melhor (ou pior) 
representatividade nas duas chapas que irão disputar o Conse­
lho da agremiação.
•  Para esta coluna, os dois grupos estão integrados por gente 
capaz e neles não existem  “mais jovens ou menos experientes’’. 
Todos se nivelam e todos - temos certeza - têm os melhores pro­
pósitos em servir o Iate desde que eleitos. E  preciso acreditar 
também nos novos que surgem.
•  Esta questão de inexperiência é relativa. Basta aqui lembrar 
as atuações irrepreensíveis que vêm tendo Ozáes Mangueira, no 
Cabo Branco e Marcos Crispim, no Jangada. E  este aliado a ou­
tro “inexperiente’’, o empresário Joel Falconi, disparado como 
o melhor diretor social de clube do Estado. Três agradáveis re­
velações.

Grupo em 
destaque

•  Muito difícil passar 
uma semana sem, que as 
integrantes do Informal 
Clube não sejam home­
nageadas. Hoje, o grupo 
que trabalha para os me­
nos afortunados será re­
cebido por Maria do So­
corro Luna Soares.
•  Já para o próximo dia 
31, está reservada outra 
recepção. D esta vez 
quem irá receber o Infor­
mal Clube, em sua casa, 
é Sirley Costa.

Passos em 
convenção

•  Almeida Passos, além 
de um bem sucedido em-

Eresário, destaca-se tam- 
ém pelo seu interesse 

em se atualizar com tudo 
aquilo que envolve as 
suas bem dirigidas ativi­
dades comerciais, aqui e 
em Campina Grande.
•  Na última semana, Al­
meida participou de uma 
importante convenção 
nacional da IBM em São 
Paulo, juntamente com 

. outros colegas do país.

Lêda Maia reune amigas 
para tarde de canapés

•  Casada com o analis­
ta Ivan Rodrigues, com 
quem forma um dos ca­
sais mais admirados da 
cidade, a senhora Lêda 
Maia Rodrigues (foto) 
está inaugurando uma 
n o v a  i d a d e  n e s t a  
quarta-feira.
•  Para marcar o even­
to, esta tarde, em sun 
bonita cobertura, Lêda 
receberá turma femini­
na, sua amiga, para ca­
napés, tortas e coquetel Lêda Maia Rodrigues

Norma anuncia 
o seu desfile

•  A “expert” em moda Norma Pedro- 
sa, que foi ver de perto os primeiros 
momentos da Moda Rio Boutique, mal 
chegou do sul e já anunciou que no dia 
22 de abril vai mostrar á sociedade 
pessoense as coleções que andou com­
prando para a sua “La Femme Chie”.
•  Como quer fazer um grande desfile, 
Norma vai voltar ao Rio no próximo 
dia 15 para novas investidas nos sèto- 
res da moda. O desfile será em benefi­
cio das mães pobres decanta Rita, or­
ganizado por Ana Lúcia Ribeiro.

Abraços para o 
casal Justa

•  Outro casal que também recebeu na 
noite de sexta-feira foi o formado por 
Aracy e Otávio Justa, ela naquele dia 
dia aniversariando e comemorando a 
data com um jantar.
•  Na residência do casal estavam Sávio 
(Graziela) Dantas, Werton (Anleida) Ro­
que, José Carlos (Nair) Clerot, Halley 
(Adila) Lucena, Delmiro (Vânia) Maia, 
Weber (Fátima) Cavalcanti, Humberto 
(Socorro) Escorei, Rinaldo (Helena) 
Mouzales e Fernanda Rolim, sem Sávio 
que estava viajando.

MARIA DO CARMO SANTIAGO 

•  •  •

Flávio e Deyse 
deram recepção

•  A festa de aniversário de Flávio 
Coutinho (foto) deu ensejo a quem Ag- 
mar Dias Pinto Filho revelasse seus 
conhecimentos culinários.Foi ele 
quem, assessorado por sua Rosário, 
fez questão de preparar a macarrona- 
da bem á moda italiana, que todos 
acabaram elogiado.
•  Presentes estavam Adilia-Luiz 
Crispim, Anadir-Ramiro Fernandes, 
Vânia-Phydias Alencar, Walkiria- 
Waldemir Campos, Lenilda-José Au- 
guso, Diana-Djalma Gusmão, Alair- 
Roberto Teixeira, Rossana Seager, 
Agmar Dias Pinto, Rosandro Aranha 
e Remo Germóglio.

Montello hoje 
nesta Capital

•  _As classes empresariais 
do Estado têm encontro 
hoje,, às 5 da tarde, com 
o prof. Jessé Montello, 
presidente nacional do 
IBGE. Este encontro será 
na sede da Associação

residente nacional do 
ncontro s< 
ssociação 

Comercial da Paraíba, cujo 
presidente João Batista 
Tavares formulou convite 
para que o colunão 
acompanhe os trabalhos.

1

CLINICA DE TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA-

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
“ «I» do Câncer — assiittncis clinica « cirúrgica - aPrnançlo
Citàlogia
OBSTETRÍCIA: Auiitência Prí-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: AuiMtncia cflnica c ciiúr- 
aica.

RUAJOAQOIM NABUCO; 144 -  FONE 221^4** 
JOÀO PESSOA -  PARAlBA

CENTRO
O FTA LM OLÔGICO 
PARAIBANO

L»R JO SÊ  EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C.R.M . -1539

•  Cura» de Kspêi la lu aç io  e Doutoramento Oftal- 
mologia 4 anoa no aerviço do Profeaaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da UniversidadeFede- 
ral de Minaa Gerais
•  Professor da Faculdade áe Medicina da Ufevertida- 
de Federal da Paraiba.
> Membro do Conselho Latino Amaricano da Estra­
bismo ' />. „
•  Membro daSociedade Brasileira da Laataa da Con­
tato
•  Membro da Sociedede/TVanceea da Oflalmologra.
•  Especialista em Oftaímología por concurso pato 
-oneelho Brasileiro de Oftalmologte.

PLAN TÀ O NOTU RNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfisdo 

Fonte: 222-0090 ■ 222 
Consultas:

Hora M oçada
ffcsidencia rUis Silvio da Almeida. - Tambatuiako 

Fona. n i-im

y

t n m  de biópeieg. e-tpeçea d rú ifk w  
preveneio do câncer ginecológieo 

diagnóeUoe Imediato do câncer (congelação) 
dtologia das cavidades 

sedimentação oapontánoa 
citocontrffúga

17 CON8ULTORES INTERNACIONAIS 
Avaalda D. Pedro D. 780-  Fone: 221-3358

r

(T )R  I  m cristina pereira 
^ 1  ■  f  marilza souto

P R O J E T O S  D E  A R Q U I T E T U R A

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tamfaiá - João Pessoa-PB

V_______________ ■______________________ )
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Alemanha Ocidental tenta a reabilitação 
hoje em Buenos Aires contra a Argentina

'A Seleção Alemã espera se reabilitar no jogo de hoje contra a Argentina, em Buenos Aires.

Mueller poderá se transferir 
para a Intemazionale de Milão

Mueller poderá jogar na Internationale

Dirigentes da Seleção 
Alemã confirmaram que o 
Stuttgart autorizou o apoia- 
dor Hansi Mueller a entrar 
em contato com o represen­
tante do Inter de Milão para 
acertar as bases de sua 
transferência depois da rea­
lização da Copa do Mundo 
na Espanha. Mas Mueller 
disse ter outrasj propostas 
do futebol espanhol, e do 
Benfica de Portugal, e que 
gostaria de ser convidado a 
jogar também em um clube 
brasileiro.

O jogador considerou a 
derrota para o time brasilei­
ro como injusta, pois na sua 
opinião a Alemanha mere­
cia pelo menos o empate

Telê Santana elogia meio 
campo do time brasileiro

Rio - O treinador Telê 
Santana disse ontem que fi­
cou satisfeito com a atuação 
do meio campo brasileiro 
formados pelos jogadores do 
Flamengo, no jogo de do­
mingo, no Maracanã, quan­
do a Seleção Brasileira der­
rotou a Alemanha Ociden­
tal por 1 a 0. No primeiro 
tempo ele achou que Vítor 
esteve muito lento, mas o 
corrigiu para a etapa final, 
melhorando assim o desem­

penho do ataque brasileiro.
Sobre Adílio, Telê te­

ceu os maiores elogios ao jo­
gador e afirmando que ele 
correspondeu as expectati­
vas, muito embora reconhe­
ça que ele poderá render 
muito mais no escrete. 
Quanto ao centro-avante 
Careca, o treinador ficou sa­
tisfeito com o seu posiciona­
mento entre os zagueiros 
alemães, criando algumas 
oportunidades de gol e que

merece uma nova chance 
nos próximos jogos.

O técnico Telê Santana 
assiste hoje em Buenos Ai­
res ao amistoso entre Argen­
tina e Alemanha Ocidental, 
onde fará várias observa­
ções sobre o time argentino 
que se prepara para defen­
der o título mundial na Es­
panha, em junho próximo e 
poderá ser adversário do 
Brasil na fase semi-final' da 
Copa do Mundo.

Jogo com alemães garante
despesas da Seleção à Copa

■ ----------------------------------— - — —  *
m 4 Rio - Em apenas um fim de semana.

Falcão espera a liberação do Roma

Rio - Em apenas um fim de semana, a CBF 
conseguiu reunir quantia superior as previáões de 
gastos com o preparo- da Seleção Brasileira para 
a Copa do Mundo. Os cálculos indicavam uma 
despesa de Cr$ 500 milhões, mas a entidade obteve 
mais de Cr$ 570 milhões, no domingo. O teste da 
Loteria Esportiva destinado a CBF, somado a cota 
do jogo com a Alemanha focidental, completou o 
plano de recursos para o Mundial da Espanha.

O estádio do Maracanã lotado não impressi- 
nou tanto os jogadores da Seleção da Alemanha 
'Ocidental como as mulatas do show qiie lhes foi ofe­
recido durante um jantar, ante-ontem à noite, nc 
Club e Germania. Alguns ficaram mesmo extasia­
dos quando elas desceram do palco para sentar em 
seus colos e só quem não apreciou muito o excessi- 
vo congraçamento foi o técnico Jupp Derwall, que 
mtprrompeu por momentos a exibição e mandou 
seup comandados para o õpibus.

FALCÃO
Falcão tem grande chance de se apresentar no 

iní. io dos treinos da Seleção Brasileira, na segun­
da quinzena de abril. Seu clube na ]Itália,ó Roma, 
esta de fora do titulo, após três derrotas consecuti­
vas. Contundido, Falcão não jogou nenhuma delas 
e está esperando o momento oportuno para falar 
com o presidente do Roma, bastante aborrecido 
com o time.

Buenos Aires - A Ar­
gentina enfrenta hoje à noi­
te, nesta cidade, a Seleção 
da Alemanha Ocidental que 
no último domingo foi der­
rotada pelo selecionado bra­
sileiro por 1 a 0, no estádio 
do Maracanã. O time argen­
tino desta feita contará com 
as presenças de Gallego, 
Fillol, Passarella, Kempes, 
Diaz, que não atuaram no 
amistoso contra a Tchecos- 
lováquia, no início deste 
piês.

Segundo César Menot- 
ti, a Seleção Alemã se apre­

sentou de maneira irreco­
nhecível no último domin­
go, contra o Brasil e deverá 
impor um ritmo melhor 
diante dos argentinos, 
sobretudo que não preten­
dem voltar à Europa com 
duas derrotas. “Eles reali­
zaram uma fraca exibição, 
no Maracanã, e tenho certe­
za que não repetiram aqui, 
pois esperam se reabilitar 
diante da nossa Seleção”, 
disse Menotti.

O treinador Jupp Der­
wall acredita que contra a

Argentina, com o time me­
lhor aclimatado, a Seleção 
poderá realizar uma melhor 
exibição e provar o seu po­
derio europeu. “A viagem 
cansativa e o forte calor pre­
judicou sensivelmente a 
nossa equipe. Tenho certeza 
que isso tudo já foi superado 
e a derrota para o Brasil já 
foi esquecida. Temos que 
nos preocupar agora é com 
os argentinos que são indis­
cutivelmente ao lado dos 
brasileiros, a maior força do 
futebol mundial” , con­
cluiu.

Maradona está confiante na Seleção
O atacante Diego Mara­

dona considerado pela críti­
ca sul-americana como o 
melhor jogador das Améri­
cas e ainda escolhido por al­
guns críticos européus como 
o melhor do mundo, espera 
confirmar toda a sua fama 
no jogo de hoje à noite, em 
Buenos Aires, contra a Sele­
ção da Alemanha Ociden­
tal. Maradona qüe não teve 
uma atuação destacada 
diante dos tchecos acredita

muito embora reconheça, o 
domínio territorial da Sela- 
ção Brasileira. “Eles estive­
ram mais no nosso campo, 
mas as oportunidades de 
gols foram iguais, infeliz­
mente tiveram sorte e mar­
caram o gol da vitória”, dis­
se Mueller.

Sobre o jogo de hoje 
contra a Argentina, em 
Buenos Aires, Hansi  
Mueller acredita que a equi­
pe possa realizar uma me­
lhor atuação, sobretudo que 
o clima na cidade argentina 
será mais • favorável, pois 
considerou o forte calor no 
Brasil como uma das princi­
pais causas pelo fraco rendi­
mento da equipe.

Técnico da 
URSS esteve 
no Flamengo

Rio - Um pouco de­
sencantado por não ter en­
contrado treinando Zico, 
Leandro e Vitor, o técnico 
da União Soviética, Kons- 
tantin Beskov, esteve an­
teontem a tarde na Gávea, 
onde foi na intenção de con­
versar com os jogadores do 
Flamengo. Dos cinco joga-( 
dores que atuaram domingo’ 
pela Seleção Brasileira, 
apenas Júnior e Adílio con­
versaram com ele.

Beskov foi apresentado 
ao técnico Carpegiani a 
quem mostrou ter grande 
admiração pelo time ao Fla­
mengo dizendo que já o ti­
nha vencido uma vez, em 
1961, em Moscou, quando 
uma eqqipe do exército 
marcou 4 a 1. “Mas isso foi 
por que jogamos em casa, 
aqui nós não ganharíamos.

A intenção do técnico 
Beskov era conhecer os jo­
gadores participando de um 
treinamento, para poder 
analisá-los melhor. Mas foi 
frustrada a sua tentativa, 
por que os jogadores que 
atuaram contra a Alemanha 
no Maracanã estavam dis­
pensados e sem obrigação 
de irem à Gávea. Vitor e 
Leandro apareceram por 
volta das 16 horas e logo 
saíram. Zicó*igualmente 
não foi ao treino. Beskov 
elogiou muito Adílio que 
mesmo dispensado partici­
pou do circuito. O técnico 
pediu ao jogador que contra 
a União Soviética não faça a 
jogada que possibilitou o gol 
de Júnior contra os ale­
mães. Por fim, Beskoy con­
siderou Adílio um jogador 
excelente, com capacidade 
para ser efetivo na Seleção 
Brasileira.

que a Argentina -tem gran­
des possibilidades de vencer 
o jogo com os alemães.

- Contra a Tchecoslo- 
váquia jogamos bastante 
desfalcados, o que prejudi­
cou sensivelmente o rendi­
mento de toda a equipe. 
Mas hoje, tenho certeza que 
faremos uma atuação de 
destaque e dobraremos os 
campeões da Europa. Sei 
que é uma tarefa das mais

difíceis, mas a nossa Sele­
ção tem tudo para sair vito­
riosa diante da Alemanha 
disse o jogador.

Para Maradona, os des­
falques de Rummennigge, 
Magath e Schuster não de­
verão influir muito no ren­
dimento do time alemão, 
sobretudo que conta ainda 
com jogadores experientes 
como Hansi Mueller, Schu- 
macher, Breitner entre oi* 
tros.

Maradona confia numa vitória da Seleção Argentina contra alemães

Arsenal quer contratar o atacante
A notícia publicada 

num jornal londrino de que 
Diego Maradona seria ven­
dido ao clube inglês Arsenal 
não confirmada na Argenti­
na. “Não sei mais do que 
qualquer um que leia os jor­
nais”, disse Martin Noel, 
presidente do Boca Juniors, 
a respeito da notícia publi­
cada no News Of The

Wolld, de que o Arsenal te- 
ria oferecido ao Boca 7,2 mi­
lhões de dólares por Mara- 
dpna.

Fontes do futebol disse­
ram que é improvável que 
se tome alguma iniciativa 
para .vender o passe de Ma­
radona enquanto o juiz fe­
deral Juan Carlos não sus­
pender um embargo sobre

qualquer possível transfe­
rência de Maradona. O pas­
se do jogador não pode ser 
transferido enquanto o Boca 
Júniors não resolver sua dis­
puta com o Argentino Ju­
niors. Ambos os clubes ale­
gam serem donos do passe 
do atacante. Maradona, de 
21 anos, está se preparando 
com Argentina a Copa .

Melhora estado de saúde 
do ex-jogador Garrincha

Rio - O ex-jogador de 
futebol Garrincha, cam­
peão mundial com a Se­
leção Brasileira na Sué­
cia e no Chile, continue 
internado na casa de re­
pouso Alto da Boa Viste 
nesta capital. Os médi­
cos, no entanto, disseram 
que o ex-jogador está fora 
de perigo. As voltas com 
problemas de ordem psi­
cológicas e alcoolismo 
crônico, Garrincha foi in­
ternado várias vezes nos 
últimos anos, embora 
eventualmente participe

!de jogos de exibição ao 
[lado de ex- 
com panheiros da Sele­
ção e do Botafogo, equipe

em que atuou durante a 
maior parte de sua car­
reira. Na foto com os 
campeões da Copa de 58.
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FERNANDO HELENO

Arrumação geral: 
tônica do “Bota”

P retendia conversar com o presidente 
do Botafogo, Sr. Carlos Rangel, an­
tes de escrever este comentário, entretan­

to, não tive a satisfação de encontrá-lo, a 
fim de tratarmos um pouco sobre coisas 
relacionadas com o futebol paraibano.

Já que não foi possível este contato, 
vou deixá-lo para outra vez e, ai sim, algo 
deverá ser revisto, pois, “neste mundo de 
meu Deus” tem muita coisa para ser ana­
lisada e discutida, mormente agora quan­
do se debate, ainda, aspectos do certame 
passado.

Já afirmaram os mais velhos: “águas 
passadas não movem moinhos”; por isso 
estou fazendo um apelo ao dirigentes, as­
sociados, simpatizantes e torcedores do 
Botafogo: vamos deixar de lado tudo 
aquilo que disser respeito ao ano passado; 
deixem prá lá intrigas com a Federação, 
Taça de Prata, de Ouro, problemas com 
arbitragens e outros “grilos”.

O importante, nesta hora, é cuidar 
do que tem que ser feito com vistas aos 
destinos botafoguenses, com relação ao 
seu futuro, pois, o tempo passa depressa e 
a proporção que nada for sendo registra­
do, de positivo, os torcedores vão ficando 
“mal acostumados” e quando a realidade 
for descoberta, já será tarde demais.

Já está provado que o Botafogo tem 
que partir para uma arregimentação de 
valores que estão vivendo fora do mundo 
do futebol, embora tenham destaque em 
outros setores. Nada de ficar tentando al­
guma coisa com alguns ex-dirigentes que, 
numa época que não vai muito longe, fo­
ram úteis mas, nos dias atuais, estão fora 
da realidade. Busquem “sangue novo”, 
tragam idéias novas, procurem gente que 
não tenha tempo de ficar fazendo “fofo­
cas” e ocupando-se com coisas que já dei­
xaram marcas negativas, bem acentua­
das para o futebol pessoense, prejudiciais 
para todos nós da capital, mas, que de­
vem ser superadas com uma ação positi­
va e capaz de colocar, no seu devido lu­
gar, os que foram responsáveis por este 
atual estado de coisas.

Dentro do meu raciocínio, creio ser 
chegado o momento de ser dada uma “sa­
cudidela” geral no nosso esporte-rei e, o 
Botafogo, na condição de “cabeça-de- 
chave”, é um dos indicados para esta 
ação que deve ser iniciada o mais depres­
sa possível.

Estou adotando este comportamento 
por julgar ser o melhor caminno a ser se­
guido pelo Botafogo e, principalmente, 
por acreditar no atual presidente que ai 
está, dotado uma visão capaz de determi­
nar um melhor destino para o “tricolor do 
Contorno”.

E esta filosofia que deve ser a tônica 
marcante da nova ação do Botafogo, já 
pode ser colocada em evidência, agora, 
quando estão falando no inicio do próxi­
mo campeonato paraibano, certame que 
os botafoguenses devem fazer tudo para 
conquistá-lo.

A situação do nosso cenário esporti­
vo, todos já conhecem. Todo mundo já 
sabe “quem é quem”; já se sabe quem está 
de um lado, quem está do outro e, princi­
palmente,' quem está “sobre o muro espe­
rando para ver de que lado a peteca vai 
cair”. A hora é esta.

A produção do programa “Microfone 
Aberto”, apresentado pela Rádio Tabaja- 
ra, às segundas-feiras, não ficou satisfeita 
com a decisão do Sr.’ Juracy Pedro Go­
mes, que indicou seu assessor, Sr. Edson 
Paiva, para representá-lo na edição desta 
segunda. Assim, ela (a produção) voltará 
à FPF a fim de colocar à disposição da­
quele dirigente um horário que atenda à 
sua disponibilidade de tempo. E agora; 
José?

Por falar no presidente da Federa­
ção, não vejo razões para que o mesmo 
deixe de comparecer a um programa 
como “Microfone Aberto”. Afinal, quem 
não deve não teme. Assim, creio ser bas­
tante interessante que ele “tope a para­
da”, enfrente a “parada” e satisfaça a cu­
riosidade de todos, dando a resposta aos 
que o consideram inimigo do Botafogo. 
Lembrem-se: “querer é poder”.

De nova Diretoria a A. A. Portuguesa 
de Cruz das Armas. O conhecido Walde- 
mar Dornelas é o seu presidente executi­
vo e Maninho, que entregou o cargo, no 
encerramento do seu mandato, ficou 
como novo vice-presidente. “Eita” que 
coisa bonita!

Galo se despede da Copa Brasil

Acep vai motivar o 
Torneio Início-82

Depois do encontro preliminar 
com o presidente Juracy Pedro Go­
mes, sobre as possibilidades de an­
tecipar o Campeonato Paraibano 
para o mês de maio, o presidente 
Marciano Soares, da Associação dos 
Cronistas Esportivos da Paraíba vai 
convocar dentro dos próximos dias 
uma reunião a fim de tratar tudo 
sobre a realização do Torneio Início, 
cujo campeão, sairá, na frente - no 
Campeonato - com um ponto de 
vantagem sobre os outros clubes.

AUTO ESPORTE
O Auto Esporte está tentando 

acertar > amistoso para Juazeiro do 
Norte, interior do Ceará. Os conta­
tos estão sendo mantidos e esta tar­
de tudo poderá ser definido. O meio 
campo Neto ainda não acertou a sua 
rescisão de contrato, pois o presi­
dente Luiz Araújo não compareceu 
a reunião prevista para à noite de 
terça-feira.

GABRIEL
O ponta-direita Gabriel, conti­

nua sendo pretendido por diversas 
equipes, não apenas do Nordeste, 
como do Sul. A Portuguesa de Des­
portos mostrou-se interessada na 
contratação do atleta, justo quando 
ele também esteve sendo conversa­
do por um representante do Santa 
Cruz do Recife, que está disposto 
em investir na sua contratação.

Sesi organiza a XV  
Olimpíada Operária

A XV Olimpíada Operária da 
Paraíba este ano terá .como outra 
atração a modalidade de tênis de 
campo que se unirá a mais 11 para 
as disputas entre 40 equipes de in­
dústrias e empresas do Estado, se­
gundo informou ontem a direção do 
Centro de Atividades João Ürsulo 
Ribeiro Coutinho (SESI).

Recentemente houve uma reu­
nião entre as empresas Enarq, 
Embratel, Amazonas, Iplam Arnosa, 
Johnson & Johnson, Laje Alfa, Ca- 
gepa, Cimepar, Saelpa, Â União, Ci- 
tex, São Geraldo, Ebef, Telpa e Toá- 
lia, quando foram discutidos alguns 
assuntos preliminares.

Para o próximo dia 29 está pre­
visto outra reunião para se debater 
os seguintes itens: local de abertura 
das Olimpíadas (João Pessoa ou 
Campina Grande), locais das dispu­
tas, premiação dos vencedores, regu­
lamento e arbitragem.

A direção do Sesi espera contar 
com a presença maior das empresas 
que pretendem tomar parte do even­
to.

Aumenta crise 
entre tricolor 
e a Federação

As relações entre Botafogo e 
Federação Paraibana de Futebol, 
abaladas desde o ano passado, to­
maram novos rumos a partir de 
segunda-feira, após o programa 
“Microfone Aberto”, da Rádio 
Tabajara, no qual, várias denún­
cias foram feitas contra Juracy 
Pedro Gomes, acusado de ter pe­
dido ao árbitro Raimundo Nona­
to, para expulsar João Carlos e 
Deca, num jogo que o tricolor dis­
putou pelo Campeonato Paraiba­
no do ano passado.

A denúncia dizia que o juiz, 
pertencénte ao quadro de árbitros

da Federação Paraibana de Fute­
bol, fora “queimado”, por não ter 
.aceito o pedido de Juracy. Para 
os dirigentes tricolores, está pro­
vado que Jüracy sempre procurou 
prejudicar o clube desde quando 
assumiu a direção da entidade.

Independente do relaciona­
mento com a FPF, o Botafogo 
empossou ontem o seu novo Dire­
tor de Futebol, Adilson Fabrício, 
que mais uma vez volta para as­
sumir o cargo no tricolor. O trei­
nador Pompéia intensifica os 
treinamentos visando o jogo 
amistoso dé domingo, em Tim- 
baúba.

Torneio marcará festa da 
administração

Como aconteceu no ano passado, te­
remos na próxima sexta-feira no Conjunto 
Esportivo “Maximiano da Franca Neto”, 
situado na Praia de Manaira, a realização 
de um torneio quadrangular de futebol de 
salão, dentro das comemorações do tercei­
ro ano de administração do Prefeito Da­
másio Franca, a frente da Edilidade pes­
soense.

Tomarão parte da competição as 
equipes da Secretaria de Educação e Cul­
tura e Gabinete do Prefeito, Oliveiras e 
Laje Alfa, devendo a tabela ser conhecida 
momentos antes do inicio da disputa, 
através de sorteio.

Ao campeão será entregue a Taça

Prefeito "Damásio Franca” e ao vice- 
campeão do Troféu Secretário “Francisco 
Franca”.

A organização do Torneio mais uma 
vez estará a cargo do Departamento de 
Educação Fisiça e Desportos do Municí­
pio. tendo a frente os professores Inaldo 
Bezerra e Givanildo Leal de Menezes.

Os clubes participantes do quadran- 
gular deverão se encontrar no local das 
disputas ás 20,00 horas, podendo ás 19,30 
horas acontecer a partida decisiva do I 
Campeonato de Futebol de Salão da Se­
gunda Divisão, promovido pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, envolvendo os 
quadros da Urban e Sesur.

GP Brasil de Fórmula-1 
não se realizará em 83

Rio - O presidente da FOCA e pro­
prietário da Brabham, Bernie Ecclestone, 
não compareceu ao encontro com o presi­
dente da Confederação Brasileira de Au­
tomobilismo (CBA), Carlos Cavalcanti, e 
afirmou que o Brasil não consta mais no 
calendário de Fórmula-1 de 1983. Os dois 
estão brigando: o primeiro quer continuar 
com o privilégio de realizar corridas inter­
nacionais no Brasil; o segundo quer mu­
dar uma cláusula do contrato que tem 
com a FOCA até 84, limitando os poderes 
de Ecclestone.

Antes do GP do Brasil, Cavalcanti 
chegou até a apelar para o governador

Chagas Freitas, numa tentativa de modi­
ficar o contrato, que deixa a CBA sem 
qualquer autoridade sobre a corrida, mes­
mo sendo o órgão máximo do automobilis­
mo nacional. Então fizeram um acordo de 
cavalheiros para não prejudicar o Grande 
Prêmio Brasil. »

O encontro estava previsto para an­
teontem, quando Cavalcanti e Bernie Ec­
clestone discutiríam de que maneira po­
deríam conciliar o impasse. Bernie não 
compareceu mas declarou, no Hotel Inter­
continental, que não haverá corrida no 
Brasil no próximo ano, mas não disse o 
motivo da retirada do GP do calendário. 
Alegou ordens superiores e nada mais.

Num clima conturbado com a 
saída do treinador Pedrinho Rodri­
gues, que não encontrou explicações 
para o fracasso do Treze na segunda 
fase da Taça de Ouro, o Treze, sob o 
comando de Valdeci, encerra hoje a 
sua participação na competição, ao 
lado do Botafogo carioca, em jogo 
previsto para às 21hl5m, no Estádio 
de São Januário.

A goleada sofrida para o São Jo­
sé, sábado à noite, por 3 a 0, foi o es­
topim que explodiu a crise trezeana, 
com jogadores sendo acusados de 
não obedecerem dentro de campo as 
determinações de Pedrinho Rodri­
gues". Os atletas Cabral e Drailton 
foram afastados do elenco e não 
acompanharam a delegação.

Enquanto isso, o Botafogo ca­
rioca, que também se despede da 
Taça de Ouro, vai aproveitar o jogo 
para fazer novas experiências na 
equipe, já que as pretensões do trei­
nador Jorge Vieira é modificar o 
time para o Campeonato Carioca.

Equipes:
Botafogo - Paulo Sérgio, Peri- 

valdo, Gaúcho, Gaúcho Lima e 
Washington; Rocha, Josimar e Men­
donça; Geraldo, Té e Jerson.

Treze - Milano, Levi, £é Luiz, 
Gilmar e Olímpio; Wilson, Fernan­
do Baiano e Heliomar; Puma, João 
Paulo e Hélio Alagoano.

Treze dispensa 
jogadores após 
jogo com o Bota

Embora o presidente Evandro 
Sabino tenha rechaçado semana 
passada a possibilidade de alterar o 
elenco do Treze, se desfazendo • de 
vários jogadores, ele já mudou de 
idéia e deverá rescindir o contrato de 
alguns atletas, sobretudo após a cri­
se que estourou terça-feira, com a 
saída do treinador Pedrinho Rodri­
gues.

Pedrinho não conseguiu manter 
o mesmo padrão de jogo da equipe - 
que conseguiu brilhantemente a 
classificação - na segunda fase da 
Taça de Ouro, onde o Treze decep­
cionou a torcida, encerrando sua 
participação como lanterna do Gru­
po “O”.

Cada apresentação destrosa da 
equipe, deteriorava o clima entre os 
jogadores e o treinador, que acabou 
pedindo demissão, por não encon­
trar - segundo revelou - ambiente 
para permanecerdesenvolvendo o seu 
trabalho iniciado no ano passado, 
quando conseguiu devolver ao Treze 
(após 15 anos de longa espera), o 
título de campeão paraibano 81.

Botafogo pensa em 
extinguir o elenco

A decisão sobre os rumos que o 
futebol profissional do Botafogo as­
sumirá no futuro será conhecido até 
o final desta semana, após a despe­
dida do clube na Taça de Ouro. Foi 
o que decidiu a reunião do presi­
dente Juca Melo Machado com os 
membros da comissão técnica. O 
time encerra sua participação na 
competição hoje à noite, em São Ja­
nuário, contra o Treze.

O vice-presidente do futebol, 
Xisto Toniato, chegou admitir a 
possibilidade de extinção do atual 
elenco de jogadores profissionais di­
zendo que essa foi uma idéia levan­
tada pelo técnico Jorge Vieira, ain­
da não aceita pela direção do clube.

Nordeste, e porque não dizer, o 
Brasil, quando foi classificado de 
o “degolador tricampeões”, cujos 
protagonistas das amarguras, ao 
sabor do Botafogo, foram o Fla­
mengo e Internacional de Porto 
Alegre.

Mas a queda foi tão brusca e 
abrupta, como se fosse um terre­
moto destruindo tudo no silêncio 
da madrugada. Se foram as grati­
ficações de 10 mil cruzeiros; com 
elas, as alegrias e os folguedos dos 
atletas. Veio a crise, a discórdia e 
aos poucos o time foi sendo pulve­
rizado, até se transformar em pu­
ras cinzas de uma história que 
fala de gols, vitórias, super- 
rendas e, agora, duras lamenta­
ções.

E, como se fosse vendo uma 
criança que caminha inconsciente 
para um desfiladeiro, o Treze 
acabou irremediavelmente traga­
do pelo vácuo de um abismo que 
já se acostumou em deglutir os 
nossos clubes. Não era hora de

V  _________________________________________________

Pedrinho Rodrigues sair. Afinal, 
foram 15 anos de uma longç e in- 
quietante espera, por um título 
que a cada ano’ parecia se distan­
ciar cada vez mais daquele muro 
sombrio do distante Presidente 
Vargas.

Um trabalho que durou noi­
tes de fadigas; repetidos momen­
tos de sofreguidões, levados a 
efeito pela drástica preocupação 
de devolver um título que se foi 
numa daquelas tarde da “jovem- 
guarda”. Mas e então, bolas?!

Hum, Pedrinho conseguiu 
ser campeão!

Sim, 15 anos depois...
E eis que uma competição 

nacional, que na verdade só visa 
beneficiar os grandes clubes bra­
sileiros, deixa todos em polvoro­
sa, homens-crianças que perdem 
o controle da mente e jogam por 
águas correntes todo um traba­
lho desenvolvido com sangue, 
suor e lágrimas.

Repito. Não era hora de Pe-

Doces e amargos 
dias do. Treze!

Tarcísio Neves

TV 7ao foi para mim nenhumt 
j ,  \  novidade a crise em que c 
Treze mergulhou, após a sua cho­
rada classificação, arrancada 
dentro do Recife, sob um clima df 
expectativa, onde pareciam se di­
latar dos atletas os últimos fios de 
força que sustentavam ém campe 
uma equipe aguerrida, num em­
pate irritante para os pernambu­
canos, mas comemorado em rápi­
dos e sedentes goles de Shopp poi 
toda a nação trezeana, que ansia­
va pela última vaga do grupo.

Hoje, em mim, vem à baila 
as lembranças do Botafogo, que 
em tardes e noites já longínquas 
do doce 80, conseguiu fazer uma 
campanha que deslumbrou o

drinho Rodrigues largar-se do 
trem e ficar no meio do caminho. 
Faltou sim, liderança, cuidado da 
diretoria do clube, que não soube, 
embora contando com o estategis- 
ta José Santos, descobrir as cor­
rentes negativas que prejudica­
ram o grupo nesta fase da Taça de 
Ouro. Afinal esse Grupo “O” não 
era assim tão aterrorizador.

Como o Botafogo que visou 
seu passa porte para o país das 
mil desgraças, talvez, o Treze - 
que Deus não se ouvide! - tenha, 
a partir da saída de Pedrinho, 
embarcado no galeão da amargu­
ra. Aí, se isso ocorrer realmente, 
fica difícil conquistar o bi- 
campeonato, exatàmente quando 
a torcida sè preparava para o en­
saio da sua festa.

_ Canecas de Shopp, confetes e 
serpentinas, agora encaixotadas 
num clima de expectativa. Esses 
nossos clubes não aprendem a 
mania de serem pequenos. Qual o 
próximo candidato?!

j



Cassações de
motoristas
continuarão

O Secretário da Segurança 
Pública e Superintendente do De- 
tran, Geraldo Navarro, reafirmou, 
ontem, que as cassações de carteiras 
de habilitação de motoristas irres­
ponsáveis continuarão “pois se nós 
não tomarmos esta providência, 1q- 
gicamente criminosos dc volante 
continuarão ceifando vidas”.

A afirmação foi feita durante a 
reunião do Conselho Estadual de 
Trânsito (Cetran), realizada no ga­
binete do Secretário da Segurança 
Pública, para estudar assuntos rela­
cionados. com o trânsito em João 
Pessoa e dar posse ao Coronel Geral­
do Navarro como membro do Ce­
tran, representando o Detran.

Navarro comunicou aos Conse­
lheiros do Cetran as dificuldades 
que ele vem encontrando à frente.do 
Detran, inclusive financeira. Por 
este motivo, em data a ser marcada, 
o titular do Detran e Secretários da 
Segurança deverá viajar ao Rio de 
Janeiro para solicitar recursos junto 
ao Departamento Nacional de Trân­
sito.

FALHAS NO TRÂNSITO
Durante a reunião do Cetran, 

todos os Conselheiros apontaram 
falhas no serviço de trânsito' desta 
Capital, e criticaram o comporta­
mento de alguns motoristas que 
não respeitam a sinalização e diri­
gem em excesso de velocidade, sem 
o mínimo respeito à vida humana.

Além do Coronel Geraldo Na­
varro, a reunião contou com a pre­
sença do engenheiro Williams Velo- 
so da Silva, presidente do Cetran; 
Major Célio Bezerra, representante 
das Forças Armadas; e dos Conse­
lheiros Samuel Correia de Aragão e 
João Jacinto de Lima.

Ainda faltam dois membros 
para completar ã diretoria do Ce­
tran: um representante do Municí­
pio e um do DER.

Vigilância 
multa vários 
restaurantes

A Secretaria de Saúde do Estado, atra­
vés da Coordenação de Vigilância Sanitária, 
continua fiscalizando os restaurantes da cida­
des, tendo ontem visitado o Galetobrasa, em 
■laguaribe; Le Casserole, na Beira-Rio, e o 
Braseiro Continental, na Torre, exigindo 
principalmente rigor na limpeza e higiene do 
estabelecimento.

Segundo informou Aldemir Sorrentino, 
coordenador dos Comandos Sanitários, o res­
taurante Galetobrasa foi notificado a colocar 
azulejo na parede da cozinha e proceder lim­
peza geral, inclusive no piso. Além disso, hou­
ve apreensão de vasilhames e alimentos im­
prestáveis ao consumo, como peixe, fígado e 
um caldeirão de ensopado de caranguejo. 
Sorrentino orientou ainda para que o restau­
rante adquira depósitos para alimentos como 
arroz, feijão, sal, etc. Esse restaurante terá 
um prazo de 20 dias para atender às determi­
nações.

Por sua vez, o Restaurante Le Casserole 
foi notificado a realizar o conserto na caixa de 
esgotos da cozinha, tendo sido apreendido no 
local várias louças com trincaduras e doisiso- 
ixires. Os Comandos Sanitários deu um prazo 
de quatro dias para serem procedidas as re­
formas.

Precárias condições de higiene foi a ob­
servação feita por Alademir Sorrentino com 
relação ao restaurante Braseiro Continental, 
que foi notificado a consertar a instalação da 
rede de esgotos procedente das pias de serviço 
na cozinha com desobstrução nas caixas de 
esgoto, além de limpeza geral na cozinha in­
clusive com colocação de azulejos, pintura na 
parte interna da copa e no corredor de acesso 
à cozinha e serviço de higiene e limpeza de sa­
nitários femininos.

Presidente do 
IBGE visita 
João Pessoa

O presidente do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, Jessé Montello, che­
ga hoje a João Pessoa em visita oficial ao Es­
tado, que durará dois dias, quando manterá 
contatos com funcionários do IBGE, empre-’ 
sários e setores governamentais.

Jessé Montello, que se fará acompanhar 
do seu Chefe de Gabinete e de um Assessor 
de Imprensa, além do médico paraibano Gil­
son Formiga,cumprirá um extenso programa, 
e durante sua estada na Paraíba será hóspede 
do Governo do Estado.

PROGRAMAÇÃO
O presidente do Instituto Brasileiro dé 

Geografia e Estatística cumprirá a seguinte 
programação: Hoje, às 8:50h, chegada à Dele­
gacia e visita às instalações; ás 9:20h reunião 
com chefes e funcionários; lOh concederá en­
trevista coletiva à imprensa; às l lh,  visita ao 
comandante da Guarnição Federal; almoça 
com o governador Tarcísio Buríty e o secretá­
rio do Planejamento Geraldo Medeiros às 
12:30h; às 16h, Jessé Montello fará uma visita 
ao reitor da Universidade Federal da Paraíba, 
Berilo Borba; às 17h, manterá um contato 
com os empresários paraibanos na sede da 
Associação Comercial; e ás 21h, jantar com os 
chefes da Delegacia na Paraíba e agências, 
no Restaurante Cabo Branco.

Viberto foi 
sepultado 
ontem no Rio

O paraibano Viberto Londres da Nóbre- 
ga foi sepultado ontem, no Rio de Janeiro, às 
10 horas, saindo o féretro da Capela 2 da Rua 
Real Grandeza para o Cemitério São João Ba­
tista. Viberto exercia as funções de inspetor 
do Banco Central, já tendo, anteriormente 
servido no exterior, como chefe dos Escritórios 
Comérciais do Brasil no Canadá, França e na. 
Itália.

Viberto Londres da Nóbrega era casado 
com Christel Irene Bershing da Nóbrega, dei­
xando três filhos menores: Mónika, Rodrigo e 
Simone Londres da Nóbrega.

Geraldo Navarro toma posse como novo membro do Conselho Estadual do Trânsito

Restauração de convento 
tem recursos assegurados

O secretário do Planejamen­
to, Geraldo Medeiros, acompa­
nhado do diretor-geral, Carlos 
Pedrosa, manteve contatos em 
Brasília na Secretaria de Articu­
lação entre Estados e Municí­
pios, com Pedro Paulo Ulysseia, 
no CNPq e no Ministério do In­
terior e ainda no Banco do Brasil.

RecursoS da ordem de 80 mi­
lhões de cruzeiros destinados à 
continuidade das obras de res­
tauração do convento de São 
Francisco que serão aplicados 

elo governo do Estado, sendo li- 
erados para à Paraíba através 

de convênio entre a Sarem e a Se­
cretaria do Planejamento, 30 mi­
lhões de cruzeiros, pela Secreta­
ria do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, 20 milhões de 
cruzeiros e o restante (30 mi­
lhões) será do governo do Estado.

O convênio que será firmado 
com o CNPq permitirá a implan­
tação do Centro de Tecnologia 
Eletro-Eletrônica, com a aplica­
ção de 31 milhões de cruzeiros 
dos quais 15 são recursos federais 
e os 16 milhões restantes verbas 
estaduais. A sua construção será 
iniciada em breve, segundo o se­
cretário do Planejamento da Pa­
raíba, que explicou que este Cen­
tro é o órgão executor do Progra­
ma de Ciência e Tecnologia do 
Estado, e tem por finalidade 
prestar serviços às Indústrias do 
Setor de mate r i a l  eletro- 
eletrônico.

Esclareceu Geraldo Medei­
ros, que com a construção do 
Centro será facilitada a implan­
tação de empresas de material 
eletro-eletrônico na Paraíba, uma 
vez que um dos grandes proble­

mas desta é o alto custo de insta­
lação de laboratórios e a obtenção 
de pessoal especializado.

Segundo o secretário, o moti­
vo da escolha da Paraíba e espe­
cialmente de Campina Grande 
para a instalação do Centro pelo 
CNPq, deve-se ao fato de se ter 
cursos de especialização nesta á- 
rea e também pela disposição do 
governo do Estado em investir 
neste setor em virtude das pers­
pectivas para o futuro.

- Este é um setor que nos é fa­
vorável, porque depende muito 
mais dos recursos humanos que 
financeiros e mesmo matéria- 
prima - declarou ele.

Na Diretoria da Dívida 
Pública do Banco do Brasil foi 
negociado o patrocínio deste ao 
lançamento dos títulos do tesouro 
Estadual, proposta que já foi 
aceita, tendo sido entregue a do­
cumentação necessária, que no 
momento está em análise no setor 
técnico.

O Banco do Brasil garantirá 
as obrigações reajustáveis no 
mercado e também assegurará 
aos compradores o pagamento 
dos juros e a recompra dos títulos 
na época do vencimento.

- Com esta garantido do Banco 
do Brasil, se tem a certeza de que 
será fácil colocar os títulos no 
mercado e uma prova disto é que 
o Estado do Ceará recentemente, 
em apenas duas horas de leilão, 
colocou mais de um bilhão de 
cruzeiros no tesouro através do 
Banco, disse ele.

Geraldo Medeiros segue hoje 
para São Paulo, onde negociará o 
Programa de recursos hídricos no 
IPT.

Acarneda Feira da Primavera chegou sobre um caminhão

Transporte de carne não 
cumpre normas de higiene

O problema de falta de higie­
ne no transporte de carne do Ma­
tadouro Público Municipal para 
os diversos açougues e feiras li­
vres da cidade não foi soluciona­
do. No sábado passado, um grupo 
de consumidores denunciou o map 
tratamento dado à carne depois 
do abate do gado, sem que a Saú­
de Pública fizesse a mínima fisca­
lização.

Onteni pela manhã, um ca­
minhão estacionou nas proximi­
dades da antiga Estação Rodoviá­
ria e começou a descarregar gran­
des quantidades de carne de 
ado bovino para os açougues e 
oxes espalhados pela tradicional 

Feira da Primavera, que por si só 
já representa um bom exemplo da 
falta de higiene reinante na cida­
de.

Os dois trabalhadores des­
carregavam a carne sem qual­
quer proteção ou roupa especial 
para manter o produto longe das 
impurezas. O caminhão estacio­
nou ao lado da feira deixando 
toda a carne exposta ao sol, en­
quanto os açougues eram abaste­
cidos. Do veiculo para os boxes de 
venda, a carne é retirada por 
mãos sem a utilização de luvas, è 
levada às costas do carregador 
que, quase sempre, está sem ca­
misa e muito suado.

Um dos açougueiros da Feira 
da Primavera, que não quis 
identificar-se, protestou contra o 
modo que a carne é transportada:

“os fregueses que estão aqui na 
hora de descarregar a carne recla­
mam e muitos deles desistem de 
comprar. Isso não é vantagem 
para nós”.

O TRANSPORTE
Depois que o gado é abatido 

no Matadouro e que passa pelo 
primeiro processo de corte, é com­
prado pelo marchante, que, por 
sua vez, se encarrega de distribuir 
o produto nas feiras livres e açou­
gues isolados, na cidade.

O mais correto seria se os 
marchantes transportassem a 
carne em veículos especializados 
para o trabalho (caminhões frigo­
ríficos), mas, em virtude das pou­
cas condições de alguns, esse 
transporte é feito em carros não 
apropriados. Na Feira da Prima­
vera, a carne transportada em ca­
minhão aberto, estava enrolada 
numa grande lona, do próprio vei­
culo, já muito suja pelas viagens 
feitas anteriormente.

As moscas se avolumavam 
em cima da carne. Um dos carre­
gadores, sem nenhum calçado ou 
proteção especial, pisoteava a 
carne a ser entregue nos açou­
gues. A Prefeitura Municipal con­
ta com apenas dois caminnões fri­
goríficos para transportar toda a 
carne que saí do Matadouro 
^úblico e, um desses veículos está 
quebrado, segundo informou 
também um dos comerciantes da 
Feira da Primavera.

Ampep quer 
a Lei para 
gratificação

A propósito do paga­
mento de uma gratifica­
ção especial aos professo­
res do Estado, a Associa­
ção do Magistério Públi­
co do Estado - Ampep -, 
distribuiu, ontem, nota à 
imprensa, na qual afirma 
que “em primeiro lugar, 
os professores consideram 
que esta gratificação deve 
ser regulamentada por 
Lei, e não concedida ape­
nas como um presente 
instituído somente atra­
vés de acordo técnico da 
Secretaria de Adminis­
tração”.

De acordo com a 
SEC, o beneficio terá seu 
percentual definido ain­
da esta semana e terá vi­
gência a partir de D de 
março. Por sua vez, a 
proposta da Ampep é de 
que a gratificaçao tenha 
vigência também a partir 
de l9 de março, percen­
tual proporcional ao regi­
me de trabalho do profes­
sor, a gratificação deve 
ser para professor de sala 
de aula, e equiparação de 
vencimentos entre os es­
pecialistas em educação 
que trabalham efetiva­
mente nas escolas e os 
que trabalham direta­
mente na Secretaria de 
Educação, uma vez que 
estes últimos percebem 
salários superiores aos 
seus colegas.

Neschling 
rege amanhã 
a Sinfônica

A Orquestra Sinfôni­
ca da Paraíba realizará, 
amanhã, às 21h, no Tea­
tro Santa Roza, o segun­
do concerto da tempora­
da de 1982, promovido, 
pelo Governo do Estado e 
Universidade Federal da 
Paraíba. O concerto terá 
como regente o maestro 
John Neschling, e solista 
o conhecido violinista Os­
valdo D’Amore.

A orquestra executa­
rá o seguinte programa: 
Mozart - Abertura da 0- 
pero, 'A Flauta Mági­
ca”; Mozart - Concerto 
para Violino e Osquestra, 
em Ré Menor; e na Parte 
II, Haidn - Sinfonia n? 
101 , “O Relógio”.

O MAESTRO
J oh n  L u c i a n o  

Neschling nasceu no Rio 
de Janeiro em 1947. Seus 
primeiros estudos musi­
cais foram com Georg 
Geszti, Heitor Alimonda, 
Georg .Wassermann e 
Esther Scliar.

Em 1960, ingressou 
nos Seminários de Músi­
ca da Pró-Arte no Rio de 
Janeiro, onde estudou 
piano com Heitor Ali­
monda e Homero Maga­
lhães, harmonia com 
Guerra Peixe, história de 
Georg Wassermann e Ro­
berto Schnorrenberg, e 
análise com Esther SÍclfi 
àr.

Em 1965, ingressou 
na Academia de Música e 
Artes Aplicadas de Vie­
na, onde estudou regên­
cia com o professor Hans 
Swarowsky, regência co­
ral com Reinhold Schmid 
e composição com Alfred 
Uhl. Em 1969, comple­
tou os estudos da Acade­
mia de Viena, todos com 
louvor e, em 1972, toma 
parte do Festiva* de Tan- 
glewood, nos Estados 
Unidos como “ Fellow 
Conductor”, estudando 
com Leonard Bernstein, 
Seiji Osawa, Colin Da- 
vies entre outros. Partici­
pou do curso de composi­
ção do professor Brunc 
Maderna.

Recentemente foi 
premiado pela composi­
ção da melhor trilha so­
nora no Festival de Cine­
ma de Gramado, com o 
filme “Gaijin”.

Paraíba lançará ainda 
esta semana títulos de 
Obrigações Reajustáveis

Serão lançados esta semana 
os títulos de Obrigações Reajus­
táveis do Tesouro da Paraíba. 
Foi o que revelou ontem, no Ae­
roporto “Castro Pinto”, o gover­
nador Tarcísio Burity, ao voltai; 
de sua viagem pelos Estados do 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
além de Brasília.

Burity anunciou que o pro­
jeto das ORTPs foi aprovado 
pelo ministro da Fazenda, Erna- 
ni Galvêas, e pelo presidente do 
Banco Central, Carlos Langoni. 
Esses títulos servirão para a 
captação de mais recursos para 
o Estado.

ESPAÇO CULTURAL
.No Rio de Janeiro o Go­

vernador do Estado manteve 
contato com os mais atuantes 
organismos culturais do pais, in­
clusive com a direção da funda­
ção Getúlio Vargas, quando as­
segurou convênio no sentido de 
a FGV conceda assessoria à im­
plantação do arquivo público do 
Espaço Cultural e na microfil- 
magem de documentos relativos 
à história da Paraíba.

Também a Rede Globo da­
rá total cobertura não só à inau­
guração do Espaço Cultural, 
como permanecerá colaborando 
na divulgação dos eventos, na­
quele local. Isso ficou assegura­
do quando o governador Tarcí­
sio Burity formulou o convite - 
que foi aceito - ao sr. Roberto

Marinho para que compareça à 
inauguração do Espaço Cultu­
ral.

MEDEIROS
O secretário do Planeja­

mento, Geraldo Medeiros, tam­
bém esteve participando dos 
contatos junto ao Banco Cen­
tral. Com o diretor da Dívida 
Pública Cláudio Radah, para 
formalização do processo de lan­
çamento das Obrigações Reajus­
táveis do Tesouro da Paraíba.

Em São Paulo, acompanha­
do do sr. Pelópidas de Gouvêa 
Seixas, manteve contatos no 
Instituto de Pesquisa Tecnológi­
ca e na Secretaria da Indústria, 
Comércio, Ciências e Tecnologia 
de São Paulo, para verificar a 
viabilidade do aproveitamento 
de solo e água no interior da Pa­
raíba.

Segundo Geraldo Medeiros 
trata-se da pré-viabilidade do 
aproveitamento de solo e água 
nas regiões do Cariri, Curima- 
taú, Seridó e Sertão, com base 
no protocolo de intenções de 
Cooperação Financeira, Cultu­
ral e Tecnológica assinado em 
1980.

Na Financiadora de Estu­
dos e Projetos (Finep), o sr. Ge­
raldo Medeiros fez entrega de 
documentos complementáres do 
projeto “Estudos e Pesquisas 
dos Aquíferos Subterrâneos”, na 
zona semi-árida do Estado da 
Paraíba.

Estado compra sementes 
selecionadas do Paraná

Devido às constantes chu­
vas caídas neste mês de março 
no interior do Estado e, conse­
quentemente, a maior procura 
de sementes por partidos traba­
lhadores rurais, a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado já comprou este mês 276 
toneladas de sementes selecio­
nadas do Paraná, sendo 105 to­
neladas de sementes de feijão e 
171 de milho, a fim de oferecer 
um melhor abastecimento aos 
agricultores atingidos pela estia­
gem.

Além disso, a Secretaria de 
Agricultura ainda obteve 75 to­
neladas de milho à Emepa e 100 
toneladas de algodão herbáceo 
da Embrapa, já que o estoque 
estáva reduzido a 200 toneladas 
das 750 toneladas de sementes 
daquele produto postos à dispo­
sição dos agricultores desde o 
ano passado.

- Até o momento estamos 
conseguindo atender à deman­
da, já que esta ainda não está 
muito grande porque o inverno 
não se consolidou. No entanto, 
essa demanda está crescendo e 
poíisso estamos adquirindo se­

mentes de outros Estados. Nós 
entendemos que este é o mo­
mento de menor risco para se 
plantar, disse Baracuhy.

Uma nova remessa de r  
mentes de milho deverá ser aw 
quirida na próxima semana pela 
Secretaria de Agricultura, para 
somar ao estoque já existente. 
Desta vez as sementes deverão 
ser compradas ao Estado de São 
Paulo, porque o último estoque 
solicitado ao Paraná não corres­
pondeu às expectativas, por não 
dispor de todos os padrões exi­
gidos por aquela Secretaria, sen­
do devolvido integralmente.

O secretário Marcos Bara­
cuhy adiantou que a estiagem 
este ano não será tão prejudicial 
quanto a do ano passado, de 
acordo com as previsões do 
CTA. Segundo este órgão em 
1983 a estiagem será ainda mais 
forte do que foi em 1981. “O pró­
ximo ano será muito critico e s 
rá preciso que haja mais ponde­
ração dos agricultores com rela­
ção ao plantio, para que eles não 
prejudiquem as sementes”, fi­
nalizou Baracuhy.

Igreja divulga cartilha 
sobre educação política

educação política procura dar 
aos que dele participam, uma 
conciência clara dos deveres e 
direitos do cidadão” - informou 
o arcebispo da Paraíba.

Embora em diversas oca­
siões a atuação da Igreja na Pa­
raíba tenha sido diferente da as­
sumida pelos órgãos governa­
mentais, D. José é de opinião de 
que tais fatos em nada afetaram 
as relações da Arquidiocese com 
o Governo do Estado. “Estes 
problemas, como o de Alaga- 
mar, não são problemas diretos 
do Governo nem da Igreja, mas 
do povo. O que tem havido não 
são conflitos entre a Igreja e o 
Estado, mas entre proprietário e 
morador, patrões e empregados. 
Nesses conflitos, o posiciona­
mento da Igreja difere das auto­
ridades estaduais.

Neschling tem ensaiado intensamente a Sinfônica

Este ano, em que se realiza­
rão eleições para mandatos de 
vereador, prefeito, deputado es­
tadual e federal, senador e go­
vernador a Pastoral do Nordeste 
lançará uma cartilha que servirá 
de texto base para discussões 
em grupos nas dioceses. A ini­
ciativa visà.dar çontinuidáde ao 
Programa Permanente de Edu­
cação Política que a Igreja man­
tém na região, através do qual 
lança, todos os anos, uma carti­
lha.

Segundo D. José Maria Pi­
res, o programa está dentro do 
esforço que a Igreja desenvolve, 
de evangelização e promoção 
humana. “O homem tem deve­
res e direitos diante da socieda­
de e do Estado. Um desses di­
reitos é de poder escolher os go­
vernantes, e um dos deveres é de. 
Sescolher bem. O programa de


